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Í O n i B B O F E n S I U H I W L E H E U Z K B D I 
A las cinco de la farde de ayer lunes, las fuerzas leales iniciaron con inusitado brío el ataque contra las posiciones fac-
ciosas.-En el empuje arrollador y a pesar del pésimo estado del tiempo, los valientes soldados del Ejército popular to­
maron al enemigo importantes posiciones.-Las noticias de madrugada son satisfactorias para las fuerzas de la República 

Información de Madrid 
Los facciosos denotados en el 
trente apelan ai criminal Intento 
de ios bombardeos sobre la po­

blación civil 
E L G E N E R A L M I A J A Y L O S P E R I O ­

D I S T A S 
M a d r i d , 12 .—El g e n e r a l M i a j a r e ­

c i b i ó a los p e r i o d i s t a s a m e d i o d í a de 
a y e r d o m i n g o , d i c i é n d o l e s : 

—Se c o n t i n ú a c o m b a t i e n d o e n l a 
Casa de C a m p o p o r i n i c i a t i v a d e l 
E j c : - : t o p o p u l a r . E l C e r r o G a r a b i t a s 
e s t á s i t i a d o p o r n u e s t r a s fue rzas . 
T a m b i é n se c o m b a t e e n e l C e r r o d e l 
A g u i l a , d o n d e los fasc i s t a s t i e n e n 36 
n i d o s de a m e t r a l l a d o r a s r c r ^ f e c t a -
m e n t e c o n s t r u i d o s . P o r l a a c c i ó n d e 
n u e s t r a a r t i l l e r í a y a v i a c i ó n e l c a m p o 
de b a t a l l a h a q u e d a d o c o m p l e t a m e n ­
te raso . 

T a m b i é n se s igue p e l e a n d o e n e l 
s e c t o r de E l E s c o r i a l , p o r l a A t a l a y a , 
c o n d i r e c c i ó n a L a s N a v a s . L a a v i a ­
c i ó n h a b o m b a r d e a d o c o n i n s i s t e n c i a 
y e f i c a c i a v a r i a s veces l a s p o s i c i o n e s 
rebe ldes , e s p e c i a l m e n t e las de G a r a -
b i t a s y C e r r o d e l A g u i l a . C o n l a t o m a 
d e este p u n t o LZ c o n s e g u i r á d o m i n a r 
p o r c o m p l e t o l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a 
y l a c a r r e t e r a de L a C o r u ñ a . 

U n p e r i o d i s t a p r e g u n t ó a l g e n e r a l 
s i h a b í a f u e r z a e x t r a n j e r a c o n l o s r e ­
be ldes e n l o s sectores c e r e ñ o s a M a ­
d r i d ; y c o n t e s t ó e l g e n e r a l M i a j a : 

— T i e n e n m u c h o s i é c n i c o s a l e m a ­
nes, y , desde l u e g o , N u m e r o s o s c o n ­
t i n g e n t e s de fuerzas^ m o r a s . 

T O M A D E M O I - Í ^ E R R U B I O 
M a d r i d , 12.—Las fuerzas f acc iosas 

t e n í a n u n a especie de c u ñ a e n e l sec­
t o r d e E l E s c o r i a l . E r a n sus p o s i c i o ­
nes de M o n t e r r u b i o , s i t u a d a s e n t r e d i ­
c h o p u e b l o y S a n t a M a r í a d e l a A l a ­
m e d a . 

E r a p r e c i s o r e c t i f i c a r n u e s t r a s l í ­
neas , m e j o r á n d o l a s y h a c e r r e t r o c e ­
der a l e n e m i g o . P a r a e l l o se r e a l i z ó 
e n l a m a ñ a n a d3 a y e r u n a t a q u e a 
d i c h a s pos i c iones , que d i ó p o r r e s u l ­
t a d o , d e s p u é s de f u e r t e l u c h a , l a t o m a 
de M o n t e r r u b i o . 

L A A R T I L L E R I A F A C C I O S A D I S ­
P A R A S O B R E E t i C A S C O D E M A ­

D R I D 

M a d r i d , 1 2 . — D u r a n t e t o d a l a m a ­
ñ a n a d e l d o m i n g o l a a r t i l l e r í a f a s ­
c i n a d i s p a r ó sus p r o y e c t i l e s c o n t r a 
M a d r i d . 

C a y e r o n b a s t a n t e s obuses e n l a T e ­
l e f ó n i c a , c a l l e de J a r d i n e s , P l a z a de 
S a n t a B á r b a r a , c a l l e d e H o r t a l e z a , 
P l a ^ a de B i l b a o y P l a z a de C o l ó n . 

E n es te ú l t i m o s i t i o , u n p r o y e c t i l de 
c a ñ ó n e n e m i g o c o r t ó u n á r b o l y p a ­
rece que m a t ó a u n a m u j e r . 

C O R O N E L F A S C I S T A M U E R T O 

M a d r i d , 1 2 . — A y e r f u é m u e r t o p o r 
n u e .'ac t r o p a s , e n u n c o m b a t e e n e l 
q u e se l l e g ó a l c u e r p o a c u e r p o , u n 
c o r o n e l que m a n d a b a l a s fue rzas f a c ­
c iosas . H o y h a s i d o I d e n t i f i c a d o . Se 
t r a t a b a de c o r o n e l V i e r n a . F u é 
m u e r t o d u r a n t e b a t a l l a , a s í c o m o 
c u a t r o o f i c i a l e s q u e l e a c o m p a ñ a ­
b a n . 

T e n í a e l m a n d o d e l a s fuerzas m o ­
r a s que o p e r a n estos d í a s e n l a C a ­
sa de C a m p o . 

C E R C A D E 500 K I L O M E T R O S C U A ­
D R A D O S R E C O N Q U I S T A D O S 

M A D R I D , 1 2 . — U n corresponsal de 
g u e r r a en e l Sur dice que l a s operac io­
nes m i l i t a r e s en este sector d a n como 
balance de es ta a c t i v i d a d en los a ta ­
ques que h a n desar ro l l ado las fuerzas 
de l a R e p ú b l i c a cerca de 500 k i l ó m e ­
t r o s cuadrados que h a n pasado a poder 
del E j é r c i t o lea l , t a n s ó l o en el t r a n s ­
curso de quince d í a s . 

Ello t e s t i m o n i a e locuentemente l a ac­
t u a c i ó n heroica de nues t ro E j é r c i t o , a l 
que ^ t e m á t i c a m e n t e se le n e g ó en es­
te sector eficacia p a r a l a ofensiva. 

C L A U S U R A D E U N A C O N F E R E N ­
C I A 

M A D R I D , 1 2 . — A y e r domingo , p o r l a 
m a ñ a n a , se c e l e b r ó , en e l M o n u m e n t a l 
Cinema, e l m i t i n de c lausura de l a Con­
fe renc ia p r o v i n c i a l de l P a r t i d o C o m u ­
n i s t a . P r e s i d i ó I s i d o r o D i é g u e z , qu i en 
c o m u n i c ó que se acaba de r e c i b i r l a 
n o t i c i a de que e l c a p i t á n Moreno , a n t i ­
g u o m i l i t a n t e del P a r t i d o y que per te ­
n e c í a a l a d i v i s i ó n L i s t e r , h a b í a m u e r ­
t o en el f rente . Se g u a r d ó u n m i n u t o 
« e s i lencio. 

* Vi l l a lobos , de l a S e c r e t a r í a A g r a r i a 

1/ de! C o m i t é p r o v i n c i a l , se re f i r ió a l a 
s i t u a c i ó n del campesinado e s p a ñ o l . Cen­
s u r ó l a p o l í t i c a que se viene r ea l i zan ­
do en el campo sobre las co lec t iv izac io­
nes. Pa ra co lec t iv i za r l a t i e r r a es ne-

• que antcf oxpliquemoa 8 los 
t-an^.esinos lo que signif ica y no que­

r é r s e l a i m p o n e r a l a fuerza , pues r e su l ­
t a con t rap roducen te . 

A c o n t i n u a c i ó n i n t e r v i n o P e t r o n i l a 
M a c i á , p o r l a S e c r e t a r í a femenina , que 
e x h i r t ó a las mu je r e s p a r a que i n t e n ­
sif iquen su l abor en p r o de l t r i u n f o con­
t r a e l fascismo. 

L u i s Cabo G l o r i a , de l C o m i t é p r o v i n ­
c ia l , d i j o que e n l a conferencia se han 
planteado los p rob lemas de l a l u c h a 
por l a un idad . Queremos que los obre ­
ros m a d r i l e ñ o s , y m á s t a rde todo e l 
p r o l e t a r i a d o e s p a ñ o l , t engan u n solo 
ca rne t p o l í t i c o y s ind ica l y u n a sola 
d i r e c c i ó n . O t r o p r o b l e m a que se h a 
planteado e n l a Conferencia p r o v i n c i a l 
es e l re ferente a l e j é r c i t o . H a y que i n ­
tensif icar l a f o r m a c i ó n de las reservas 
y de las i n d u s t r i a s de gue r r a . C o m b a ­
t i ó e l sa la r io ú n i c o , imp lan t ado , e n a l ­
gunas f á b r i c a s , p o r ser pe r jud i c i a l , pues 
d i s m i n u y e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e l a p r o - • 
d u c c i ó n . A l u d i ó t a m b i é n a l problema!, 
del abas t ec imien to de M a d r i d y a l a 
c r e a c i ó n del nuevo A y u n t a m i e n t o , que 
resuelva este p r o b l e m a . 

F u é l e í d o u n r a d i o rec ib ido de los i n ­
telectuales a rgen t inos expresando s u 
s i m p a t í a a l pueblo e s p a ñ o l . ' 

H i z o uso de l a p a l a b r a seguidamente 
J e s ú s H e r n á n d e z , m i n i s t r o de I n s t r u c ­
c i ó n P ú b l i c a . 

D i j o que en l a Conferencia se h a n 
mani fes tado las d i s t i n t a s consignas del 
P a r t i d o C o m u n i s t a y los hombres de l a 
o r g a n i z a c i ó n se h a n preocupado de t r a ­
za r senderos p o r los que m á s f á c i l m e n ­
te se pueda l l e g a r a l a v i c t o r i a . 

Se acusa a l P a r t i d o — a g r e g ó — d e u n 
a f á n de p rose l i t i smo . E l camino a se­
g u i r se lo b r i n d a m o s a quienes q u i e r e n : 
hab la r menos y hacer m á s . 

P r e g u n t ó si no ha l legado e l i n s t an t e 
de que e l pueblo an t i f a sc i s t a p i d a de 
u n a vez que se creen las reservas ne­
cesarias p a r a que no v u e l v a a p r o d u ­
cirse e l hecho de que no se reconquis­
t e n m á s k i l ó m e t r o s de t i e r r a p o r f a l t a 
de reservas. C o m b a t i ó a los t r o z t k i s t a s , 
de los que d i jo son los enemigos m á s 
pel igrosos , porque se respaldan d e t r á s 
de u n a o r g a n i z a c i ó n y se a m p a r a n en 
unos obreros que e s t á n equivocados en 
su t á c t i c a , pe ro que son honrados en 
sus pensamientos revoluc ionar los . 

H a b l a d e s p u é s de l a l u c h a que se 
m an t i ene en e l f r e n t e vasco. E u z k a d i 
— a f i r m ó — e s t á , desde luego, e n p e l i ­
g ro , y no debe haber nadie que p o n g a 
di f icul tades o t r a b a s a que se rea l ice 
l a o fens iva genera l en todos los f r e n ­
tes, porque unos k i l ó m e t r o s de t e r r e n o 
que a r r e b a t a m o s a l enemigo en e l Cen­
t r o es u n a defensa que hacemos e n e l 
N o r t e . 

P r e g u n t ó q u é o r g a n i z a c i ó n a n t i f a s ­
c i s t a h a y hoy que e s t é en c o n t r a de 
l a f o r m a c i ó n de l e j é r c i t o r e g u l a r y de 
l a c r e a c i ó n de las indus t r i a s de g u e r r a 
de l a f o r m a c i ó n de reservas y de que 
se depuren los mandos , y c o n t e s t ó : N a ­
die, Entonces si sobre todo esto no 
queremos d i scu t i r , s ino m a r c h a r j u n ­
tos , dejemos o t r o s p rob lemas a u n l a ­
d o . ' 

E l p ú b l i c o s o l i c i t ó que hablase « P a ­
s i o n a r i a » , y é s t a a c c e d i ó . D i j o que se­
r i a desagradecida s i no atendiese e l re­
q u e r i m i e n t o , porque, aunque vasca, se 
siente cada d í a m á s m a d r i l e ñ a . 

A los combat ien tes de l f r en te del 
C e n t r o les d igo que B i l b a o e s t á en pe­
l i g r o , pues todos t i enen l a pos ib i l idad 
de defensa de B i l b a o . A B i l b a o se pue­
de a t a c a r po r a i re , m a r y t i e r r a . Se , 
quiere hacer con B i l b a o l o que con 
M á l a g a , y es necesario i m p e d i r l o , po r ­
que l a c a í d a de B i l b a o s e r í a l a p é r d i d a 
de todo e l N o r t e . E s t o no s e r í a perder 
l a gue r ra , pero s í ser ia u n golpep f o r ­
midab le . A t a c a d con fuerza y cons tan­
temente p a r a descongest ionar los f r e n ­
tes de B i l b a o . Sa lvad a aquellos h o m ­
bres, a las mujeres* y a m i pueblo, co­
m e las m i l i c i a s vascas h a n salvado a 
M a d r i d . 

E L B R U T A L C A J O N E O D E L A PO-
B L A C I O N C I V I L 

M a d r i d , 1 2 . — M á s detal les del c r i m i ­
n a l c a ñ o n e o l levado a cabo p o r loa fac­
ciosos sobre l a c a p i t a l , i nd ican que ha 
sido e l c a ñ o n e o m á s t e r r i b l e que ha su­
f r i d o l a cap i t a l de l a R e p ú b l i c a desde 
e? 7 de nov i embre . 

Es t e c a ñ o n e o h a coincidido con l a t r e ­
menda d e r r o t a que se h a i n f l i g i d o 8l 
enemigo e n los diversos sectores del 
' - " i f e de M a d r i d , lo que prueba su i m -

• «nc iá y su s a ñ a , que no sabe pelear 
coi t las a rmas nobles en el campo de 
ba ta l l a , r ecu r r i endo a l sacrif icio e s t é ­
r i l de g-entes de l a p o b l a c i ó n c i v i l para 
amedren t a r a é s t a . 

Son numerosas las v i c t i m a s que han 

resul tado en t r e muje res y n i ñ o s . H a n 
sido hal lados c a d á v e r e s , a lgunos de cu­
yos m i e m b r o s se h a n encontrado a u n a 
dis tanc ia de c i n c u e n t a met ros . 

L a p o b l a c i ó n c i v i l de M a d r i d h a so­
por tado con a d m i r a b l e es toic ismo este 
c r i m i n a l c a ñ o n e o , y en t re nues t ras 
fuerzas h a r e p e r c u t i d o e n u n a m a y o r 
f u r i a c o m b a t i v a . 

• • • 
M a d r i d , 1 2 . — L a C o n s e j e r í a de O r ­

d e n p ú b l i c o h a f a c i l i t a d o u n a n o t a 
sobre l a c r i m i n a l a g r e s i ó n de l a a r ­
t i l l e r í a f a c c i o s a sobre l a s ca l les c é n ­
t r i c a s de M a d r i d . 

L o s obuses h a n d e s t r o z a d o l a i g l e ­
s i a d e l a c a l l e d e l D e s e n g a ñ o ; l a s c a ­
sas n ú m e r o s 14 y 16 de es ta c a l l e , d e 
l a de B a l l e s t a e l n ú m e r o 4, de H o r ­
t a l e z a e l 6 y d e P r e c i a d o s e l 23. 

T a m b i é n l o s obuses h a n a l c a n z a d o 
a l a p l a z a de C o l ó n y a l g u n a s casas 
d e l paseo de Reco le to s y ca l l e s de Se­
r r a n o y G o y a y t a m b i é n l a t r a v e s í a 
de s a n M a t e o . 

E n l a s ca l les ba j a s t a m b i é n c a y e r o n 
p r o y e c t i l e s . 

E n e l n ú m e r o 10 de l a ca l l e de los 
J a r d i n e s u n a m u j e r f u é a l c a n z a d a 
p o r l a m e t r a l l a y u n a p i e r n a f u é r e ­
c o g i d a e n e l n ú m e r o 14 de l a m i s m a 
c a l l e . 

E l b o m b a r d e o h a s i d o u n o de l o s 
m á s f ue r t e s que h a s u f r i d o l a c a p i ­
t a l de l a R e p ú b l i c a y es c l a r a m u e s ­
t r a de l a i m p o t e n c i a de l a s t r o p a s 
f a sc i s t a s c o n m o t i v o de l a s r ec i en t e s 
d e r r o t a s e n l o s f r e n t e s p r ó x i m o s a 
M a d r i d . 

N u e s t r a s b a t e r í a s a é r e a s y n u e s t r o s 

En el frenfe -de Aragón 
L a s Milicias republicanas trás 
un victorioso avance colocan su 
vanguardia a 15 kilómetros de la 

ciudad de Jaca 

CONSEJERIA DE HACIENDA 

A ios trabajadores de todas clases, en el Sext 
Aniversario de la R e p ú b l i c a 

Nos sorprende e l sexto a n i v e r s a r i o 
de l a R e p ú b l i c a e n u n m o m e n t o e n 
que son i n n u m e r a b l e s , graves y u r ­
gentes los p r o b l e m a s que tenemos 
p lanteados . Nos h a l l a m o s a n t e l a n e ­
ces idad de a l u m b r a r l a s soluciones 
c o n ve loc idad c a s i i n a u d i t a , pues ape ­
n a s e l p e n s a m i e n t o h a concebido u n a 
s o l u c i ó n c u a n d o , s i m u l t á n e a m e n t e , e s ­
t á y a l a a c c i ó n e j erc i endo s u e f i c a ­
c i a p a r a e x t i n g u i r e l prob lema. C o n ­
t i n u a m e n t e se s u s c i t a n n u e v a s e i n e ­
ludibles cues t iones que r e c l a m a n r a ­
p i d í s i m a i n t e r v e n c i ó n , h a c i é n d o n o s v i ­
v i r e l m i s m o i n s t a n t e dos y tres v e ­
ces, rev iv i endo los m i n u t o s e n t a l a c ­
t i v i d a d m ú l t i p l e , que nos p a r e c e r í a 
i n c r e í b l e e n otros m o m e n t o s s i no fue­
r a n é s t o s que padecemos . 

P o r eso, n o nos queda n i u n r e s q u i ­
cio e n e l t i empo p a r a dedicarlo , a l 
m a r g e n de l t r a b a j o , a l a c e l e b r a c i ó n 
del d í a de l a R e p ú b l i c a . No es posible 
h u r t a r a l t r a b a j o m á s h o r a s p a r a 
c o n m e m o r a r l a i m p l a n t a c i ó n de n u e s ­
t r a R e p ú b l i c a h a c i e n d o f i es ta de so­
l i d a r i d a d h u m a n a . 

E s t i m á n d o l o a s i , e l Gobierno de l a 
R e p ú b l i c a h a a c o r d a d o que el d í a de 
m a ñ a n a , 14 de a b r i l , s e a laborable , h a ­
c iendo c o n el lo h o n o r a l p r i m e r a r ­
t í c u l o de n u e s t r a C o n s t i t u c i ó n , que 
define a E s p a ñ a como u n a « R e p ú b l i ­
c a de t r a b a j a d o r e s de todas c l a s e s » . 

M á s no por eso los t r a b a j a d o r e s h a n 
de e s tar ausentes del h o m e n a j e a l a 
R e p ú b l i c a , y n i n g ú n otro acto h a b r í a 
de t ener m á s a m p l i o sentido de v e r ­
dadero h o m e n a j e que el de o f r e n d a r 
a l a R e p ú b l i c a e l r e n d i m i e n t o del t r a ­
bajo efectuado por todos nosotros e n 
d í a t a n s e ñ a l a d o como este del 14 de 
a b r i l . 

Por ello, e l G o b i e r n o de l a R e p ú b l i ­
c a r e c o m i e n d a a todos los c iudadanos 
de b u e n a v o l u n t a d a p o r t e n su d í a de 
h a b e r p a r a des t inar lo a aquellos f i ­
nes que se e s t i m e n m á s adecuados a 
estos m o m e n t o s . 

A t a l efecto, y p a r a que es ta a p o r ­
t a c i ó n se ver i f ique dentro del orden 
m á s conveniente , e s ta C o n s e j e r í a de 
H a c i e n d a pone en conoc imiento de 
todos los o r g a n i s m o s oficiales de l a 
z o n a j u r i s d i c c i o n a l del Consejo de 
S a n t a n d e r , P a l e n c i a y Burgos , como 
igua lmente de l a s ent idades i n d u s ­

tr ia les , comerc ia les , b a n c a r i a s y de 
t o d a í n d o l e y a todos los c i u d a d a n o s 
e n genera l , que l a s apor tac iones de ­
b e r á n hacers e por conducto de los r e s ­
pectivos hab i l i tados , pagadores , c o n ­
troles obreros, empresas , etc., etc., los 
cuales , a su vez, i n g r e s a r á n e n es ta 
C o n s e j e r í a l a s c a n t i d a d e s r e c a u d a d a s 
a c o m p a ñ a d a s de u n a r e l a c i ó n , d e t a ­
l l á n d o s e e n e l la l a c u a n t í a de c a d a 
a p o r t a c i ó n i n d i v i d u a l . 

No creemos necesar io I n s i s t i r e n l a 
r e c o m e n d a c i ó n que e l G o b i e r n o nos 
hace , y esperamos que e s t a c o y u n t u ­
r a s i r v a a todos p a r a t e s t imoniar u n a 
vez m á s y de m a n e r a e f icaz e l e n t u ­
s iasmo y c a r i ñ o que sent imos por l a 
R e p ú b l i c a , cuyo t r i u n f o c o m i e n z a a 
a lborear e n los hor izontes de todos 
los conf ines e s p a ñ o l e s . 

¡ S A L U D T R E P U B L I C A ! 

S a n t a n d e r , 13 de a b r i l de 1 9 3 7 . — £ 1 
consejero de H a c i e n d a , D . J . S A M -
P E R I O . 

CONSEJERIA DE C O M E R C I O 

Racionamiento de pes­
cado 

Hoy, m a r t e s , desde l a s nueve de 
l a m a ñ a n a , y e n los sit ios u t i l i z a ­
dos h a b i t u a l m e n t e , se d i s t r i b u i r á 
B O C A R T E a todas l a s f a m i l i a s que 
a y e r se q u e d a r o n s i n ello por lo 
a v a n z a d o de l a h o r a , y a d e m á s a 
los comprendidos e n los distr i tos 
Q U I N T O , S E X T O , S E P T I M O Y 
O C T A V O , c o n t r a e n t r e g a del va le 
de l a c a r n e del d í a 12 de l c ó r l e n t e . 

Se advier te a l p ú b l i c o que e l 
precio de l a d o c e n a es de V E I N ­
T I C I N C O C E N T I M O S , y que por 
n i n g ú n mot ivo p o d r á s e r a l terado, 
d e b i é n d o s e d e n u n c i a r c u a n t a s 
contravenc iones se p u e d a n obser­
v a r e n este sent ido, e n l a segur i ­
dad de que s e r á n deb idamente 
s a n c i o n a d a s . 

E n e v i t a c i ó n de .aglomeraciones 
i n n e c e s a r i a s , se g a r a n t i z a a l p ú ­
blico e l perfecto s u m i n i s t r o de c i ­
tado ar t i cu lo . 

S a n t a n d e r , 13 de a b r i l de 1937. 
— C O N S E J E R I A D E C O M E R C I O . 

C O N S E J E R I A D E C U L T U R A 
A L O S J E F E S Y P E R S O N A L D E L O S C E N T R O S D E P E N D I E N T E S D E 

E S T A C O N S E J E R I A 

M a ñ a n a , 14 ele a b r i l , se c e l e b r a r á e n t o d a E s p a ñ a l ea l el sexto 
a n i v e r s a r i o de l a K e p ú b l i c a . E n a ñ o s anter iores este a n i v e r s a r i o s igni ­
f i c a b a j ú b i l o , f iestas , m ú s i c a y desfiles, es decir , todo c u a n t o p o d í a ex­
p r e s a r l a a l e g r í a s e n t i d a por u n a n h e l o p l e n a m e n t e logrado. E s t e a ñ o 
n u e s t r a paz y n u e s t r a a l e g r í a h a n sido turbadas por los m i l i t a r e s t r a i ­
dores que h a n pretendido, s i n conseguir lo , h u n d i r n u e s t r a R e p ú b l i c a 
i n s t a u r a d a y r a t i f i c a d a , br i l l an temente , por l a i n m e n s a m a y o r í a del 
pueblo e s p a ñ o l . M i e n t r a s l a p a z no s e a res tablec ida , m i e n t r a s es ta te ­
rr ib le l u c h a c o n t i n ú e , n o podemos, n i debemos p e n s a r en n i n g u n a c l a ­
se de f iestas . 

E s t o n o quiere decir , en modo a lguno , que el 14 de a b r i l h a y a de 
p a s a r i n a d v e r t i d o ; a l contrar io , lo t endremos b ien presente p a r a , en 
ese d í a , redoblar nuestros esfuerzos, r e n d i r u n a j o r n a d a m á s i n t e n s a , 
a p l i c a r n o s c o n m á s fervor y m á s e m o c i ó n a n u e s t r a s t a r e a s h a b i t u a ­
les y ofrecer e l tr ibuto de nues tro t r a b a j o e x t r a o r d i n a r i o a l a G l o r i o s a 
R e p ú b l i c a que todos defendemos. 

D i r i g i é n d o m e c o n c r e t i mente a l Magister io N a c i o n a l l e exhor to p a ­
r a que en ese d í a h a g a a. te los n i ñ o s u n a e x p o s i c i ó n c l a r a de l a s ig­
n i f i c a c i ó n de l a l u c h a que a t r a v e s a m o s , se contras te l a lega l idad que 
nosotros defendemos con 1 n e g r a t r a i c i ó n de los e lementos sub leva ­
dos y p o n g a n en el á n i m o cíe los n i ñ o s l a n o t a o p t i m i s t a del p r ó x i m o 
tr iunfo de l a s a r m a s repubi -anas. 

D e l celo de los maes tros espero que sepan i n t e r p r e t a r f ie lmente el 
e s p í r i t u de e s t a d i s p o s i c i ó n , que queda s i n t e t i z a d a en es ta f r a s e : E x a l ­
t a c i ó n de l a R e p ú b l i c a y J o r n a d a labor iosa . 

S a n t a n d e r , 13 de abr i l de 1f37^—El consejero de C u ' t u r a . R A M O N 
R Ü I Z R E B O L L O . 

A 15 K M S . D E J A C A 

B a b a s t r o , 12.—Los so ldados de l p u e ­
blo h a n a t a c a d o l a s pos i c iones f a c ­
ciosas d e l f r e n t e de A r a g ó n . 

N u e s t r a s m i l i c i a s e n e l s e c t o r p i ­
r e n a i c o h a n l o g r a d o a p o d e r a r s e de 
c u a t r o p u e b l o s . Es tos a u n q u e de p o c a 
i m p o r t a n c i a de u n m o d o a p a r e n t e , 
t i e n e n u n i n t e r é s de e s t r a t e g i a p r i ­
m o r d i a l . T i e n e n l a s c i t a d a s p o s i c i o n e s 
esa i m p o r t a n c i a p r i m o r d i a l , p o r q u e 
p e r m i t e a n u e s t r a s fue rzas s i t u a r s e 
e n l a s c e r c a n í a s de u n a p o b l a c i ó n i m ­
p o r t a n t í s i m a de A r a g ó n : J a c a . 

N u e s t r a s fue rzas , c o n este a v a n c e , 
se s i t ú a n a 15 k m s . de l a c i t a d a c i u ­
d a d a r a g o n e s a . 

L a c o n q u i s t a de J a c a p u e d e r e p o r ­
t a r a l a s fue rzas lea les u n m a y o r b e ­
n e f i c i o . N o h a y que o l v i d a r que todos 
los r e fue r zos que r e c i b e n o p u e d e n 
r e c i b i r l o s í acciosos que d e f i e n d e n 
a H u e s c a , v i e n e n de J a c a . E s d e c i r , 
que a m e n a z a n d o a e s t a i m p o r t a n t í ­
s i m a p l a z a f acc iosa , l o s defensores de 
H u e s c a n o p o d r í a n desenvo lve r se e n 
l a f o r m a en que l o h a n h e c h o h a s t a 
a h o r a . 

C o n l a c o n q u i s t a de Jaca , p o d r í a 
c o n s i d e r a r s e Huesca , a l a l a r g a , i r r e ­
m i s i b l e m e n t e p e r d i d a . 

P r e t e n d e n d e s c o n g e s t i o n a r H u e s c a 
los facc iosos y p o r eso se h a n l a n z a ­
d o a l a t a q u e desde h a c e t r e s d í a s c o n 
el f i n de m e j o r a r sus p o s i c i o n e s . 

L a s fue rzas lea les h a n h e c h o u n 
a v a n c e de m e d i o k i l ó m e t r o y desde 
l u e g o l o s facciosos , q u e a c a d a d í a 
que p a s a e s t á n m á s d e s m o r a l i z a d o s , 
h a n s u f r i d o g r a n n ú m e r o de ba j a s . 

L a a v i a c i ó n y l a a r t i l l e r í a h a n ac ­
t u a d o m a g n í f i c a m e n t e e n estos ú l t i -
r r d í a s . H a n b o m b a r d e a d o y conse ­
g u i d o t o d o s los o b j e t i v o c que e l a l t o 
m a n d o les h a b í a s e ñ a l a d o . 

L a a r t i l l e i í a h a a c t u a d o t a n m a g ­
n í f i c a m e n t e que l a m a y o r í a d e l a s 
b a j a s s u f r i d a s p o r e l e n e m i g o f u e r o n 
deb idas a l o c e r t e r o d e n u e s t r o s c a ñ o ­
nazos . Y , e n c a m b i o , l a a r t i l l e r í a f a c ­
c iosa se v i ó o b l i g a d a a e n m u d e c e r . 

N o h a y q u e o l v i d a r t a m p o c o e l 
a v a n c e c o n s i d e r a b l e que se h a efec­
t u a d o e n e l sec to r s u r E b r o p o r l a D i ­
v i s i ó n M a c l á - C o m p a n y s . Se a v a n z a ­
r o n u n o s t r e s k i l ó m e t r o s , t o m a n d o a l 
e n e m i g o u n a s -oosiciones que p e r m i t e n 
desde a h o r a , d o m i n a r p a r t e de l a p o ­
b l a c i ó n f a c c i o s a de V i v e r d e l R í o . 

Se e s t i m a que u n a vez que es t a 
p o s i c i ó n c a i g a e n p o d e r de l a s f u e r ­
za.; lea les , e l r u d o g o l p e que se h a y a 
d a d o a l o s rebe ldes h a b r á s ido t r e ­
m e n d o . 

D E C L A R A C I O N E S D E V A R I O S 
E V A D I D O S 

S a r i ñ e n a 1 2 . — H a n l l e g a d o a es ta 
c i u d a d 35 e v a d i d o s de Z a r a g o z a , e n ­
t r e e l los a l g u n a s m u j e r e s . 

D a n d e t a l l e s de l o s efec tos p r o d u c i ­
dos p o r Jos b o m b a r d e o s r e a l i z a d a s 
ú l t i m a m e n t e sobre o b j e t i v o s m i l i t a ­
res a l e j ados de l a p o b l a c i ó n y que h a n 
h e c h o r e b a j a r m u c h o l a m o r a l de los 
facc iosos . 

A ñ a d e n q u e m u c h o s de l o s p r o y e c ­
t i l e s l a n z a d o s p o r n u e s t r a a v i a c i ó n 
c a y e r o n s o b r e los e s t a b l e c i m i e n t o s d e ­
d icados a l a f a b r i c a c i ó n de m a t e r i a l 
de g u e r r a y e n o t r o s e c t o r c o n t i g u o a 
des d i s i d e n c i a s que e x i s t e n e n t r e l o s 
t a m b i é n se r e a l i z a n t r a b a j o s de gue ­
r r a . 

A l g u n o s e v a d i d o s h a n h e c h o i n t e ­
r e san te s d e c l a r a c i o n e s que r a t i f i c a n 
l a s n o t i c i a s l l e g a d a s a es ta z o n a p o r 
o t r o s c o n d u c t o s r e spec to de las g r a n ­
des des idenc i a s que e x i s t e n e n t r e los 
facciosos c o n respec to a l r é g i m e n que 

c a d a g r u p o p r e c o n i z a , pues m i e n t r a s 
u n o s h a b l a n d e u n E s t a d o t o t a l i t a ­
r i o a s e m e j a n r a de los d e A l e m a n i a e 
I t a l i a , o t r o s m a n t i e n e n que debe r e s ­
t a u r a r s e l a m o n a r q u í a . Y a u n e n t r e 
estos ú l t i m o s , l o s h a y que s o n p a r t i ­
d a r i o s d e los B o r b o n e s . y que a u n ­
que n o f u e r a e l m i s m o A l f o n s o de 
B o r b ó n , se v e r í a l a f o r m a d e q u e u n 
h i j o suyo o c u p a s e e l t r o n o . Y , e n c a m ­
b i o , l o s r e q u e t é s o p i n a n q u e debe ser 
u n A u s t r i a q u i e n d i r i j a l o s des t inos 
de s u E s p a ñ a . 

E s t a s d e s i d e n c i a s s o n m u y c o n o c i ­
das e n Z a r a g o z a , pues e n v a r i a s oca ­
s iones l a s d i s p u t a s h a n t e n i d o que 
d i r i m i r s e a t i r o s e n l a s ca l l e s . 

D E T A L L E S D E L A T O M A D E L A 
E R M I T A D E S A N T A Q U I T E R I A 

B a r c e l o n a , 12 .—En l a o p e r a c i ó n l l e ­
v a d a a c a b o s o b r e l a s p o s i c i o n e s ene ­
m i g a s e n e l f r e n t e d e A r a g ó n y que 
t u v o c o m o f e l i z r e m a t e l a . r e c o n q u i i s -
t a de l a e r m i t a de Sanf .a Q u i t e r i a , 
las f u e r z a s de l a R e p ú b l i c a se b a t i e ­
r o n c o n g r a n e f i c a c i a . 

L a o p e r a c i ó n f u é p r e c e d i d a de u n a 
i n t e n s a p r e p a r a c i ó n a r t i l l e r a y l a s 
m á q u i n a s de g u e r r a e n p o t e n t e a s a l ­
t o a b r i e r o n c a m i n o a l a i n f a n t e r í a r e ­
p u b l i c a n a . E s t a se l a n z ó p o r l a b r e c h a 
a b i e r t a , t o m a n d o a l a s a l t o l a s p o s i ­
c iones a d v e r s a r i a s . 

E l e n e m i g o i n t e n t ó r e s i s t i r , p e r o fue» 
e n é r g i c a m e n t e s o s t e n i d o y r e c h a z a d o , 
d e j a n d o sobre e l t e r r e n o m a c h í s i m o s 
c a d á v e r e s , b a s t a n t e a r n u . m e n t ó y 
g r a n c a n t i d a d de m a t e r i a l d e g u e r r a . 

L a s f u e r z a s f acc iosas n o t u v i e r o n 
t i e m p o de r e p o n e r s e y a s í q u e l a r o n -
copadas , d e j a n d o en n u e s t r o p o d e r 
n u m e r o s o s p r i s i o n e r o s q u e s o b r e p a ­
s a n e l c e n t e n a r . 

L o s r ebe ldes se l a n z a r o n a desespe­
r a d o s c o n t r a a t a q u e s , que n o s i r v i e ­
r o n m á s que p a r a a u m e n t a r e l n ú m e ­
r o c o n s i d e r a b l e de b a j a s que se les 
o c a s i o n a r o n . 

E n poder de l e j é r c i t o r epub l icano 
quedaron a lgunos c a ñ o n e s , v a r i a s ar­
mas a u t o m á t i c a s , numerosos fusi les y 
abundante m u n i c i ó n , y o t ros efectos de 
guer ra . 

L a n o t i c i a de l a conquis ta de l a er­
m i t a de San ta Qu i t e r i a , h a causado ex-
t r a o r d i a r i a s a t i s f a c c i ó n . 

Se h a l l a d i c h a e r m i t a en u n a a l t u r a 
eminente , d é s d e l a - q u e se d o m i n a una 
vas t a e x t e n s i ó n de te r reno . P o r su p r o ­
x i m i d a d a u n a i m p o r t a n t e c iudad, que­
da é s t a p r á c t i c a m e n t e a merced de los 
t i r o s republ icanos . 

D e s p u é s de efectuada esta conquis ta , 
las fuerzas leales r echaza ron a lgunos 
desesperados con t raa taques de los fac­
ciosos, ocasionando u n g r a n quebran to 
a i enemigo, el cua l d e s i s t i ó p o r f i n de 
sus t e n t a t i v a s . 

Desde e l amanecer de hoy se levan­
t ó u n fue r t e t e m p o r a l , que h a i m p e d i ­
do que el e j é r c i t o r epub l icano p r o s i ' 
g u i e r a sus operaciones. 

Pero el t i e m p o no se h a pe rd ido y 
ha sido empleado en a t r i n c h e r a r y f o r ­
t i f i c a r convenien temente las posiciones 
alcanzadas. 

E n todo e l f r en te de A r a g ó n se ob­
serva u n g r a n m o v i m i e n t o , que indica 
l a o fens iva p r ó x i m a y genera l de nues­
t r a s fuerzas. 

E l enemigo se h a l l a desor ientado y 
en f r anco decl ive , y su m o r a l es esca­
s í s i m a , h a b i é n d o l e p roduc ido g r a n que­
b r a n t o l a p é r d i d a de l a e r m i t a de San­
t a Q u i t e r i a . 

Todo m o v i m i e n t o que el enemigo i n ­
t e n t a r e a l i z a r es desbaratado p o r el 
e j é r c i t o r epub l i cano . 

V a r i a s concentraciones h a n sido des­
hechas y dispersadas p o r el n u t r i d a 
fvego de n u e s t r a a r t i l l e r í a . 

cazas i m p i d e n q u e l o s facc iosos l l e ­
v e n a cabo b o m b a r d e o s a é r e o s c o n el 
f i n de a m e d r e n t a r a l a c a p i t a l . P o r 
eso a c u d e n a l a a c c i ó n i g u a l m e n t e 
c r i m i n a l de s u a r t i l l e r í a y a l o s s a l ­
va jes a t e n t a d o s c o n t r a l a p o b l a c i ó n 
c i v i l , que l l e n a r á de i n d i g n a c i ó n a l a 
c o n c i e n c i a h o n r a d a de t o d o e l m u n d o 
y s e r v i r á a n u e s t r o s so ldados p a r a 
a u m e n t a r su v a l o r y a c r e c e n t a r su 
r e a c c i ó n c o m b a t i v a . 

N u e s t r a s a u t o r i d a d e s d e b e n I m p e ­
d i r que se p r o d u z c a n n u e v a s v i c t i m a s 
e n t r e los n o c o m b a t i e n t e s , i n t e n s i f i ­
c a n d o l a e v a c u a c i ó n de m u j e r e s y n i ­
ñ o s y a c u d í e .-*o s i es n r e c í s o a l a s 
sanc iones que sean m e n e s t e r . 

n i P R E f a i O N D E L \ J O UNA DA 

M A D R I D , I 2 . r - L a o p e i a c i ó n de a l a -

que que sobre los diversos sectores p r ó ­
x i m o s a l a c a p i t a l de l a R e p ú b l i c a se 
in ic ió d í a s pasados p o r las fuerzas 
fe R e p ú b l i c a , c o n t i n ú a con g r a n in t en ­
sidad. . . 

E n el b a r r i o de Usera , l a a c t i v i d a d 
c o r r i ó a c a r g o d é l a a r t i l l e r í a r e p u b l i ­
cana que con blancos magn. f icos des­
t r u y e r o n las posiciones enemigas y des­
h ic ie ron a lgunas t e n t a t i v a s de concen­
t r a c i ó n que los rebeldes i n t e n t a b a n l l e ­
v a r a cabo. 

E n l a Casa de Campo se h a c o n t i n u a ­
do a tacando con l a nf t sma f u r i a que en 
d í a s an te r io res . 

Desde las posiciones conquis tadas s i ­
tuadas en las fa ldas del m o n t e G a r a v i -
tas, el E i ó r c i t o republ icano h a a tacado 
.•-•ii deaernao. L a o p e r a c i ó n h a sido d « 
c u r o cas t igo; y desde luego se h a con* 
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EL T R E N T E DEL CENTRO 
L a s tuerzas l e a l e s o c u p a n nuevas p o s i c i o n e s en i a C a s a de C a M P % : L o s c e r ' ° f . ¿ * , f 
G a r a v i t a s y d e l A g u i l a , s e encuentran virtualmente en p o d e r d e l E j e r c i t o r e p u o n -
c a n o . - L o s r e b e l d e s s i i i a d o s e n l a C i u d a d Univers i tar ia s e hal lan en s i t u a c i ó n a p u r a d a 

seguido que los que defienden d icho • t r á i s y p a r a t e n d e r o s l o s b razos de 
m o n t e en las a l t u r a s , no d i spongan de 
las comunicac iones prec isas p a r a su 
ap rov i s i onamien to y abas tec imiento . 

E s t a o p e r a c i ó n ha sido comple tada 
p o r u n a a c c i ó n demoledora l l evada a 
cabo p o r l a zona opuesta, a fin de i n -
v a l i z a r de te rminados m o v i m i e n t o s y l í ­
neas de c o m u n i c a c i ó n de l adversa r io . 

L a a r t i l l e r í a r epub l i cana s i g u i ó ac-

h e n n a n o s . 
D i c e q u e a l l a d o d e l e j é r c i t o f a c ­

c ioso p e l e a n i t a l i a n o s y a l e m a n e s y 
que esa p a r t i c i p a c i ó n q u i t a e l c a r á c ­
t e r que l a g u e r r a c i v i l , p u d i e r a t e n e r 
p a r a c o n v e r t i r s e e n u n a g u e r r a e n l a 
que esas n a c i o n e s t o m a n u n a p a r t e 
t a n p r i n c i p a l e n l a c o n t i e n d a . 

S i os d e c i d í s a e n t r e g a r o s , n a d a os 
t u a n d o con f o r m i d a b l e p u n t e r í a y de- p a s a r á . o s l o aseguro . 
c i s i ó n , causando a l enemigo numerosas 
bajas. 

L a s i t u a c i ó n de los facciosos en los 
dos ce r ros : el del A g u i l a y el de Gara-
v i t a s s igue siendo en e x t r e m o c r i t i ca s 
siendo a ú n m á s i n m i n e n t e l a c a í d a del 
p r i m e r o en su t o t a l i dad , pues e l ce r ro 
A g u i l a , puede decirse que desde a y e r se 
h a l l a p r á c t i c a m e n t e en nues t ro poder. 
L a s i tup .c ión pa ra ¡os facciosos en esas 
dos posiciones es t a n c r í t i c a y delicada, 
que no disponen de l í n e a s n i caminos 
de c o m r n i c a c ' ó n con sus res tantes po­
sic iones p r ó x i m a s . 

N u e s t r o s soldados c o n t i n ú a n presio­
nando en los l í m i t e s de l a Casa de 
Campo , c o n l o s cuales l o s de l a C iudad 
U n i v e r s i t a r i a , quedan inva l idados en j t en len te C o r o n e r O r t e g a . 

E s t á i s ce rcados . U a s a r é i s h a m b r e y 
sed. r o l o n g a r é i s v u e s t r a a g o n í a s i n 
p r o v e c h o s a r a n a d i e . U n i o s a nos ­
o t r o s . 

T o d o s l o s que a q u í l u c h a n l o h a c e n 
\ o l u n t a r i a m e t t e . 

A p r o v e c h a d l a o c a s i ó n q u e se os 
b r i n d a , p u e s s i n o l o h a c é i s s e r é i s e x -
t e r m ^ m J o . -

¡ V i v a E s p a ñ a ? f V I v a l a R e p ú b l i c a ! 

E L D I S C U R S O D I X T E N I E N T E C O ­
R O N E L O R T E G A 

M a d r i d , 12.—Se c e l e b r ó e l ac to or­
gan izado po r las m i l i c i a s vascas. 

T o m a r o n p a r t e va r i o s oradores , y a l 
final h i z o uso de l a p a l a b r a e l heroico 

combata d u r í s i m o cons igu ie ron r educ i r 
el i m p o r t a n t e cen t ro de res is tencia ene­
m i g o de San ta Q u i t e r i a , fo r t i f i cado 
fue r t emente po r los rebeldes y defendi­
do po r fuerzas regulares en g r a n n ú ­
mero , y en c u y a p o s i c i ó n los facciosos 
h a b í a n concentrado g r a n m a t e r i a l de 
g u e r r a . 

E l m a t e r i a l cogido a l enemigo ha s i ­
do m u y abundante , y has ta ahora lo 
clasificado consiste en c u a t r o c a ñ o n e s 
y m á s de c í e n fusiles. Se h a n hecho 150 
pr i s ioneros . 

A l a h o r a de r e d a c t a r este pa r te , el 
enemigo h a i n t en t ado c o n t r a t a c a r v i o ­
l en tamen te , pero f u é rechazado con 

e n e r g í a , c a u s á n d o s e l e numerosas bajas 
a l enemigo, que finalmente d e s i s t i ó de 
r econqu i s t a r esta p o s i c i ó n que es de una 
i m p o r t a n c i a t á c t i c a e x t r a o r d i n a r i a . 

P a r a muebles económicos: R l b a l a y g u a 

P a r a mnebles, v i s i t e Almacenes 
B I B A L A Y G O A 

T E L E G R A M A D E F E I J C I T A C I O N 
A V A N Z E E L A N D 

B A R C E L O N A , 1 2 . — E l pres idente oc 
l a Genera l idad ha d i r i g i d o a l p r i m e r 
m i n i s t r o be lga u n t e l e g r a m a en e l que 
le dice que en nombre del pueblo ca 
t a l á n , que recuerda l a sen t ida hosp i t a ­
l i d a d que B é l g i c a d i s p e n s ó a M a c i á , l e 
expresa su m á s co rd ia l y s incera f e l i ­
c i t a c i ó n po r e l t r i u n f o que ha obtenido 
en las elecciones parc ia les celebradas 
aye r en Bruse las . 

L O S PARTES O F I C I A L E S DE G U E R R A 
D E L D O M I N G O 

sus m o v i m i e n t o s y en t r a n c e de tener 
que r e n d i r l e o sucumbi r . 

E n e l c t o r de A v i l a nues t ras bate­
r í a s s iguen cas t igando t e r r i b l emen te 
las posiciones enemigas de N a v a l p e r a l 
de P ina res . E l cas t igo qeu se in f l ige a 

C o m e n z ó env iando u n f r a t e r n a l y ca­
r i ñ o s o saludo a l pueblo vasco. Desde 
que m e s e p a r é de vosot ros , no os he 
o lv idado n i u n solo d í a , y no he deja­
do de pensar en esa t i e r r a , m i segun­
da p a t r i a chica , donde he rec ib ido el 

las fuerzas rebeldes es t enaz y c o n t i - ! ca lo r y e l a fec to de t a n buenos amigos 
nuado, v desde luego, e l enemigo queda j d e m ó c r a t a s , que f o r m a n l e g i ó n 
se r i amente quebrantado , pues a s í se 
a d v i e r t e p o r l a poca in t ens idad que des­
p l i ega en e,ate sector, y porque a nues­
t r o fuego de a r t i l l e r í a no contes ta n i 
Blquiera d é b i l m e n t e . 

E n cuan to a l f r en te de l N o r t e de 
Guada la j a ra , las t r o p a s de l a R e p ú b l i ­
ca s i guen fo r t i f i cando convenientemen­
t e las posiciones que se o b t u v i e r o n m*.-
d l o n t e operaciones a fo r tunadas en las 
j o r n a d a s de ayer y anteayer . Es tas ope­
rac iones f u e r o n coronadas p o r e l m á s 
f e l i z é x i t o , y cons is t ie ron en audaces 
golpes de mano , que l i m p i a r o n de ene­
m i g o s u n a Zona bas tan te extensa, y 
desde 1?, que se d o m i n a u n pueblo I m - 1 

A q u e l l a s j o rnadas é p i c a s de l a defen­
sa de I r ú n , e l abandono de San Sebas­
t i á n d e j a r o n honda h u e l l a en m i cora­
z ó n . E l é x o d o de los h e r m a n o s gu ipuz-
coanos y o t r a serle de c i rcuns tancias , 
h a n t en ido l a v i r t u d de que s i empre os 
m a n t u v i e r a en m i m e m o r i a . 

P e r o a q u í en M a d r i d , en esta lucha 
hero ica , he encont rado u n l e n i t i v o . 

E n M a d r i d , Vascon ia h a escr i to ges­
tas hero icas . H o y podemos dec i r que 
loa vascos h a n conquis tado e l c a r i ñ o y 
1-í, a d m i r a c i ó n de t o d a l a E s p a ñ a l ibe­
r a l y que su f a m a hero ica rebasa las 
f ron t e r a s . 

L a v i c t o r i a d e f i n i t i v a l l e g a r á , y e 

p o r t a n t e , a l qm se empieza a cas t igar | e l lo t enemos comple t a segur idad . A q u í d u r a m e n t e . 
L a a v i a c i ó n , como es s u cos tumbre , 

h a # a c t u a d o con g r a n In tens idad , b o m ­
bardeando l a s concentraciones enemi­
gas , v deshaciendo diversos enlaces de 
fue rzas facciosas que p r e t e n d í a n l l evar ­
se a cabo. ' 

L a a v i a c i ó n fasc i s ta n o a p a r e c i ó . Y a 
« s sabido, h a l l á n d o s e en e l cielo nues­
t r o s cazas, l ó s aviones alemanes e i t a ­
l ianos o p t a n p o r no aparecer . Se ded i ­
can p r i n c i p a l m e n t e , cuando no t ienen 
enf ren te & nuestros aparatos , a sem­
b r a r m u e r t e en las poblaciones abier ­
tas . 

A L O C U C I O N D E L G E N E R A L M I A J A 
A L O S S I T I A D O S 

M a d r i d , 12.—Esta n o c h e desde e l 
m i c r ó f o n o d e l M i n i s t e r i o d e l a G u e ­
r r a , e l i l u s t r e g e n e r a l M i a j a h a d i r i ­
g i d o u n a s p a l a b r a s a l a s fuerzas f a c ­
c iosas s i t i a d a s e n l a C i u d a d U n i v e r -
s i t a ^ í í t . 

L a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a — l e s d i j o — , 
se d i r i g e a v o s o t r o s p a r a hace ros v e r 
l a d i f í c i l s i t u a c i ó n e n que os e n c o n ­

en M a d r i d , con vosotros es tamos de to­
do c o r a z ó n y s i a l g u n a vez os fue ra ne­
cesar io nues t ro concurso, y a s í lo orde­
n a r a e l a l t o mando, a h í nos desplaza­

r í a m o s y a c u d i r í a m o s s i prec isa fuera 
n u e s t r a ayuda . 

Apres t aos todos a l a l ucha . Tened 
presente que los pueblos n o m u e r e n po r 
pobres, s ino po r v i l e s y cobardes. 

M u y p r o n t o podremos darnos l a ma-
n1) en t i e r r a s de Cas t i l l a , cuando el ene­
m i g o no pueda r e s i s t i r vues t ro empuje 
y e l n u e s t r o . 

Que nadie t o m e su i n i c i a t i v a y que 
no h a y a o t r a que l a del Gobierno. Obe­
deced sus ó r d e n e s , y a m o r i r si es pre­
ciso. 

E l b r a v o ten ien te co rone l O r t e g a 
t e r m i n ó su v i b r a n t e d iscurso dando va­
r i o s v i v a s . 

N U E V O S A V A N C E S 

M a d r i d , 1 2 . — A ú l t i m a h o r a se r ec i ­
ben no t i c i a s de haberse l levado a cabo 
nuevos avances en l a Casa de Campo, 
habiendo conquis tado nuevas e i m p o r ­
t an t e s posiciones. 

Información de Barcelona 
S e arrebata al enemigo la posi­
ción ríe Santa Quiteria en el fren­
te aragonés.-EI presidente de la 
Generalidad envía un telegrama 

deíellcltaclón a Van Zeeland 
L O S P A R T E S D E L D O M I N G O c o n s o l i d a r o n las pos i c iones a l c a n z a - I 

B A R C E L O N A , 1 2 . — E l p a r t e e n v i a - ' d a s . L a a v i a c i ó n e n e m i g a i n t e n t ó -
do el d o m i n g o p o r l a m a ñ a n a , p o r e l | b o m b a r d e a r n u e s t r a s l í n e a s , l o que 
c o n s e j e r o de D e f e n s a de C a t a l u ñ a a l f u é i m p e d i d o p o r n u e s t r a a v i a c i ó n , 
p r e s i d e n t e d e l a G e n e r a l i d a d , d ice ¡ H u b o f u e r t e t i r o t e o e n e l b a r r a n c o 

« S e c t o r H u e s c a : N u e s t r o s so ldados . de l M a n i c o m i o de H u e s c a . E n e l res -

M A D R I D , 1 2 — E l p a r t e of ic ia l 
de g u e r r a fac i l i tado el domingo, a 
l a s diez de l a noche , e n el G a b i ­
ne te de I n f o r m a c i ó n de l a J u n t a 
de legada de D e f e n s a de M a d r i d , 
d i ce : 

« F R E N T E D E L C E N T R O : L a i m ­
potenc ia del enemigo, d e m o s t r a d a 
p a l p a b l e m e n t e en estos ú l t i m o s 
d í a s , le h a l levado hoy a d ir ig i r 
su fuego de a r t i l l e r í a sobre el c a s ­
co de l a p o b l a c i ó n c i v i l de M a d r i d , 
ocas ionando v í c t i m a s inocentes . 
Se s igue combat iendo c o n m u c h a 
i n t e n s i d a d e n l a C a s a de C a m p o , 
donde se e s t r e l l a n los c o t r a a t a -
ques enemigos. N u e s t r a s fuerzas 
m a n i o b r a n p a r a r e d u c i r p e q u e ñ o s 
focos de re s i s t enc ia inmedia tos a 
los objetivos conquis tados , y c o n ­
so l idan sus posic iones . 

L a a r t i l l e r í a h a contrabat ido a 
l a f a c c i o s a con p r e c i s i ó n . L a a v i a ­
c i ó n h a a c t u a d o c o n v e r d a d e r o 
ac ier to . 

E n e l sector de E l E s c o r i a l se 
h a n r e c h a z a d o dos ataques d i r i ­
gidos a las posic iones c o n q u i s t a ­
das a y e r y h a hab ido duelo de a r ­
t i l l e r í a . 

E n el sector de G u a d a l a j a r a u n 
golpe de m a n o a u d a z y a f o r t u n a ­
do h a h e c h o que nues tros s o l d a ­
dos se a p o d e r a r a n de u n a g r a n 
c a n t i d a d de m u n i c i o n e s y a l g ú n 
a r m a m e n t o . 

Se h a n pasado a n u e s t r a s f i las 
n u m e r o s o s evadidos del c a m p o 
faccioso, todos c o n a r m a m e n t o y 
munic iones . 

E n los d e m á s sectores, s i n n o ­
v e d a d . » 

• » • 
M A D R I D , 12.—A las diez y m e ­

d i a de l a noche f u é r a d i a d a l a s i ­
guiente a m p l i a c i ó n del par te a n ­
t er ior : 

« E n l a s p r i m e r a s h o r a s de l a 
n o c h e n u e s t r a s fuerzas que ope­
r a n en l a C a s a de C a m p o r e c h a ­
z a r o n a las fuerzas enemigas que 
h a b í a n res is t ido d u r a n t e tres d í a s . 

L a s c o m u n i c a c i o n e s c o n l a C i u ­
d a d U n i v e r s i t a r i a e s t á n t o t a l m e n ­
te d o m i n a d a s , lo m i s m o que el 
puente t endido p o r los rebeldes, 
que h a sido v o l a d o . » 

D E L M I N I S T E R I O D E M A R I N A 
: : : : Y A I R E : : : : 

fac i l i tado en e l Min i s t er io de M a ­
r i n a y A i r e , a l a s diez de l a n o ­
c h e del domingo, d i c e : 

« S e c t o r S u r : U n a p a t r u l l a de b i ­
motores b o m b a r d e ó l a s posic iones 
enemigas de M o t r i l . 

Sec tor C e n t r o : E s t a m a ñ a n a se 
r e a l i z ó u n bombardeo sobre l a C a ­
s a de C a m p o . D e s p u é s se hizo u n 
reconoc imiento e n el f r en te de 
G u a d a l a j a r a . 

P o s t e r i o r m e n t e n o se e f e c t u a ­
r o n servicios a c a u s a del m a l t i e m ­
p o . » 

* « » 

V A L E N C I A , 12.—A la s diez y 
m e d i a de l a n o c h e f u é fac i l i tado 
el s iguiente, t a m b i é n e n el M i ­
n is ter io de M a r i n a y A i r e : 

« S e c t o r de A r a g ó n : T r e s a p a r a ­
tos de c a z a que i b a n e n servic io 
de reconoc imiento descubr ieron en 
P l a s e n c i a del Monte , e n u n a a r ­
boleda c e r c a del pueblo, a unos 
150 soldados que creyendo que los 
a p a r a t o s e r a n facciosos se m a n ­
t u v i e r o n agrupados . Nuestros c a ­
zas , en vuelos r a s a n t e s , Ies a m e ­
t r a l l a r o n , c a u s á n d o l e s bas tantes 
b a j a s . » 

D E L E S T A D O M A Y O R D E L E J E R -
: : C I T O D E L N O R T E : : : 

Se h a n pasado a n u e s t r a s f i las 
t res evadidos de! c a m p o faccioso 
c o n a r m a m e n t o . 

L a a r t i l l e r í a e n e m i g a h a d i s p a ­
r a d o sobre M a d r i d c o n escaso r e ­
su l tado . 

E n los d e m á s sectores , s i n n o ­
v e d a d . » 

D E L E S T A D O M A Y O R D E L E J E R -
: : C I T O D E L N O R T E : : : 

E U Z K A D I . — F r e n t e de G u i p ú z ­
c o a : Due lo de a r t i l l e r í a e n todos 
los sectores de este f ren te y v i o ­
lento fuego de fus i l , a m e t r a l l a ­
d o r a y mortero en el de E i b a r . 

F r e n t e de V i z c a y a - A l a v a : A p a r ­
t i r de las 17 h o r a s n u e s t r a a r t i ­
l l e r í a h a in i c iado u n fuerte b o m ­
bardeo, m á s t a r d e a u m e n t a d o por 
el de n u e s t r a a v i a c i ó n sobre l a s 
posiciones de este frente , b a t i é n ­
dolas ef icaz e i n t e n s a m e n t e . 

F r e n t e de B u r g o s : Nues tras b a ­
t e r í a s h a n batido con p r e c i s i ó n l a s 
posiciones e n e m i g a s de B e r r e t i n , 

produc iendo g r a n d e s destrozos y 
b a j a s v i s tas . 

S A N T A N D E R . — S e h a presenta , 
do e n n u e s t r a s f i las u n soldado 
que h a t r a í d o dos fus i les y un f,,,' 
s i l a m e t r a l l a d o r . 

A S T U R I A S . — A p r i m e r a h o r a de 
l a m a ñ a n a u n buque faccioso h U 
zo var ios d isparos sobre l a s inme­
diac iones del Muse l , repel iendo la 
a g r e s i ó n n u e s t r a a r t i l l e r í a de coa. 
t a , en v i s t a de lo c u a l el buque 
faccioso s a l i ó h u y e n d o , s i n haber 
c a u s a d o c o n sus d i sparos v í c t i m a » 
n i d a ñ o s . 

D i v i s i ó n O v i e d o : L a ar t i l l er ía 
l e a l b a t i ó a lgunos objet ivos en la 
c a p i t a l . 

Sec tor E s c a m p l e r o : Fuego de c a ­
ñ ó n y a m e t r a l l a d o r a s i n conse­
c u e n c i a s por n u e s t r a p a r t e . 

S e h a n pasado a n u e s t r a s filas 
seis soldados c o n a r m a m e n t o y 
d o t a c i ó n comple ta . 

C . G . , 12 de a b r i l de 1937 

Esmerados Impresos de toda» oia»c« 

V A L E N C I A , 12 .—El p a r t e o f i c i a l 

« E U Z K A D I . — F r e n t e de G u i p ú z ­
c o a : Duelos de a r t i l l e r í a y m o r ­
tero en los sectores de Lequei t io , 
E i b a r , E l g u e t a y E l o r r i o . 

F r e n t e de V i z c a y a - A l a v a y B u r ­
gos: S i n novedad . 

S A N T A N D E R . — S i n n o v e d a d . 
A S T U R I A S . — D i v i s i ó n Oviedo: 

L i g e r o t iroteo. Se p r e s e n t ó e n 
n u e s t r a s f i las u n soldado con a r ­
m a m e n t o y m u n i c i ó n . 

S e c t o r E s c a m p l e r o : Due lo de 
a r t i l l e r í a en los d is t intos frentes , 
h a c i e n d o l a n u e s t r a excelentes 
b lancos , disolviendo u n a c o n c e n ­
t r a c i ó n en L o r i a n a y destrozando 
var ios parapetos enemigos e n L a 
T r e c h a . Se h a presentado u n so l ­
dado de a r t i l l e r í a con fus i l y do­
t a c i ó n comple ta . 

P o r el f rente de A d o r a se h a to­
m a d o u n a i m p o r t a n t e l o m a , C a u -
t i e l la , lo que r e p r e s e n t a u n a v a n ­
ce del f rente de tres k i l ó m e t r o s . 

R e s t o sectores, s in n o v e d a d . » 

D E L L U N E S 

C A R T E L E R A 

h a n c o m p l e t a d o e l c e r c o d e l c a s t i l l o 
de H e l e c h a y pos i c iones s i t u a d a s a l 
n o r o e s t e . Se p r e s i o n ó f u e r t e m e n t e so­
b re d i c h o s o b j e t i v o s , q u e e l e n e m i g o 
a b a n d o n ó y q u e d a r o n e n n u e s t r o p o ­
d e r . C u a n d o los r ebe ldes e v a c u a b a n 
las p o s i c i o n e s f u e r o n d e s c u b i e r t o s p o r 
n u e s t r o s pues tos de v i g i l a n c i a , que 
a b r i e r o n i n t e n s o fuego e h i c i e r o n que 
la e v a c u a c i ó n se c o n v i r t i e r a e n v e r ­
d a d e r a f u g a . E l e n e m i g o d e j ó e l c a m ­
p o s e m b r a d o de c a d á v e r e s m a t e r i a l ­
m e n t e . 

E s t a m a d r u g a d a , u n a b a t e r í a e n e ­
m i g a q u e I n t e n t a b a e n t r a r e n H u e s ­
ca f u é d e t e n i d a p o r e l fuego de n u e s ­
t r a s a m e t r a l l a d o r a s , q u e o b l i g a r o n a 
r e t i r a r s e a los que r e a l i z a b a n e l ser ­
v i c i o a u n m o n t í c u l o , d o n d e q u e d a ­
r o n a i s l ados . 

E n l a s i e r r a de A l c u b i e r r e l a a r t i ­
l l e r í a e n e m i g a c a ñ o n e ó n u e s t r a s p o ­
s i c iones , p e r o fué c o n t r a b a t i d a p o r 
n u e s t r a s fue rza s , que c a u s a r o n b a j a s 
v i s t a s a l o s facc iosos . 

E n l a D i v i s i ó n J u v e r t se h a pasado 
a n u e s t r a s f i l a s u n s o l d a d o c o n a r ­
m a m e n t o . » • • • 
B A R C E L O N A . 12.—El p a r t e de l a n o ­
che , d i c e l o s i g u i e n t e : 

i S c c t o r d e l P i r i n e o : L a a r t i l l e r í a 
e n e m i g a de H o r n a y S a b l ñ á n l g o h i z o 
fuego sobre n u e s t r a s pos ic iones , s i n 
r e n secuencias . 

• o d e l f r e n t e , s i n n o v e d a d . » 

E L P A R T E D E L A D I V I S I O N 
D U K R U T I 

B A R C E L O N A , 1 2 . — E l p a r t e of icial 
que e n v í a l a d i v i s i ó n D u r r u t i . corres­
p o n d i e n t e a l a c i r c u n s c r i p c i ó n N o r t e 
de l f r e n t e de A r a g ó n , dice lo s iguiente : 

" E n e l f r e n t e del r i o — f r e n t e de A g u i ­
j a r — l i g e r o t i r o t e o s i n consecuencias 
p o r n u e s t r a pa r t e . 

U n a p a t r u l l a de e x p l o r a c i ó n h a d is ­
persado esta m a d r u g a d a en las posi­
ciones enemigas de V i l l a f r a n c a , u n g r u ­
po de t r o p a s fasc is tas que en hu buida 
han abandonado u n m a c u t o , t res c a m i ­
sas con las ins ignias de Fa lange , docu­
men tos y a lgunos i n fo rmes . 

N u e s t r a s p a t r u l l a s h a n regresado a 
sus bases s in novedad. 

E s t a m a ñ a n a han sido d iv isados 14 
aviones enemigos, siete de bombardeo 
y siete de caza. 

V o l a r o n a g r a n a l t u r a sobre nuestras 
posiciones, s in que h a y a n sido bombar ­
deadas. 

E n los d e m á s sectores s i n novedad, 
l i m i t á n d o s e nuestros m i l i c i a n o s a t r a ­
bajos de f o r t i f l c a c l ó n . " 

S E A R R E B A T A A L E N E M I G O L A 
P O S I C I O N D E S A N T A Q U I T E K I A 

B A R C E L O N A , 12 .—En el p a r t e f a c í - , 
l i t a d o en l a m a ñ a n a de hoy. lunes, por ¡ 
e l consejero de Defensa de E u z k a d l , se 1 
dice que, en l a m a d r u g a d a pasada, las 
fuerzas ca ta lanas l l eva ron a cabo una 

S A L A N A R B O N - H o y m a r l e » , a l a» 
7.16 y 10.30: La d e l i c i o s a c o m e d í a 
m u s i c a l , LA CALLE 42 , po r Gi r i í j e r 
R o g e r » . W a r n e r Bax te r y G c o r g e 
B r e n l . Butaca , 0,50 y 0.40, respec t i 
vamen te . 

S A L O ^ V I C T O R I A - H o y . mar fes . a 
l a s 7,1o: SUER1E DE M A R I N O , por 
James D u n n y S a l l y E i l e r s . Buta ­
ca, 0,50. 

C I N E F R O N T O M - Desde las siete 
c o n t i n u a : LA CALLE 4 2 . 

M A D R I D , 1 2 . — E l par te de gue­
r r a fac i l i tado es ta noche , a las 
diez, en e l G a b i n e t e de I n f o r m a ­
c i ó n de l a J u n t a de legada de D e ­
f e n s a de M a d r i d , d i c e : 

« F R E N T E D E L C E N T R O . — E l 
enemigo, reforzado cons iderab le ­
m e n t e e n el sector de l a C a s a de 
C a m p o , h a c o n t r a a t a c a d o con i n ­
t e n s i d a d en l a noche ú l t i m a y m a ­
d r u g a d a de hoy, d a d a l a s i t u a c i ó n 
c o m p r o m e t i d a e n que se h s ü a e n 
l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a . Se h a 
combat ido c o n m u c h a i n t e n s i d a d , 
d á n d o s e por las tropas pruebas de 
e levado e s p í r i t u . T e s t i m o n i o de é l 

es s u va lor cont inuado , que t iene a 
r a y a a l enemigo. 

H o y por l a tarde n u e s t r a s f u e r ­
z a s h a n efectuado u n a r e c t i f i c a ­
c i ó n de posic iones y h a n seguido 
conso l idando las conquis tadas en 
d í a s anter iores . 

L a a v i a c i ó n no h a podido a c ­
t u a r a c a u s a del ^nal t iempo. 

MARIA LtSARDA COUSEVM 
T A R D E Y N O C H 

H ü v , M A R T E S A , LAS 
7 ,15 Y 10 .30 

Y N O C H : P A T I O , 1.O0; ?H\ C I P A L . 0 7 5 ; A h F I T E A T R O . 0 ,40 
R e p o s i c i ó n d e l a p r o d u c c i ó n W a r n e r Bros , p o r G e n e R a y m o n d 

y B á r b a r a S t a n w y c k 

:-; L A V E S T I D A D E R O J O X 
a ñ a n a , m i é r c o l e s , C l i v e B r o o c k . e n La B I O S S E L L A D O S 

M 

S e c t o r de H u e s c a : N u e s t r a s f u e r z a s ! h á b i l m a n i o b r a envolvente , y t r a s u u 

G R A N C I N E M A :: hoy, martes, a las 7,15 
U l t i m a s y d e f i n i t i v a s e x h i b i c i o n e s 

— L A S I M P A T I C A H U E R F A N I T A 
p o r S h i r l e y T e m p l e y J o h n B o l e s . En e s p a ñ o l 

A LAS 10,30--El g r a c i o s í s i m o v o d e v i l 

— L a s s o r p r e s a s d e l c o c h e c a m a — 
p o r F L ^ R f c L L E 

P r e c i o s t a r d e y n o c h e : B u t a c a , I / O O ; G r a d e r í a , 0 , 5 0 

Información del País Vasco 
Ayer tarde dló com enzo en el 
frente de Alava la contraofen­
siva de las fuer i as republica­
nas.-Un salui o de los comu­

nistas madrileños 
H A C O M E N Z A D O L A O O N T R A O F E N - ; e n aque l lo s m o m e n t o s d i f í c i l e s : «el 
S I V A R E P U B L I C A N A E N V I Z C A Y A f a s c i s m o n o p a s a r á » . R e c i b a , señor 

B i l b a o , 1 2 . - A las c inco de l a tarde'fffi^61]16^6 E u z k a d l . e l s a ludo í e r . 
cíe h o y h a dado comienzo l a con t r ao fen ­
s iva de las fuerzas republ icanas , con 
g r a n é x i t o . A d i c h a hora , l a a v i a c i ó n 
y l a a r t i l l e r í a r o m p i e r o n el s i lencio de l 
enemigo, dando comienzo a u n encar­
nizado ataque, que a ú n d u r a de m a d r u ­
gada. E l enemigo, se r i amente quebran­
t ado p o r l a g r a n res is tencia que las m i -

v o r o s o de los c o m u n i s t a s de M a d r i d . 
— F r a n c i s c o A n t ó n » . 

E N L A P R E S I D E N C I A 

B i l b a o , 12 .—En l a P r e s i d e n c i a del 
G o b i e r n o vasco, r e c i b i ó h o y a los pe-
r í i / ^ l - t a á e l s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r 
s e ñ o r A g - l . r e , q u i e n d i ó c u e n t a ds 

l i c i a s vascas opus ieron a sus i n t cn toa que l a s n o t i c i a s que se t e n í a n de los 
dq avance e n e l sector de Ochandiano, f r e n t e s , e s p e c i a l m e n t e d e l d e A l a r á 
h a b í a parado en seco, y se ha l laba des- d o n d e se h a b í a i n i c i a d o l a con t ra ­

o f e n s i v a r e p u b l i c a n a , e r a n excelen­
tes . Se r e f i r i ó d e s p u é s e l s e ñ o r B a s a l -
d u r a l t r i u n f o o b t e n i d o e n l a s e tecJ 
c lones be lgas poi^ V a n Z e e l e n , s o a í T -
e l f a s c i s t a Degre l i e s . q u e m a r c a una 
g r a n v i c t o r i a e n las a c t u a l e s c i r c u n s » -
t a n d a s e n l a l u c h a de E u r o p a con­
t r a e l f a s c i s m o . 

de h a c í a t r e s d í a s en absoluta i n a c t i ­
v i d a d . 

P a r t e de las m i l i c i a s as tur ianas l l e ­
gadas a B i l b a o i n i c i a r o n e l s á b a d o una 
o p e r a c i ó n de t an teo que s o r p r e n d i ó 
g r andemen te a l enemigo . H o y , esta 
o p e r a c i ó n de t a n t e o se h a conver t ido 
en u n a taque P fondo en el que se h a n 
t o m a d o los p r i m e r o s obje t ivos , o sea 
las a l t u r a s de Sab iga ln y A n t ú n . en t r e 
el Gorbea y Ubidea , de g r a n v a l o r es­
t r a t é g i c o . 

U n a idea de l a sorpresa y del ago­
t a m i e n t o del enemigo, l a da e l hecho de 
que l a a v i a c i ó n fasc i s ta no ha acudido 
en n i n g ú n m o m e n t o , dejando abando­
nada a l a i n f a n t e r í a . N i uno solo de les 
apara tos nues t ros que v o l a r o n sobre Que f - i e r o n r e c o g i d o s e n d l s t l n 
nues t ros f ren tes d u r a n t e l a o p e r a c i ó n , t e m p l o s y e r m i t a s i n s t a l a d a s e n 1 
v i ó a n i n g ú n a v i n adversar io . E l a r d o r p r o x i m i d a d e s de l o s f r e n t e s . E l Co 
y c o m b a t i v i d a d de las m i l i c i a s a s t u - se j e ro de J u s t i c i a y C u l t u r a , r e s r l 
r i anas y vascas es e x t r a o r d i n a r i o , a t a l ! este c o m p o r t a m i e n t o de l a s f u e r z 
ex t r emo , que el m a n d o se ha v i s t o y de­
seado p a r a contener las 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L C O N S E 
J E R O D E J U S T I C I A Y C U L T U R A 

B i l b a o , 12.—El C o n s e j e r o de Just 
c i a y C u l t u r a h i z o h o y u n a s m a n l f e 
t a c i o n e s a los p e r i o d i s t a s c o n referr* 
c i a a l a e n t r e g a de o b j e t o s a r t í s t l c 
e f e c t u a d a p o r l a s m i l i c i a s vpseas 

has ta p lanear 
las t á c t i c a s necesarias p a r a asegurar 
los ob je t ivos que hab l an de ser p r e ­
vis tos . 

A l a h o r a en que telefoneamos s igue 
él f r a g o r de l a con t r ao fens iva a pesar 
de que l a noche es oscura y l l ueve t o -
r r e n c l a l m e n t c . 

L o s heroicos m i l i c i a n o s s iguen c u ­
br iendo con g r a n h e r o í s m o las crestas 
de las lomas, desalojando de ellas a l 
enemigo, que de ja en su p r e c i p i t a d a 
h u i d a numerosas bajas y abundante 
m a t e r i a l de g u e r r a . 

A pesar de que l a n o t i c i a de l a con­
t r a o f e n s i v a h a l e g a d o a B i l b a o y a 
V i z c a y a , de madrugada , son muchas 
las personas que y a l a conocen, y en­
t r e e l las ha causado l a n a t u r a l sat is­
f a c c i ó n y regoci jo . 

r e p u b l i c a n a s , c o m p a r á n d o l o c o n 
a c t i t u d de d e s t r u c c i ó n o b s e r v a d a 
lo s Invaso re s . 

¡ C o m b a t i e n t e s de l pueb lo ! P e n ­
s a d que en m u c h a s p r o v i n c i a s es­
p a ñ o l a s e speran con a n s i e d a d que 
nosotros l e s l iberemos , que nos ­
otros Ies arrebatemos de l a s «ra-
i r a s del fasc i smo, que h a c t c a r ­
ne en tre ellos. P a r a vencer ; p a r a 
a r r a n c a r de sus g a r r a s a n u e s ­
tros h e r m a n o s de c lase , n o v a c i » 
lemos en el sacrif le io . T o d a l a a b ­
n e g a c i ó n , todo el h e r o í s m o , lodo 
e l t r a b a j o s in excusas . L a r i c t o - i 
r í a es segura . T o d o nues t ro es­

fuerzo p a r a lograr lo . 
— ,.. .n-,l-l-L.,.t.1-L .̂L.t-L,rL^^vvrvi(ĵ  
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U N S A L U D O A L O S C O M U N I S T A S 
M A D R I L E Ñ O S 

L . ao , 12 .—En l a P r e s i d e n c i a d i e ­
r o n c u e n t a h o y a los p e r i o d i s t a s d e l 
s i g u i e n t e s a l u d o de l o s c o m u n i s t a s 
m a d i i l e ñ o s : 

* L a c o n f e r e n c i a p r o v i n c i a l de M a ­
d r i d , d e l p a r t i d o c o m u n i s t a de E s p a ­
ñ a , r e u n i d a e n e l C c u l o d e B e l l a s 
A r t e s , acc:.".5 e n v i a r a V . u n s a l u d o 
(BivcToso e n e l c u a l e s t á c o n t e n i d a 
n u e s t r a s o l i d a r i d a d p a r a c o n e l p u e ­
b l o de H u z k a d l . E n estos m o m e n t o s 
g r a v e s p a r a e l p u e b o vasco , los c o m u ­
n i s t a s d e M a d r i d , I n t e r p r e t a n d o e l 
s e r e n t o d e t o d o e l p u e b l o m a d r i ­
l e ñ o , p r o m e t e m o s l u c h a r e n n u e s t r o s 
f r e n t e s a t a c a n d o v i g o r o s a m e n t e a l 
e n e m i g o ' p o r q u e sabemos p o r e x p e ­
r i e n c i a que c o n e l l o f a c i l i t a m o s l a l u ­
c h a a v u e s t r o p u e b l o p a r a I m p e d i r 
q u e l o s e x t r a n j e r o s y t r a i d o r e s se 
a d u e ñ e n d e l h e r e m o s o p a í s vasco. M a ­
d r i d f u é d e f e n d i d o e n os f r e n t e s d e l 
N o r t e e n d í a s p a r a n u e s t r a c a p i t a l 
m u y d i f í c i l e s y M a d r i d , a h o r a , a t a ­
c a r á e n t o d o s l o s f r e n t e s que sea p r e -
c" p a r a a y u d a r a E u z k a d l . C o n f i a ­
m o s e n l a m o v i l i z a c i ó n d e t o d o s l o s 
"ecursos d e v u e s t r o p u e b l o , e n l a d i s ­
c i p l i n a , e n e l e j e r c i c i o d e l m a n d o 
( p - v - v en l a o r g a n i z a c i ó n de t o d a s 
l a s f u j r ^ n s u n i d a s oue I r á n djvlcrtdafl 
c o n t r a e l e n e m i g o c o m ú n e n B i l b a o , 
p a r a a l i g u a l que e n r ' U r l d , r e p e t i r 

L u i s H o n t a ñ ó í 
Espec ia l i s ta en c o r a z ó n y pulmoi 

G E N E R A L E S P A R T E R O , U , prinolf 

C O N S U L T O R I O D E N T A L 

P . C I T O L E R 
— O D O N T O L O G O ~ 

Plazuela del Principe , 1 0 . — T e l é ­

fono ie-55.~De l O a l y d e S f t l 

B A Y O S X 

VEGA TRAFAGA 
E s p e c i a l ista en enf wmedadMi 

de I» P I E L X S E C R E T A S 

C O N S U L T A D E S A O 

ÍI6udeB NOfles, nOmero 1, V 
T e l é f o n o S 7 - M . 

F e r n a n d o E a t r a f i i 
Enfermedades del s i s tema nervio*' 

Consul ta de 11 a 1 y de S • 

C A S T E L A R , 1 T e l é f o n o l l - * * 
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LA VOZ DE CANTABRIA fAgina tercera 

E l 

L F R E N T E D E A R A G O N 

^ ¿ " o u h Í Í P * * , ! ? ^ I^s Mi l i c ia s p o p u l a r e s a r r e b a t a n a l enemigo l a p o s i c i ó n de 
s a n t a Quirer ia . - ln lc lada l a ofensiva en e s tos frentes, l a s tropas r e p u b l i c a n a s a d e i a n -

tan s u s l ineas , c o l o c á n d o s e a 15 k i l ó m e t r o s de J a c a 
E l e c c i o n e s e n B é l g i c a 

f a s c i s m o e n d e r r o t a 
Van Zeeland obtiene una mayoría aplastante con­
tra su rivaí el fascista Degrelle.-La coalición gu­
bernamental obtuvo 275.840 votos, en tanto que 

los rexistas sólo alcanzaron 69.242 
E X T R A R O R D I N A R I A A N I M A C I O N 

B R U S E L A S , 1 2 . — L a a n i m a c i ó n p o r 
p a r t i c i p a r e l pueblo belga en l a l u c h a 
e l ec to ra l h a sido verdaderamente ex­
t r a o r d i n a r i a . A pesar de que las puer ­
tas de los colegios electorales n o se 
a b r i r í a n has ta las ocho de l a m a ñ a n a , 
m u c h o antes de aquel la hora , e ran n u ­
merosos los electores que a g u a r d a b a n 
fila en las p rox imidades de los 300 co­
legios de l a c a p i t a l belga . 

E l p roced imien to de papeletas p a r a 
e v i t a fraudes y sobornos, han sido con-

A las ocho de l a noche se d ie ron las 
c i f ras de f in i t ivas en e l A y u n t a m i e n t o 
de Bruse l a s : 

V o t o s de l a c i r c u n s c r i p c i ó n , 363.440. 
V o t o s v á l i d o s , 345.082. 
Obtenidos p o r V a n Zeeland, 275.840. 
Obtenidos po r Degre l le , 69.242. 
Abs ten idos y anulados, 18.358. 
V o n Zeeland obt iene e l 70,05 p o r 100 

de los vo tos e m i t i d o s ; s u r i v a l se que­
d a en e l 19,05 p o r 100 y los abstenidos 
y nulos no pasan de l 5,05. 

E l f racaso del r e x i s m o es a ú n m á s 
í e c c i o n a d a s de i g u a l m a n e r a p a r a los 1 es t repi toso de lo que esperaban los m á s 
dos candidatos y las h a f a c i l i t a d o l a 0Ptimlst.as ' ^"e considerando las elec-
o r g n i z a c i ó n nac iona l de l re ino . L a s can ­
d i d a t u r a s l l e v a n impresos los nombres 
de los dos candidatos. , e l de V a n Zee­
land , con u n 1, y e l de s u r i v a l L e ó n 
Degre l le , con u n 2. Teniendo el e lec tor 
que m a r c a r con u n aspa e l nombre ele­
gido, y deposi tando a s u vez l a pape­
le ta . 

L a propaganda , como hemos s e ñ a l a d o 
en an te r iores t e legramas , h a sido ve r ­
daderamente es t repi tosa . N o se h a p r i ­
vado n i n g ú n m e d i o p a r a In t ens i f i ca r l a 
por ambos bandos. Camiones, a l tavoces, 
radio, locales, v i s i t a s , todo se h a hecho 
y se ha intensi f icado como nunca, en 
los p r e p a r a t i v o s de es ta cont ienda de 
aye r domingo . 

Los r ex i s t a s son los que m á s se h a n 
destacado y m á s a l a rde h a n hecho en 
su propaganda, que en ocasiones h a s i ­
do hos t i l i zada p o r l a masa an t i fasc i s ta , 
obl igando en ocasiones a i n t e r v e n i r l a 
fuerza p ú b l i c a an te los insu l tos p r o v o ­
cados p o r los camaradas de Degre l l e . 

Al efectuarse l a v o t a c i ó n , los p r e s i -
rl^ntes de mesas h a n ex ig ido i n e x o r a -
blernente a cada c iudadano l a presen-
tac t6n de su d o c u m e n t a c i ó n de i d e n t i ­
dad, as i como l a pape le ta o convocato­
ria especial p a r a l a e l ecc ió n . 

Sobre m u c h o s de los .a-riandes edfificios 
de l a c iudad aparec ie ro j i m u v de m a ­
ñ a n a s ign i f ica t ivos carteles , en a lgunos i 
do los cuales se l e í a : " V o t a r a Degre l l e 
es v o t o r a H i t l e r . " 

C I E R R E D E L O S C O L E G I O S 

B R U S E L A S . 1 2 . — A l a u n a de l a t a r -
d^ nuedaorn cerrados todos los colegios 
electorales. 

E l s e ñ o r V a n Zeeland e m i t i ó su v o t o 
a las ocho y cua r to de l a m a ñ a n a , s ien­
do v i to reado p o r el p ú b l i c o . 

Degrel le , que no t i ene v o t o en B r u s e ­
las, anduvo todo el d i a recor r i endo los 
colegios, i n t e r e s á n d o s e p o r l a m a r c h a 
de l a e l ecc ión . Pero a med ida que i b a 
conociendo los resul tados, s u v i s i t eo f u é 
h a c i é n d o s e menos ostensible, ha s t a e l 
p v T o de que a ú l t i m a h o r a se r e c l u y ó 
con sus compadres a s u C i r c u l o p o l í ­
t i co . # 

L O S P R I M E R O S D A T O S A C U S A N 
E L T R I U N F O D E V A N Z E E L A N D 

A medida que i b a n c o n o c i é n d o s e de­
ta l les parc ia les , se conf i rmaba l a t r e ­
menda d e r r o t a de Degre l l e . Su a l i a n z a 
con los separa t i s tas flamencos no h a 
evi tado s u descalabro ap las tan te . 

clones ú l t i m a s y l a a l i anza del r e x i s ­
m o con los flamencos, esperaban 250.000 
p o r a lgo m á s de 100.000. 

L o s r ex i s t a s h a n sacado, pese a s u 
al ianza , 13.255 vo tos menos que en m a ­
y o de 1936. E n cambio l a c o a l i c i ó n g o ­
bernante ha sacado todos los votos que 
o b t u v o en d icha fecha, m á s todos los 
que sacaron los comunis tas , m á s v e t i n -
t í ú n m i l seiscientos v e i n t i s é i s . 

D E T A L L E S Y R E S U L T A D O S D E L 
E S C R U T I N I O 

Bruselas , 1 2 . — E l entus iasmo de las 
masas t r a b a i a d o r a s y l ibera les es enor­
me. E n los elementos c a t ó l i c o s , aunque 
no h a n f a l t a d o abstenciones, se han da ­
do muchas menos de las que se espe­
r a b a n . 

V a n Zeeland h a d i r i g i d o u n mani f i e s ­
t o de ag radec imien to a los electores. 
« H a b é i s dado u n a respuesta c a t e g ó r i c a 
a l a p r e g u n t a que se os h a b í a p l an tea ­
do. M e emociona e l t e s t i m o n i o de vues­
t r a confianza. B é l g i c a sigue fiel a s i 
m i s m a . A h o r a , d e s p u é s de este inc iden­
t e que a c l a r a muchas cosas de l a p o l í ­
t i c a d e l p a í s , ¡ a l t r a b a j o de n u e v o ! » 

L O S F A S C I S T A S I N T E N T A N P E R ­
T U R B A R E L O R D E N 

B r u s e l a s , 12 .—A p r i m e r a h o r a de l a 
t a r d e c o m e n z a r o n a e s t ac iona r se 
f r e n t e a l l o c a l s o c i a l de los r e x i s t a s 
O w i r i d o s g r u p o s que f u e r o n e n g r o ­
s a n d o . , 

L o s g r u p o s f u e r o n a u m e n t a n d o y 
se m a n i f e s t a r o n sus c o m p o n e n t e s e n 
a c t i t u d p o c o p a c í f i c a . 

D o s r e x i s t a s h e r i d o s t u v i e r o n q u e 
ser t r a s l a d a d o s a l a c l í n i c a d e l l o ­
c a l r e x i s t a . i 

A v i s a d a l a p o l i c í a de socor ro , f u e - l 
r o n e n v i a d o s v a r i o s c a m i o n e s c o n 
agentes , que d e s p u é s de a l g u n o s es­
fuerzos , h a n l o g r a d o despe j a r l o s . a l ­
r e d e d o r e s d e l c e n t r o r e x i s t a . 

U N M A N I F I E S T O D E L G O B I E R N O A 
L A O P I N I O N 

B r u s e l a s , 1 2 . — D e s p u é s d e l t r i u n f o 
o b t e n i d o sobrf j e l c a b e c i l l a r e x i í t a 
D e g r e l l e s , p o r e l p r i m e r m i n i s t r o , é s ­
t e h a l a n z a d o u n m a n i f i e s t o a l a o p i -

E L M I N I S T R O D E A G R I C U L T U R A , 
E L D E L E G A D O D E L G O B I E R N O Y 
E i A L C A L D E D E G I J O N A S I S T E N 
A L C O N G R E S O . — S U P R E S E N C I A Y 

SUS D I S C U R S O S S O N A C O G I D O S 
C O N G R A N D E S A C L A M A C I O N E S 
A y e r , a p o c o de l l e g a r a G i j ó n d o n ­

de se l e d i s p e n s ó u n e n t u s i a s t a r e c i ­
b i m i e n t o , e l c a m a r a d a V i c e n t e U r i -
pej M i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , se d i r i ­
g i ó a l T e a t r o de l o s C a m p o s E l í s e o s , 
d o n d e se c e l e b r a b a e l C o n g r e s o de l a 
U . G . T . 

L e a c o m p a ñ a ñ b a e n l a v i s i t a e l d e ­
l e g a d o d e l G o b i e r n o , B e l a r m i n o T o ­
m á s . 

le r eco ja a lgunas de las aspiraciones 
de los campesinos as tu r ianos , que de ta ­
l l a suc in tamente . 

D u r a n t e el discurso de este c o m p a ñ e ­
ro l l e g ó a l Congreso e l a lca lde de G i ­
j ó n , A v e l i n o G o n z á l e z M e l l a d a , p a r a sa-
l u g a r a l m i n i s t r o , siendo i n v i t a d o a 
sentarse en l a pres idencia . 

S u presencia es acog ida con u n a ova­
c i ó n estruendosa r e p i t i é n d o s e los v i v a s 
a l a C. N . T. , a l a a l i a n z a m u s i c a l y a 
la u n i ó n del p r o l e t a r i a d o de l a t i e r r a . 

E l c o m p a ñ e r o M e l l a d a es i n v i t a d o a 
ocupar l a t r i b u n a . C o m i e n z a saludando 
a los congresistas . Recuerda que e n 
1914, p e r t e n e c i ó a esta o r g a n i z a c i ó n 

y C. N . T . pueden encont ra r se y c o i n ­
c i d i r ha l l ando n o r m a s comunes p a r a 
r ea l i za r u n a l abor de con jun to que re -

sus a e n o e r a c i o n e s y 
a c o g i d o c o n u n a o v a c i ó n d e l i r a n t e 
p o r p a r t e de los c o n g r e s i s t a s que, 
pues tos e n p i e i e n t o n a r o n e l H i m n o 
de « L a I n t e r n a c i o n a l » . 

I n v i t a d o s p o r l a P r e s i d e n c i a , e l M i ­
n i s t r o y e l d e l e g a d o d e l G o b i e r n o 
o c u p a r o n p u e s t o e n l a m e s a p r - s i -
d e n c i a l . 

E l P r e s i d e n t e d e l Congre so . I n o c e n ­
c i o B u r g o s d i r i g e u n s a l u d o a l M i n i s ­
t r o e n n o m b r e de los 130.000 o b r e r o s 
r e p r e s e n t a d o s e n e l Congreso , d á n ­
d o l e l a b i e n v e n i d a . 

D i c e que s i e l d í a a n t e r i o r h a b í a s i ­
do d e h o n d a e m o c i ó n p a r a l o s c o n ­
gres i s tas p o r r e c i b i r l a v i s i t a de l o s 
r e p r e s e n t a n t e s de l a C. N . T . , que q u e ­
d ó s e l l a d a c o n u n a b r a z o f r a t e r n a l y 
s i n c e r o , p r o m e t e d o r de m u y g r a n d e s 
esperanzas , a y e r l o e r a t a m b i é n de 
g r a n s a t i s f a c c i ó n y o r g u l l o , a l c o n t a r 
e n su seno, c o m o a r t i e n d o u n o s m o ­
m e n t o s s u h o n r o s a c o m p a r s a , a l r e ­
c i b i r l a v i s i t a d e l l e g í t i m o r e p r e s e n ­
t a r <-p d e l G o b i e n i o y d e l p u e b l o es­
p a ñ o l . 

España ante el mundo 

E l G o b i e r n o i n g l é s n o r e c o n o c e 
g u n a b e l i g e r a n c i a a F r a n c o 

Es cuestión de estudio en la Cámara de los Co­
munes el pretendido bloqueo de los facciosos al 
puerto de Bllbao.-A las aguas de Vizcaya se tras­
lada el acorazado inglés "Hood" con una flota 

de destroyers a sus órdenes 

n m 

A N T E L A P R E T E N S I O N D E L O S F A C -
""o- mi^ji vie UUIIJUÍILO que re-1 C I O S O S 

suelva los p rob lemas p lan teados a l a l T 19 n*A 
clase t r aba jadora . Recue rda que en e l f ^ ^ P ? ? 8 , 12-̂ C10n m0í1V^ deÍ Pre~ 

aHanza aprobado p o r l a A.a .Lloa de S ? " * a . A ^ L ! ^ ^ ^ i ' l 0 . 
l a C. N . T . Con t a l m o t i v o t iene u n re ­
cuerdo emocionado p a r a J o s é M a r í a 
M a r t í n e z . E n este m o m e n t o e l gober ­
n a d o r genera l d a u n v i v a a l g r a n l u ­
chador desaparecido, que es contestado 
u n á n i m e m e n t e p o r los a s a m b l e í s t a s . 

j e t o de c o m e n t a r i o s e n l a C á m a r a e s ­
t a s i t u a c i ó n . 

S i r A r c h i b a l d S i n c l a i r , j e f e d e l a s 
opos i c iones l i b e r a l e s , p r e g u n t ó a M r . 
B a l d w i n c u á l e s h a b r á n de ser l a s m e ­
d i d a s que a d o p t e e l G o b i e r n o i n g l é s 

E l c o m p a d r o H a l l a d a f u é ca lu rosa - ' sus b u q u e s 
men te ap laudido e n l a s a g u a s j u r i s d i c c i o n a -

<; . . , Hes de E s p a ñ a y e n p a r t i c u l a r e n l o 

fiana * ' * A? a M r - B a l d w i n c o n t e s t ó , d i c i e n d o que 
See-uidam^ntP «A T W ^ M A « V ,,ofQ ' I a c u e s t i ó n h a b í a s i d o o b j e t o de p r e -

c M ^ ^ ^ ^ P o r P a r t e d e l G o -
rae ldn é s t a m u y labor iosa y en ía que b i e r n o i n g I e s ' e l CUal t e n i a s u d e c i d i -
se e m p l e ó g r a n p a r t e de l d í a . . d o a p o y o de p r o t e g e r a l o s b u q u e s 

R e s u l t ó elegido pres idente , M a n u e l m e r c a n t e s de s u p a í s . S e ñ a l ó que l a 
M a r t í n e z ñ o r l a F e d e r a n T r ^ « « ^ o « p a c i ó n p a r a e l t r á f i c o de l o s b u -

E s p e r a que el c a m a r a d a m i n i s t r o de ^ a TTCV^C^̂ ^̂  ^ Ques p o r a q u e l l a s a g u a s es u n t a n t o 
A g r i c u l t u r a s a b r á recocer los afanes ^dente Tosé Barreno V r e p ; e S n t ¿ ^ la SÍembra de- mÍnaS 

de l a A . Z. , con 77.658. Secre ta r io e-e- h e c h a P o r -os facc iosos e s p a ñ o l e s e n 
cer lo a s í c u m n h r á u n a vez más con s u , In0Cencio B u r g o s d e í sIndicSo l a s i n m e d i a c i ó n ^ de B i l b a o m o t i v o 
deber de n u m s t r o del pueblo. Minero A s t u r i a n o , con 77 658 ^ c e s a - ^ d i f i c u l t a r á e l í r a f i c o de l o s b a r -

H a b l ó a c o n t i n u a c i ó n el Delegado | cretarj0 Miffuel carballo de la ¿T™ cos ' s i e m p r e que n o ^e r e a l i c e n e n 
del Gobierno en A s t u r i a s y L e ó n . B e - ! d e l N o r t e ( con n ú ^ e r o de votoS a q u e l l a s zonas las o p o i ¿ 3 i n a s o p e r a -
l a r m m o TomAs, hac iendo l a presenta- ; Voca]es . Fe rnando M e n é n d e Z i R o ^ l i o c i o n e s a c a r g 0 de l o s d r a g a m i n a s . 
c i ó n de l n u m s t r o y a ñ a d i e n d o que n o ; L a g j F e r n á n d e z v J o s é O n ^ t a ' E n c o n c r e t o — d i j o M r . B a l d a n — l a ^ ^ " ñ e . 
se trata de auerer p r e sen ta r a uno de U ^ b̂ AĈ UjU\VÍW d e c i s i ó n d e l G o b i e r n o i n g l é s es q u T n o s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o h i z o ^ a s de 
aouelios m i n i s t r o s que e r an oprobio d e | E n l a s e s i ó n de a v e r t ^ r d e S P^ede r e c o n o c e r a F r a n c o n i n g ú n d e - * i n s i s t i e n d o e n s u fZTenitnte del ^ u e b ^ 1 ' 6 ' au t én t5C0 a c u e r d o de I n v l t a í a l g r ^ ^ ^ ^ r e c h o de b e l i g e r a n c i a n i I n t e r v e n c i ó : 

D ice que s i no h u b i e r a sido po r l a l a - L , ^ » '« '« . la+L « iZ"~~S¿' ' J V ' , " " " * * B E " 

M r . A t l e e , j e f e del P a r t i d o l a b o r i s t a , 
d i j o que e l Gobie rno de l a R e p ú b l i c a h a 
g a r a n t i z a d o l a segur idad de l o s barcos 
mercan tes e x t r a n j e r o s en las aguas j u ­
r isdiccionales , y p r e g u n t ó s i esto t e n ­
d r í a in f luenc ia sobre el e l Gobie rno i n ­
g l é s . 

B a l d w i n a d m i t i ó que l a s i t u a c i ó n 
e s t a b a c a m b i a n d o de m o m e n t o , p e r o 
i n s i s t i ó o t r a vez e n e l p e l i g r o d e l a s 
m i n a s , l a s cua les , d i j o , h a b í a n s i d o 
s e m b r a d a s c o n p r o f u s i ó n . 

M r . A t l e e v o l v i ó a p r e g u n t a r s i l a 
s i t u a c i ó n e n que se e n c u e n t r a l a m a ­
r i n a m e r c a n t e I n g l e s a c o n r e l a c i ó n a 
es ta c u e s t i ó n s i g n i f i c a r í a e n c o n t r a r ­
se d e n t r o de los l í m i t e s d e l b l o q u e o 
i m p u e s t o p o r l o s facc iosos de E s p a ­
ñ a , y e l p r i m e r m i n i s t r o c o n t e s t ó que 
de n i n g u n a m a n e r a . 

M r . A t l e e m a n i f e s t ó p o r ú l t i m o que 
n o e s t aba s a t i s f e c h o p l e n a m e n t e p o r 
l a s m a n i f e s t a c i o n e s de B a l d w i n , y 
a v i s a b a a l a C á m a r a que p e n s a b a p e ­
d i r u n d e b a t e sobre este a s u n t o e n 
f e c h a i n m e d i a t a . 
M A B A R R I O H A C E D E C L A ­

R A C I O N E S 
P a r í s , 1 2 . — E l Precie: i n t e de l a s C o r ­

tes de l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a h a sa ­
l i d o e s t a m a ñ a n a c o n d i r e c c i ó n a E s -
p a n a . 

A n t e s d e e m p r e n d e r e l , r egreso , e l 

b o r desar ro l lada p o r U r i b e y £ s d e m á s i ^ , ^ ^ ^ ^ d f , 1 * n o c h e , 
hombres que componen e l a c t u a l Go-• P f^ fe *eJ.̂ ^̂ ^ 
b ie rno de l a R e p ú b l i c a , p robab lemen te . !do a l a P r e s i d e n c i a u n a a t e n t a c a r t a . 
a estas horas e s t a r í a t r i u n f a n t e en 

c o n l o s b a r c o s ing leses n i e n a l t a m a r 
n i d e n t r o de l a s aguas j u r i s d i c c i o n a ­
les e s p a ñ o l a s . E s a b e l i g e r a n c i a n o se­
r á a d m i t i d a e n n i n g ú n m o m e n t o . 

ArmivA í>mnrt mrrA* P a r a p r o t e g e r e l t r á f i c o de buques ^&Í ,̂3&<,f%¡*S£ mercan toa l o g i z a h a l legado a B i l b a o 
e l acorazado " H o o d " , mandado p o r u n 
v i c e a l m i r a n t e , con u n a flota de des t ro-

E s p a ñ a e l fasc ismo. Grac ias a l a en- 10PC^Te^pei?d¿?ic,^ del día' ûe 
t e reza de n u e s t r o Gobie rno y a l a v a - u ' ^ ^ S v deSatenderla5 aUnqUe Sea 
l e n t í a de l pueblo, e l fasc i smo de I t a l i a ™ ~? * , ^ , , 
y A l e m a n i a no l o g r ó n i l o g r a r á apo-1 E l m o d e s t o y a d m i r a b l e l u c h a d o r 
derarse del suelo e s p a ñ o l . Saludemos, P ™ 0 a y e r a l o s c o n g r e s i s t a s d e u n a a M r - B a ] d w i n sf a s e g u r a r í a a 
pues - t e r m i n ó d i c i e n d o - a este « a - ' g f a n ^ s a b e m o s ' fa c á m a r a l a flota m e r c a n t e b r i . 
m a r a d a comunis ta , representante de u n j ^ a vez, J a v i e r B u e n o n o h a t á n i c a r e c i b i r I a l a p r o t e c c i ó n de l a es-
G o b i e m o que a c t u a r á con t o d a d e c i s i ó n ; « c n o v e r d a d . L o q u e l e i n d u j o a n o cuad ra j lesa en a&uag j u r I sd i cc lona -
y e n e r g í a has ta que E s p a ñ a t r i u n f e 11 a l C o n g r e s o o m e j o r d i c h o , l o que 
de f in i t i vamen te en esta gue r ra , de r ro - te i m p i d i ó i r a l C o n g r e s o f u é l a c e r -
tondo p a r a s i empre a l fascismo. j t e za de que su p r e s e n c i a a i h a b r í a d e 

A c o n t i n u a c i ó n p r o n u n c i ó u n elocuen-, s : r a c o g i d a c o n m u e s t r a s c l a m o r o s a s 
te discurso e l ' m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a y e n t u s i a s t a s de c a r i ñ o . Y a n t e es ta 
D e é l no pre tendemos da r m á s que un i d e a , e l b u e n o de J a v i e r r e t r o c e d e es­

p a n t a d o . 

Pa ra muebles de l u j o , R I B A L A Y G U A c l o n a d o e n f o r m a t a n dec i s iva . 

C R O N I C A D E A S T U R I A S 

p á l i d o ex t r ac to . 
U n saludo de g u e r r a —comienza d i ­

c i e n d o - , u n saludo de hermanos e n es- C O N T R A E L P T I F R T O n?í ^ Í F T 
t od m o m e n t o s e n que qu in ien tos m i l . C U Í V 1 K A EL H U E R T O D E L M U S E L 
t r aba jadores y d e m ó c r a t a s e s p a ñ o l e s E s t a m a ñ a n a , a eso c'd l a s seis y 
e s t á n j u g a n d o l a v i d a en las t r incheras . m e d l a , u n b u q u e f a c c i o s o se e n t r e -
U n saludo cuando diez mi l lones de e s - ¡ t u v o e n l a n z a r u n o s d i s p a r o s de ca_ 

n i ó n p ú b l i c a e n e l que h a c e r e s a l t a r p a ñ o l e s a ú n , p a r a su desgracia, g i m e n j ñ ó n e n l a s i n m e d i a c i o n e s de l p u e r t o 
e l e s p í r i t u d e l p e n s a m i e n t o de l p u e - . aplastados p o r la. t i r a n í a fascista. d e l Musel> ^ p r 0 y e C t i l e s que des-
b l o be lga , de f o r m a q u e n o d e j a l u - K*™ u n elog10 elo?ueiíf,er.1.̂ n aS i c a r g ó n o h i c i e r o n d a ñ o s pe r sona les 

^ o b ^ o ^ t S ^ 
g ^ o ^ r u s i r r ^ ^ ^ S ^ ^ t ^ r s L 
l a m i n a r á n hac i a e l f e rv i en te deseo d e ^ f ^ ^ a c o s t a que t u v i e r o n l a v i r t u d 
acabar "con l a g u e r r a t o t a l m e n t e y a de P o n e i e n f u g a i n m e d i a t a m e n t e a l 
nues t ro f avo r . D i c e que e l Gobierno de 
l a R e p ú b l i c a la. e x p r e s i ó n del pueblo 
e s p a ñ o l , que cree firmemente que c u m ­
ple con su deber as i s t ido p o r e l pueblo 
e impu l sado po r e l pueblo . 

g a r a d u d a s . 
E l g o b i e r n o s e g u i r á t r a b a j a n d o c o n 

lí m a y o r e n e r g í a • . r a s a t i s f a c e r l a s 
a s p i r a c i o n e s n o n u l a r e s que h a n r e a c -

(Conferencía telefónica de nuestra enviado especial, F. Zapiee Loredo) 
G I J O N , 12.—Hoy, lunes, a las seis de 

l a m a ñ a n a , f u é c lausurado e l Congreso 
de l a U . G. T. , que h a b í a comenzado 
sus tareas e l jueves p o r l a t a rde . S u 
l a b o r desde l a c ruz a l a fecha es tuvo 
a t ono con l a e x p e c t a c i ó n que e l a n u n ­
cio de s u c e l e b r a c i ó n h a b í a despertado. 

Sus sesiones r e v i s t i e r o n u n i n t e r é s 
e x t r a o r d i n a r i o desde todos los pun to s 
do v i s t a . Desde e l espectacular , has ta e l 
silencioso y obscuro, e l Congreso de 
Guer ra de l a U . G . T . , c u m p l i ó su m i -
Eión en te ramente . I n t eg ramen te . 

A n a l i z a r su l a b o r p ro funda . In tensa 
y eficaz, no nos i n c u m b e n i es l a b o r 
p rop ia de nosotros, en t re o t ras razones 
Porque el lo, a d e m á s de ocupar u n espa­
cio del que no puede disponer u n p e r i ó -

| dlco, l equ ie re u n e s t u d i ó detenido y 
complejo, y a que l a m a y o r í a de los t e ­
mas abordados y d iscut idos p l an tean , 
Por su solo enunciado, p rob lemas t a n 
graves que cada u n o de ellos p rec i sa 
ser t r a t a d o con g r a n competencia . 

L o que af puede decirse es que, a pe­
sar de las di f icul tades p rop ias de los 
momentos actuales, a las que e l C o n ­
greso b e b í a de hacer f r e n t e de u n a m a ­
nera decidida e n c a r á n d o s e con l a r e a l i -
< acl de u n a nueva E s p a ñ a oue surge de 

se a p u n t a r o n normas , se i n ­
d icaron soluciones, se a f i r m a r o n o r i e n ­
taciones se concre ta ron pun tos de v i s ­
ta, f o r m á n d o s e u n p r o g r a m a de r e a l i ­
dades oue en lo fundamen ta l , s e r á n , s i n 
s r í S . q " e cons t i tuye el a r m a z ó n y el 
a i«'l,?0 a nUeva 80ciedad i n m e d a i t a 11 i a i ruer ra . 

L a labor rea l izada p o r las m ú l t i p l e s 
ponencias de este Congreso, f u é e x t r a ­
o r d i n a r i a , ve rdaderamente í m p r o b a , pe­
r o en genera l , acer tada . E l l a f a c i l i t ó , 
r e d u c i é n d o l e g randemente , e l t r aba jo de 
los congres is tas que, en l a m a y o r í a de 
los casos, encon t r a ron t r aduc idas en los 
i n f o r m e s de aquellas sus l e g í t i m a s aspi ­
raciones y sus prop ios pensamientos . 
S ó l o a s í se comprende que en t res d í a s 
h a y a podido e l Congreso d a r c i m a a 
l a g r a n l abor que a b o r d ó e l jueves ú l ­
t i m o . 

P a r a t reslUos v bu tacas : R I B A L A Y G O A 

T e r m i n a este C o n g r e s o e n u n a m -
bi::.:Ao de g r a n o p t i m i s m o y c o n f i a n ­
za , q u e é l m i s m o , a l o l a r g o de sus 
c a n d e n t e s deba tes , f u é p r e p a r a n d o . 
S u o b r a , f o r m i d a b l e p o r l o s e r e n a y 
c o n s t r u c t i v a y los i n c i d e n t e s a que e l 
m i s m o d i ó l u g a r e x t e n d i e n d o sus b r a ­
zos f u e r a de l r e c i n t o e n que se c e l e ­
b r a b a , h a r á n q u e pase a l a h i s t o r i a 
d e l a a n t o l o g í a soc i a l c o n los c a r a c t e ­
res de a c o n t e c i m i e n t o . 

i H o n o r a sus a r t í f i c e s ? f H o n o r a es­
t a c lase que se i m p o n e p o r su f u e r z a 
c o n s c i e n t e , l o m i s m o e n el t e r r e n o de 
l a d e l i b e r a c i ó n d e l t r á b a l o que e n e l 
c a m p o de b a t a l l a , d e f e n d i e n d o e n 
t o d a s j i a r t e * l a l i b e r t a d y l a J u s t i c i a ! 
d e S a n M a t e o . 

en T a l o n a r i o s tar.iHas-oarfas sobres, 
E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

b u q u e f acc ioso . 

E L M I N I S T R O D E A G R I C U L T U R A 
V I S I T A A L G U N O S F R E N T E S 

E s p e c t á c u l o s 

E l M i n i s t r o de A g r i c u l t u r a que se 
A l hab la r del p r o b l e m a ag ra r io , d ice ; e n c u e n t r a e n t r e n o s o t r o s desde ayer , 

que se complace a l saber que en las ; h a v i s i t a d o e s t a m a ñ a n a a l g u n o s 
t a r eas del Congreso t o m a n p a r t e m á s f r e n t e s d e l ce rco de O v i e d o , e n t r e 
de t resc ientos delegados campesinos.1 e l los S a n E s t e b a n de l a s Cruces . P o r 
A f i r m a que e l campes ino e s t á h o y a l i a t a r d e , a c o m p a ñ a d o de c o r r e l i g i o -
l ado de l Gobierno, porque é s t e h a q u i - n a r i o s suyos h i z o v a r i a s v i s i t a s a a l ­
t ado las t i e r r a s a los facciosos, a los se- gUnos c e n t r o s de l a p o b l a c i ó n . P a r t i -
ñ o r i t o s y a los caciaues, p a r a en t r ega r - r ' ¿ e G i j ó n pa sado m a ñ a n a , y e l d í a 
las a los obreros de l campo. L a u n i ó n de m a ñ a n a l o d e d i c a r á a v i s i t a r a l -
de todos los e lementos n rodnc tores del g U n a f a c t o r í a de l a p r o v i n c i a , a c o m -
p a í s con el Gobierno del F r e n t e Po- p a ñ a ( j 0 p r o b a b l e m e n t e , p o r e l de le -
pu l a r . es l a e x p r e s i ó n de l a u n i ó n a n t i - p a d o G o b i e r n o . B e l a r m i n o T o m p s . 
fasc i s ta y a esta u n i ó n h a y que af ian- E L C , E N E R A L M A R T I N E Z C A R P E T A 
z a r l a cada d í a , hac iendo que no pueda H h a l l e g a d o a G i j ó n e l g e n e r a l 
haber nada que nos desuna. M a r t í n e z C a b r e r a . 

P r o c l a m a que su p a r t i d o se h a d i r i - ' . , , - . -L- .n- i - i 

g ido a l soc ia l i s ta d i c i é n d o l e que h a so- ~ 
nado l a h o r a de pensar en l a u n i ó n de­
finitiva de los dos p a r t i d o s en u n o solo 
d e l p ro l e t a r i ado . E n las t r inche ras , a m ­
bos p a r t i d o s t i enen a m á s de l a m i t a d 
de sus afi l iados todos confundidos de 
m o d o cue nada h a y que les separe y 
lo m i s m o viene a o c u r r i r en los d e m á s 
s i t ios . Se ext iende p ropugnando po r l a 
u n i ó n del p r o l e t a r i a d o , t e r m i n a n d o po r 
dec i r que p a r a que e l p ro l e t a r i ado se 
s ien ta confiado en e l p o r v e n i r hace f a l ­
t a t r a b a j a r s i n descanso p a r a gana r l a 
g u e r r a y c rea r el I n s t r u m e n t o que con 
los pa r t idos p o l í t i c o s y las organizac io­
nes i n d í c a l e s , p e r m i t a d i r i g i r l a a d m i ­
n i s t r a c i ó n p o l í t i c a y social de E s p a ñ a . 

E l m i n i s t r o f u é ap laud ido con g r a n 
entus iasmo y a l t e r m i n a r se d ie ron v i ­
vas a l a C. N . T. , U . G . T., a las a l i a n ­
zas obreras, a las juven tudes comba­
t ientes , a l E j é r c i t o popu la r , a E u z k a d i 
y a l p r o p i o U r i b e . 

M a n u e l M a r t í n a z d i r i g e u n saludo a l 
m i n i s t r o en nombre de los campesinos 
representados en e l Congreso, r o g á n d o -

ye r s a sus ó r d e n e s . 
S i r A r c h i b a l d S inc la i r , v o l v i ó a p r o ­

les de E s p a ñ a , a lo que e l p r i m e r m i ­
n i s t r o c o n t e s t ó : 

— I n g l a t e r r a no r e c o n o c e r á en n i n ­
g ú n m o m e n t o e l bloqueo i m p u e s t o p o r 
F r a n c o . 

" l a x a c i o n e s i n s i s t i e n d o 
c o n v ' s o ' ó n d e l t r i u n f o de l o s r e p u b l i -

n n s i h i l i d a d e s de c o m b a -
d e s b o r d a n l o s te- a l a ñ o r a a c t u a l , 

c £ - ^ c u l o s q u e p u d i e r a n o p o n e r l e e n 
s ú c a n n o i a y u d a de l a ^ p o t e n c i a s 
e x t r a ñ é ¿ v m o b j e t o de a m i n o r a r -

l a p o r o t r a p a r t e , l a o p i n i ó n p ú b l i c a 

que en las a rmas , y » sabe a q u é a te 
nerse, y no se de ja ^ a h a r 

Se h a reconocido que tí Gob ie ino le 
e i t i m o ac tua l , como t a l . y que es a 
do de é l donde se encuent ra l a m a y o ­
r í a del pueblo . Y este P u e b l ° a l 
de su Gobierno , es el que e s t á dec id ido 
a conservar l a l i b e r t a d p o l í t i c a y l a I n ­
dependencia t e r r i t o r i a l de su p a t r i a . 

EL P L E N O P R O V I N C I A L DEL PARTI­
D O C O M U N I S T A 

( V i e n e de l a sex ta p á g i n a . ) 
s u f i n a l c o n u n a o v a c i ó n que d u r a v a ­
r i o s m i n u t o s . 

A n t e l o a v a n z a d o de l a h o r a , e l p r e ­
s i d e n t e de l a A s a m b l e a suspende é s t a 
h a s t a l a s t r e s de l a t a r d e . 

Pa ra muebles de l u j o : K I B A L A Y G Ü A 

A 
L a 

M A R I A L 1 S A R D A C O L I S l i V M . 
las siete y c u a r t o y diez y media , 
ves t ida de r o j o " . 

T E A T R O P E R E D A ( T e a t r o del Pue­
b l o ) . — A l a s siete y c u a r t o y a l a s diez 
y media , ú l t i m a s exhibiciones , " L a s m a ­
nos d'i Or l ac" . 

S A L O N L I C E O . — A las siete v cuar­
to , " H a v que casarlos", p o r A n n y On-
d M . 

G R A N C I N E M A . — A las siete y cuar 
t o , ú l t i m a s y de f in i t ivas exhibiciones, 
" L a s i m p á t i c a h u e r f a n i t a " ; a las diez y 
media , el g r a c i o s í s i m o v o d e v i l " L a s sor­
presas del coche cama" . 

S A L A N A R B O N . — A las siete y cuar ­
t o y diez y media , l a de l ic iosa comedia 
m u s i c a l , " L a cal le 42" . 

S A L O N V I C T O R I A . — A las siete y 
c u a r t o . "Suerte de mar ino* ' 

C I N E F R O N T O N . — D e s d e las siete, 
con t inua , " L a calle 42" . 

P O R L A T A R D E 
A l a s t r e s de l a t a r d e v o l v i e r o n a 

r e a n u d a r s e l a s t a r e a s d e l P l e n o d e l 
C o m a r c a l p r o v i n c i a l d e l P a r t i d o C o ­
m u n i s t a , c o n l a m i s m a a s i s t e n c i a de 
de legados y a f i l i a d o s . 

C o m i e n z a n l a s i n t e r v e n c i o n e s p o r 
este o r d e n : 

R a d i o N o r t e , p o r . s u r e p r e s e n t a n t e 
C a l v o A l e g r í a . 

R a d i o P e ñ a c a s t i l l p , p o r su d e l e g a d o 
A l f r e d o E n r i q u e . 

J u l i o S á n c h e z , p o r e l B a t a l l ó n 127. 
J u a n Juaz , p o r e l B a t a l l ó n 114. 
A n t o n i o L e v i e r e , r e p r e s e n t a n t e de 

l a c é l u l a n a v a l de R e l n o s a . 
R e p r e s e n t a n t e de l a C o m p a ñ í a a c ­

t u a l de I n g e n i e r o ? . 
C a m a r a d a J i m é n e z , d e l B a t a l l ó n de 

I n g e n i e r o s . 
P r e s i d e n t e d e l R a d i o de T o r r e l a -

vega . 

R e p r e s e n t a n t e de l B a t a l l ó n 123. 
L a c a m a r a d a V i c t o r i a , s e c r e t a r i a d e l 

G r u p o f e m e n i n o . 
R e p r e s e n t a n t e de l B a t a l l ó n 125. 
R e p r e s e n t a n t e de l B a t a l l ó n 116. 
R e p r e s e n t a n t e d e l R a d i o de R e l ­

nosa . 

E l d e l e g a d o de S a n P e d r o d e l R o ­
m e r a l . 

A n g e l D e l g a d o , de l r a d i o de L a s R o ­
zas. 

T o d o s e l los h i c i e r o n su I n t e r v e n c i ó n 
d e l t i e m p o l i m i t a d o p o r l a p r e s i d e n ­
c i a . 

P r o n u n c i a r o n t a m b i é n sa lu tac iones : 
U n delegado del b a t a l l ó n 103. 
E d m u n d o P e ñ a , m i e m b r o del C o m i t é 

p r o v i n c i a l de Burgos , que sa luda a los 
combat ien tes y ant i fasc is tas santande-
r inos en n o m b r e de las masas an t i f a s ­
cis tas de B u r g o s Dice que los fascis tas 
han asesinado en B u r e o s a 17.000 ca- i 

maradas y s i n p a r t i d o , c r í m e n e s que 
ref ie jan c u á n t e r r i b l e es a l l í e l t e r r o r 
fasc is ta . 

U n delegado de los bl indados de N o -
ceco; 

U n dslegado de Sanidad. 
Se adv ie r t e l a presencia en l a sa la 

del comandan te de P u i g , a qu ien el ca­
m a r a d a Juez pide d i r i j a a lgunas pa la ­
bras a l Pleno, cosa a l a que e l m i l i t a r 
l ea l a l a R e p ú b l i c a se p r e s t a de buena 
gana. " N o soy orador—empieza e l se­
ñ o r Puig-—, soy u n of ic ia l proces ional 
que c u m p l e con su deber como h o m b r e 
a l defender a l Gobierno l e g í t i m o . H a c e 
u n elogio de l Cuerpo de A s a l t o que h a 
servido l ea lmente a l r é g i m e n r e p u b l i ­
cano. E n t a n t o que y o mande este 
Cuerpo, los g u a r d i a s de asa l to s e r v i r á n 
a l a R e p ú b l i c a c o n l ea l t ad y t e s ó n . " 
F e l i c i t a a los comunis tas que han dado 
s iempre e l e j emplo de l a o r g a n i z a c i ó n 
y de l a d i sc ip l i sa . D i r i g e u n saludo f r a ­
t e r n a l a todos . 

A c o n t i n u a c i ó n I n t e r v i e n e n u n dele­
gado de l r ad io Sur, u n delegado de l r a ­
dio de Selaya, el comisa r io p o l í t i c o de l 
b a t a l l ó n de Ingen ie ros , u n delegado del 
r ad io Este , u n delegado del b a t a l l ó n de 
A r t i l l e r í a y u n delegado de l r a d i o de 
Camargo . 

E l c a m a r a d a Deza da cuenta de las 
tareas que d i c t a este pleno. D i c e que 
no bas ta t ene r e l ca rne t del P a r t i d o y 
cot izar , s ino que cada m i l i t a n t e t i e n e 
que t ene r conciencia de lo que es ser 
comunis ta . P ide se c o n s t i t u y a e l Co­
m i t é de En l ace de l P a r t i d o Socia l i s ta . 

Se n o m b r a e l nuevo C o m i t é p r o ­
v i n c i a l , compues to de . v e i n t i c u a t r o 
miembros , e n t r e é s t o s dos camaradas 
por el C o m i t é p r o v i n c i a l de B u r g o s y 
dos po r e l de Fa lenc ia . 

D e s p u é s de diez m i n u t o s de descanso 
se n o m b r a e l « B u r ó » p o l í t i c o de l Co ­
m i t é p r o v i n c i a l , y elegidos los ca rgos 
se p r o n u n c i a n v i v a s clamorosos a l t r i u n ­
fo de l a R e p ú b l i c a d e m o c r á t i c a y p a r ­
l a m e n t a r i a , de nuevo conten ido so­
c ia l . 

Para z ó c a l o s y artesonados, R i h a l a j goa 

I M P R E S O S D E T O D A S C L A S E S S E 
H A C E N E N L O S T A L L E R E S D E L A 

— E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A — 
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M O D E R N I C E S U C A S A 
Con un equipo completo de aparatos eléctricos.«Aspiradores para 
la limpieza, encendedoras, cocinas, hornillos, cazos, plaaehas, etc. 
Ahorrará Vd. trabajo y tiempo yes lo más limpio sómodoy económico 
Ce 6AK9AR \ - Celosía, 7 - Santander - Teléfono 22-68 

n o t a s y 

I N F O R M A C I O N L O C A L 
E N L A D E L E G A C I O N D E L G O ­

B I E R N O 

A l acud i r aye r t a rde los i n f o r m a d o ­
res a l despacho of ic ia l de l Delegado del 
Gobierno, f u e r o n recibidos po r e l v i ce ­
pres idente d e l Consejo I n t e r p r o v i n c i a l 
don A l f o n s o O r a l l o , que i n t e r i n a m e n t e 
su s t i t uye l a ausencia de l s e ñ o r R u i z 
O l a z a r á n . 

E l c iudadano O r a l l o , conversando con 
los per iodis tas , les d i j o que e l d í a h a ­
b í a sido de m u c h o v i s i t eo , y de los Co­
mis iones y personas que le h a b í a n v i s i -
tedo recordaba l a de u n a C o m i s i ó n de 
empleados de Juzgados de I n s t r u c c i ó n 
de P r i m e r a Ins t anc ia , que f u e r o n a i n ­
teresarse sobre e l pago de sus habe­
res. 

A c e r c a de esta v i s i t a se h a rec ib ido 
t m t e l e g r a m a de l m i n i s t r o de l depar ta ­
mento , en e l que se a n u n c i a que en p l a ­
zo breve se d a r á c u m p l i m i e n t o a l a j u s ­
t a p e t i c i ó n de los afectados. 

P a r a t r a t a r sobre intereses de su 
A y u n t a m i e n t o , l e v i s i t ó u n a C o m i s i ó n 
del M u n i c i p i o de A l f o z de L l o r e d o . 

V i s i t ó a l gobernador i n t e r i n o e l i n ­
geniero del Grupo de Puer tos , de San­
tander , que f u é a hab la r l e sobre e l p r o ­
b l e m a que se o r i g i n a con m o t i v o de l a 
m o v i l i z a c i ó n , pues a l ausentarse p a r t e 
del pe rsona l de m á q u i n a s en e l pue r to , 
ftlgunos de los t r aba jos q u e d a r í a n des­
atendidos. 

D o n A l f o n s o O r a l l o p r o m e t i ó a l que 
le v i s i t a b a en este sent ido, r e a l i z a r cer­
ca de l E s t a d o M a y o / l a o p o r t u n a ges­
t i ó n p a r a solucionar e l a s u n t o . 

A g r e g ó e l v icepres idente de l Consejo 
I n t e r p r o v i n c i a l , que e l s e ñ o r R u i z Olo-
z a r á n h a b í a l l egado a Va lenc ia , e n c u ­
y a c a p i t a l ges t ionab; l a r e s o l u c i ó n de 
diversos asuntos que a f e c t a n a nues­
t r a p r o v i n c i a . 

A ñ a d i ó e l c iudadano O r a l l o que aca­
baba de celebrar u n a conferenc ia con 
e l Consejero de Defensa de E u z k a d i , 
qu ien l e comunicaba que e l d í a en l o s , 
f rentes de aque l la zona h a b í a t r a n s e n - , 
r r i d o d e n t r o de l a m a y o r t r a n q u i l i d a d , j 

T e r m i n ó d ic iendo a los i n f o r m a d o r e s | 
que, p a r a fines de gue r ra , le h a b í a n s i - j 
do ent regadas l a s s igu ien tes Q ^ & á a - I 
des: / I 

F r e n t e P o p u l a r de S o l ó r ^ ^ n o , 565 
pesetas; S ind ica to A g r í c o l a Campesino 
y S imi l a re s de M o n t e , 50 pf/setas; y .So­
ciedad O b r e r a de l a I n d u & c r i a Q u í m i c a , 
de Mal ia f to , 1.300 peseta^. 

, E N L A A L C A L D I A 

E l a lca lde , d o n C i p r i a n o G o n z á l e z , 
conversando con I -JE ' per iodis tas , • les 
d i j o : / ' 

— E n l a m a f i a n i de l d o m i n g o . t u v e e l 
gus to de recibvr-' e n e l despacho de l a .J£&Kdí& l á v i s i t a de l comandan te y 
pres idente de l C o m i t é de Gobie rno de 
ú n buaue de n u e s t r a escuadra a r r i b a ­
do a nues t ro puer to , quienes e r a n po r ­

tadores de u n a c a r i ñ o s a c a r t a d e l -Co­
m i s a r i o p o l í t i c o de l a escuadra, nues t ro 
quer ido c a m a r a d a B r u n o A l o n s o , p re ­
sentando a l a d o t a c i ó n de d icho buque, 
embajada lea l y hero ica de l a f l o t a re­
pub l i cana . 

C o n des t ino a l a c o n s t r u c c i ó n de re ­
fugios , h a rec ib ido l a s s iguientes can­
t idades : 

D e l m i l i c i a n o Gonzalo Cruz , S e c c i ó n 
de A m e t r a l l a d o r a s del B a t a l l ó n 113, 25 
pesetas, y 20 pesetas del S ind ica to de 
l a A l i m e n t a c i ó n ( S e c c i ó n de Carbo­
nes ) . 

Piel-Vfas Urinarias-Venéreas 
De SOLIS CA6IGAL 

P o r o p o s i c i ó n , d e l a L u c h a o f i c i a l 
c o n t r a l a s e n í e r m e d a d e s . d e l a • P i e l 

y V e n é r e a s . — • C b n s u l t a e n 
S A N T A N D E R : P u n t i d a , 3, de l ü - l y 3-? 
T O R R E L A V E G A : ' A n c h a , S, 1.° deSi-5 

RCANTIL 
H a b i é n d o s e e x t r a v i a d o e l recfev.ardo 

de d e o ó s i t o de este B a n c o n ú m . 54.863 
comprens ivo de 7 Obl igac iones Compa­
ñ í a de l f e r r o c a r r i l C a n t á b r i c o , C a b e z ó n 
* L lanes 1.a h ipoteca , se a n u n c i a , a l p ú ­
bl ico en c u m p l i m i e n t o de l o p r e c e p t ú a -
do en los a r t í c u l o s 8 y 30 de los E s t a ­
t u t o s sociales, p u j s de no presentarse 
r e c l a m a c i ó n de te rcero en e l p lazo de 
u n mes, a con ta r de l a fecha de la, i n ­
s e r c i ó n de este anunc io , se e x p e d i r á e l 
correspondiente dupl icado , quedando 
exento e l B a n c o de t o d a responsab i l i ­
dad. 

Santander , 2 de a b r i l de 1937.—El se­
cre ta r io , J u s t o Pereda Mendoza . 

D E S G R A C I A D O S U C E S O 

imprudencm in­
fantil 

' E l • domingo o c u r r i ó ' en n u e s t r a c i u ­
dad u n desgraciado suceso m o t i v a d o 
por u n a f a t a l i m p r u d e n c i a m f a i u i l , qi ie 
c o s t ó l a v i d a de u n n i ñ o . 

E n e l segundo piso de l a ix.^a n ú m e ­
r o 9 de R u a m a y o r , h a b i t a el p r a c t i ­
cante don F i d e l A l v a r e z Qui j ano , que 
cuen t a • con generales s i ; ) p u l í a s ' en 
nues t r a p o b l a c i ó n . Con ' él v i v e n sus f a ­
m i l i a r e s en t re los que figuraban d ó s 
n i ñ o s n i j o s suyos, de 7 y 1 1 a ñ o s / ' l l a ­
mados F i d e l y Joaquíi1! . 

E n l a m a ñ a n a del d o n í i ' i g o , el peque­
ñ o , r evo lv iendo en v a r i o s de los mue­
bles de l a casa, l o j ^ ' ó e n c o n t r a r u n l l a ­
ve ro con e l que a b r i ó e l c j i j óh de u n a 
m e s i t a en l a / q u e e l s e ñ o r A l v a r e z Q u i -
j a n o gua^dVba u n r e v ó l v e r , que suele 
l leva? - ó o n s i g o a i f ren te , pues pres ta 
sus. Servicios p r o f e s i ó n a l e s en el E j é r ­
c i t o popu la r . 

E l p e q u e ñ o F i d e l , s i n darse cuenta 
del t r emendo p e l i g r o que c o r r í a en sus 
manos aquel a r m a , l a a p r o x i m ó sobre 
l a cabeza de s u h e r m a n o J o a q ü í n que 
en axmeí m o m e n t o se encon t raba en l a 
c á m a r a , . y a l acercar le e! a r m a l o h izo 
con . tan m a l a f o r t u n a que a l d i spa ra r 
e l g a t i l l o , f u é a h e r i r a s u h e r m a n i t o 
en l á r e g i ó n f r o n t a l , s a l i é n d o l e e l . p r o -
y e c t i r . p o r l a o c c i p i t a l . 

A p e r c i b i d o s los , f ami l i a r e s , r ecog ie ron 
a l a i n f e l i z . c r i a t u r a . y , l á , t r a s l a d a r o n 
con toda • u r g e n c i a a l a Csa de. Sa lud 
Va ldec i l l a , donde l a , C ienc ia n a d a pudo 
hacer p o r s a l v a r l e , . pues a. los pocos 
ins tan tes de ingresa r ya . e r a c a d á v e r . 

De l o o c u r r i d o se, d i ó cuenta a l Jua­
gado de g u a r d i a . • 

L a m e n t a m o s e l t r i s t e suceso y, testl- . 
m o n i a m o s n u e s t r a condolencia a l s e ñ o r 
A l v a r e z . Q u i j a n o . y • a sus f a m i l i a r e s . 

P E R D I D A 
C a r t e r a s e ñ o r a conteniendo u n a can­

t i d a d en bi l le tes con a lgunas monedas. 
Se r u e g a a l a persona que la . Jiaya en­
con t r ado l a en t regue en estas ó ñ e i n a s 
po r t r a t a r s e de una.; pobre m u j e r m u y 
necesitada. 

P a r a L á m p a r a s , / l a p i c é i s y A l f c e b r a s ; 
E l B A L A ^ G D A 

{ D E N T I S T A ) 
POR DERRIBO DE LA CALLE DE A T A -
R A Z A N A S , 1RASLADA SU C O N S U L ­
TA A L PASEO DE PEREDA (MUELLE, 

N U M E R O 8. 2.*) 

M é d i c o - j e t e de ia ü a s a ds 
Maternidad 

G A S T E L A R, 1& J> 

Todca los d í a s , de 1 a 2 y de 
2 1/2 a 4* 

E n Maternidad, consulte g r a t a l t » 
c a r a pobres: Mart«« , jueves y 

tóbados. de 10 11 1/3. 

G . I ñ i g o 
O í : L L I S I A 

P L A B i T B L A D E L P R I N C I P E , 11 

(Gasa dr R ó d e n a s ) . . 

L u i s Fuiz Zorr i l la 
_ M E D I C O — 

O I D O , N A R I Z Y G A R G A N T A 
Consulta diarla, excepto día» fea-

t lvo» , de diez y media u do>j. 
M E N D E Z N U Ñ E Z , 9. T E L . 28-8fi 

FRENTE POPULAR P R O V I N C I A L 

del 14 d© Abril 
M a ñ a n a , d í a 14, a l a s d iez de l a n o ­

c h e y c o m o y a se h a a n u n c i a d o , se 
c e l e b r a r á u n a c t o p o l í t i c o , o r g a n i z a d o 
p o r este F r e n t e P o p u l a r P r o v i n c i a l , 
de a c u e r d o c o n l a C o n s e j e r í a de P r o ­
p a g a n d a y ' c o n l a a u t o r i z a c i ó n de l 
D e l e g a d o G e n e r a l d e l G o b i e r n o , e n es­
t a p r o v i n c i a , c o m o c o n m e m o r a c i ó n 
a l a f e c h a de i m p l a n t a c i ó n de l a R e ­
p ú b l i c a d e m o c r á t i c a en E s p a ñ a . 

ES a<cto o r g a n i z d o n o t i e n e , o t r o 
s e n t i d o que l a c e l e b r a c i ó n de l a f o r ­
m a m e n o s s o l e m n e p o s i b l e de u n a n i ­
v e r s a r i o a . u n a f e c h a t a n h i s t ó r i c a , y 
que , e n c u m p l i m i e n t o de l o d i s p u e s t o 
p o r e l G o b i e r n o de l a R e p ú b l i c a , n o 
h a de e n t o r p e c e r l o m á s m í n i m o l a 
i i i t e n s a a c t i v i d a d de l a r e t a g u a r d i a 
e n estos m o m e n t o s . 

Los o r a d o r e s que t o m a r á n p a r t e e n 
e l a c t o s e r á n los s i g u i e n t e s : 

P o r e l F r e n t e de l á J u v e n t u d A n t i ­
f a s c i s t a , J a c i n t o R u e d a ( J u v e n t u d e s 
L i b e r t a r i a s ) . 

P o r los p a r t i d o s p o l í t i c o s de clase , 
A n g e l E s c ó b í o A n d r a c a ( P a r t i d o c o ­
m u n i s t a ) , 

P o r l a C. N . T . , T i m o t e o C h a p e r o . 
P o r los P a r t i d o s p o l í t i c o s r e p u b l i ­

canos , A n t o n i o L a v í n ( l i q u l e r d a R e -
t m b l l c a n a ) . 

P o r l a U . G . T . , J o s é B e n i t o . • 
E l a c t o s e r á r a d i a d o p o r l a e m i s o ­

r a de S a n t a n d e r a t o d o s l o s p u e b l o s 
d e l a p r o v i n c i a y e s t a r á p r e s i d i d o 
p . e l P r e s i d e n t e de l F r e n t e P o p u l a r 
P r o v i n c i a l , c i u d a d a n o V í c t o r R i v e r a 
T o v a r . 

L a s I n v i t a c i o n e s p a r a l a e n t r a d a a l 
a c t o p o d r á n recogerse e n l o s d o m i ­
c i l i o s de l a s o r g a n i z a c i o n e s s i n d i c a l e s 
y p a r t i d o s p o l í t i c o s q u e i n t e g r a n este 
o r g a n i s m o . — E l C o m i t é E j e c u t i v o P r o ­
v i n c i a l . 

C A M P A S A C O N T R A í i A U S U R A . 

P r e s e n t a d a s n u m e r o s a s s o l i c i t u d e s I 
de v í c t i m a s de e s t a l a c r a s o c i a l , se 
h a p r o c e d i d o p o r e s t a C o n s e j e r í a a 
u n ' ñ r i m e r e s t u d i o d e l o s casos s o m e ­
t i d o s a l a m i s m a , q u e o f r e c e n f o r m a s 
m u y . d i v e r s a s e i n t e r e s a n t e s , c o n s t i - | 
t u y e n d o u n v e r d a d e r o m u e s t r a r i o de 
las a r t e s y e r i g á ñ o s c o n a.ue se h a 
\ e n i d o e j e r c i e n d o l a u s u r a e n n u e s t r a ! 
M o n t a ñ a . 

Es p r o p ó s i t o d e c i d i d o de e s t a C o n - ' 
s e j e r í a p r o c e d e r a l a i n m e d i a t a r é -
s o l u c i ó n de l a s d e n u n c i a s p r e s e i ^ a d a s 
p r e v i o s l o s e s c l a r e c i m i e n t o s o w n t u -
nos , o a r a que l a s dec i s iones q u e se 
d i c t e n efeten i n s p i r a d a s e n u n c r i t e r i o 
de j u s t ó l a oue r e s p o n d a , m á s que , a 
l e t r a de l a s ' d i s p o s i c i o n e s l ega les , que 
f u e r o n r e t o r c i d a s . y e n v i l e c i d a s p o r 
los q u e se v a l i e r o n de e l l a s p a r á so^ , 
j u z g a r y a r r u i n a r a sus v í c t i m a s , a 
u n a m p l i o e s p í r i t u de j u s t i c i a s o c i a l . 

A t a l f i n , p o r es ta • C o n s e j e r í a se 
c i t a r á o p o r t u n a m e n t e a l a s p a r t e s i n ­
teresadas e n c a d a u n a de es tas o p e ­
r a c i o n e s , p á r a que c o m p a r e z c a n e n 
los l o c a l e s de - l a - m i s m a y e n e l d í a 
y h o r a ' q ü e se l e s s é ' ñ a l e , p u d i e n d o 
a p o r t a r c u a n t a s p r u e b a s e s t i m e n b o h -
v e n i e r i t ^ s p a r a e l d e b i d o e s c l a r e c i -
m i e h t o c e l caso: B i e n e i i t é n d í d o ' q u e 
los que n o c o n c u r r i e r e n a e s t a c i t a - . 
c i ó l i o n o p r e s e n t a s e n j u s t i f i c a n t e s I 
s u f i c í é r í t e S de, l á á b s o l ú t a i m p O s i b i l i - I 
d;«d de" h a c e r l o , se h a r á n ; ac t eedores . 
a l a s ' c o r ' r e s p o n d i é n t é s s a n c i o n e s . ' I 

P r c o g l d o B t o d ó s l ó s ' a n t e c é n d e n t e s • 
y e S c l á r e c i d d • t o t a l m e n t e el" v e r d a d e r o ' 
f t i i idO'e tc cada ' ü ü á 'de l a s o p e r á c i b n e s 
cí-c . p r ó s t á n l c J , fse' d i c t á í á : l a • c o r i e s -
p o n d i e n t e ' í e s o l U c I ó n , c u y o • c o n t e n i d o 
se o j e c u t a r á d é f o r m a ' r á p i d a e' i n é -
x o f a b l é . 
•' E n t r a m o s , ' - p o r t a n t o , e n é s t a m a ­

t e r i a ' e n u i l p e r í o d o d e ' i n t e n s a a c t i -
v i d á d y é s p é r u m ü s c o n f i a d a m e n t e q u e 
las dec i s iones que se v a y a n a d o p t a n -

. • ' ^ r - V n ' a l a p u b l i c i d a d , 
s e r / i n e s t í m u l o ; y . a c i c á t e p a r a q u e 
i o s d á i t ó f ó s p o r o p e r a c i o n e s d é es-
m í n d o l e , que. ' a ú n ñ o h a y a n a c u d l -
é o a é s t a ' C o n s e j e r í a , , se d e c i d a n a 
h a c e r l o , e n l a s e g u r i d a d de q u e se ­
r á n ' a l e n d i d n s ' e n c u a n t o de j u s t o y 
r a r . o n a b l é e x p o n g a n . 

S a n t a n d e r , 12 de a b r i l de 1937. 
É l C o n s e j e r o de H a c i e n d a . ~ D . 3. 

S a m p e n o . \ \ \ 

C O N S E J E R I A D E C U L T U R A D E 
S A N T A N D E R • 

L a G a c e t a "del 4 d e l c o r r i e n t e p u ­
b l i c a , l a s i g u i e n t e d i s p o s i c i ó n : • 

c P a r a d a r c u m p l i m i e n t O j a l D e c r e -
f. de 27'-de' s é o t i e m b r é de 1936, este 

D e p a r t a m e n t o d i c t ó l a . o r d e n de 29 
d s i ; m i s m o m e s y - a ñ o p o r l a q u e se 
s e ñ a l a e l ' c u e s t i o n a r i o a q ü e " h a b í a n 
de a j u s t a r s e t o d o s l o s f u n c i o n a r i o s 
ü e ' e s t e M ü i l S t e r l o . a l s o l i c i t a r e l r e ­
i n g r e s o e n sus r e s p e c t i v o s c a r g o s , : de 
a c u e r d o c o n : l o d i s p u e s t o e n . e l D e ­
c r e t o c i t a d o , y teniendo e n c u e n t a p o r 
l a s c i r c u n s t a n c i a s que c o n c u r r i e r o n 
e n l o s d í a s ú l t i m o s d e l p l a z o c o n c e d i ­
d o s o n m u c h o s l a s p e t i c i o n e s que s u ­
f r i e r o n ' e x t r a v i o , este M i n i s t e r i o . h a 
a c o r d a d o : P r i m e r o . — C o n c e d e r u n 
n ü e v ó p l a z o de' u n m e s , á c ó r i t a r des ­
de e l d í a s i g u i e n t e a l de l a p u b l i c a ­
c i ó n d e - e s t a o r d e n e n l a G a c e t a de 
l a R e p ú b l i c a , : p a r a q u e - t o d o s l o s f u n -
c i O n a í - i ó s . ñ n c l ü s o los que y a l o s o l i c i ­
t a r o n ; , f o r m u l e n s u p e t i c i ó n de ' r e i n ­
g reso c o n a r r e g l o a l m o d e l o que p u ­
b l i c ó l a ' G a c e t a , d e ' 3 0 de s e p t i e m b r e 
de 1936 . :Segundo .—Que se a d v i é r t a a 
todos l o s H a b i l i t a d o s d e . p e r s o n a l d é -
p e n d j e n t e s de ies te M i n i s t e r i o q u e n o 

Bétellén de lng®= 
iii©r@s 

M j p s ' m o v j l i z a d o s ' d e l a ' e d a d de 44 y 45 
a n ó í , a l is tados e n este b a t a l l ó n de I n ­
genieros, - d e b e r á n presentarse en: los 
l u g a r e s ' a ú e <?. c o n t i n u a c i ó n Se c i t a n con 
a r r e g l o a l n ú m e r o de s u a l i s t a m i e n t o : 
del n ú m e r o 101 a l 160, -en l a cal le de 
A n t o n i o . Lonez ; • de l n ú m e r o 161 a l 300, 
en P e a u e ñ a " V e l o c i d a d de l f e r r o c a r r i l 
C a n t á b r i c o , .y del 301 a 450. e n l a P l a ­
za de i M a r i a n a da Pineda. • 

Teniendo e n cuen t a l a u r g e n c i a y -la 
i m p o r t a n c i a de los t r aba jos q u é t i enen 
q u é rea l iza r , se. adv ie r te , a todos ' ellos 
l a o b l i g a c i ó n q u ^ t i enen de t r a b a j a r dos 
horas como m í n i m u m a l d í a ; .pudiendo 
ser s e ñ a l a d a s p o r los in teresados d u ­
r a n t e l a j o r n a d a de t r a b a j o de siete de 
l a m a ñ a n a a siete de la , t a r d e . 

Santander , 12, de a b r i l de 1937.—El 
j e f e de servicios . .-

s n i d a l e s 
d e b e r á n a b o n a r , u n a vez q u e t r a n s ­
c u r r a e l p l a z o q u e p a r a s o l i c i t a r e l 
r e i n g r e s o se concede , l o s h a b e r e s c o -
r r e s D o n d i e n t e s a n i n g ú n f u n c i o n a r i o 
q u e n ó a c r e d i t e e l c u m p l i m i e n t o de 
t a l o b l i g a c i ó n . T e r c e r o . — Q u e p o r V . I . 
s é a d o p t e n l a s m e d i d a s o p o r t u n a s a 
f i n de a u e e n l a s Secc iones A d m i n i s ­
t r a t i v a s ' d e p r i m e r a e n s e ñ a n z a de l a s 
p r o v i n c i a s s o m e t i d a s a l G o b i e r n o l e ­
g í t i m o de l a R e p ú b l i c a se f a c i l i t e n 
g r a t u i t a m e n t e a l o s i n t e r e s a d o s l o s 
i m p r e s o s necesa r io s p a r a f o r m u l a r su 
p e t i c i ó n . V a l e n c i a , 3 de a b r i l de 1937.» 

L o que es t a C o n s e j e r í a de C u l t u r a 
h a c e r p ú b l i c o p a r a que l l e g u e a c o n o -
m i e n t o de todos l c « f u n c i o n a r i o s d e ­
p e n d i e n t e s d e l M i n i s t e r i o de I n s t r u c ­
c i ó n p ú b l i c a l o que e n l a o r d e n t r a n s ­
c r i t a se d i s p o n e . 

S a n t a n d e r , 12 d e a b r i l d e 1937. 
E l C o n s e j e r o de C u l u r a . — R u i z R e ­

b o l l o . 
T E S O R E R I A D E H A C I E N D A D E L 

E S T A D O 
A ' l o s c o n t r i b u y e n t e s . 
Se les r e c u é r d a que p o r r e c i e n t e 

d i s p o s i c i ó n d e l M i n i s t e r i o de H a c i e n ­
d a se p r e c e p t ú a q u e e l E s t a d o se i n ­
c a u t a r á de l a s f i n c a s y b i enes de t o ­
dos los d e u d o r e s d e l m i s m o p o r c o n ­
t r i b u c i o n e s e i m p u e s t o s , q u e n o h u ­
b i e s e n s a t i s f e c h o e l i m p o r t e ' de sus 
rec ibos . Y e n e v i t a c i ó n de estos p e r ­
j u i c i o s es d e e spe ra r que a c u d a n a 
h a c e r l o s e f ec t i vos e n l a s d i s t i n t a s z o ­
n a s r e c a u d a t o r i a s c o n toda u r g e n c i a . 

•Salud y " R e p ú b l i c a . 
• S a n t a n d e r , 12 'de a b r i l de 1937.— 

E l T e s o r e r o de H a c i e n d a . 

C O N S E J E R I A D E A S I S T E N C I A 
S O C I A L 

P a r a c o n o c i m i e n t o e n g e n e r a l , se 
c i t a n los . n ú m e r o s de los t e l é f o n o b m e ­
t a l a d o s e n - l a s d i s t i n t a s d e p e n d e n c i a s 
de es ta C o n s e j e r í a : 

Conse je ro .—25-56 . ' 
S e c r e t a r í a . — 3 6 - 5 1 . 
I n s p e c c i ó n . — 2 2 - 9 7 . - - . 
D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l . — ' 2 5 - 5 0 . 
Contab.Uidad. -^-17-31, 
O f i c i h a s genera les .—17-30. 
S a n t a n d e r , ,12 de a b r i l d e 1937. 

C R E D I T O S H I P O T E C A R I O ^ 
cobre finca* r ú s t i c a s , urbanas y p a r a c u e v a * construcciones y r e í o m , . 
ed i«c»os ; olazo haeta cincuenta a ñ o » , facultad de reembolso total o D » ^ . 
Agenc ia d« p r é s t a m e » p a r a e! B A N C O H I P O T E C A R I O D E 

R O B E R T O B U S T A M A N T E . — W A D - R A S . n ú m . 6 . — T E L E F O N O - - A 

Cuerpo 

Peñe «Ketluske» 
C o n m o t i v o de c u m p l i r s e e l c u a r t o 

a n i v e r s a r i o , d e , e s t a P e ñ a , . n o ; p u e d e 
e s t a D i r e c t i v a , d e j a r p a s a r e s t a f e c h a 
s i n a n t e s e n v í á r U n f r a t e r n a ! . s a l u d o 
a c u a n t o s soc ios y s i m p a t i z a n t e s es­
t á n l u c h a n d o e n e l f r e n t e p o r u n a R e ­
p ú b l i c a d e . pa2 , l i b e r t a d , y t r a b a j o . 

R e c i b a n . em es tos m o m e n t o s de l u ­
c h a n u e s t r o h o m e n a j e ' y a d m i r a c i ó n 
a l g r i t o de " ¡ V i v a ' l a R e p ú b l i c a ! — L a 
D . r e c t j v a . 

José Fugama 
D E N T I S T A 

velasco, 6. msastte 

JOAQUIN SANTIU 
D s ! E a n a t o r í o M a d r a r o . 

ü A S t í A N T A , N A R I Z i O I D O S 
Consul ta d s l Z f c i / S y d s e f t S . 

I V A D - H A 8 , 6, X.«—Tei. i s -es . 

O R D E N G E N E R A L D E L D L 4 11 D E 
A B R I L D E 1937 

A r t í c u l o I . — E l B a t a l l ó n d o n d e se 
e n c u e n t r e e n c u a d r a d o e l s o l d a d o ú l ­
t i m a m e n t e i n c o r p o r a d o A g u s t í n G u ­
t i é r r e z - R u i z , d e b e r á p a s a p o r t a r l o p a ­
r a es ta p l a z a y h a c e r s u p r e s e n t a c i ó n 
e n la . J e f a t u r a de este E . M . 

A r t . I I . — E ! s o l d a d o G u m e r s i n d o 
G u e r r a , e n c u a d r a d o a c t u a l m e n t e e n 
e l B a t a l l ó n n ú m e r o 133,. d e b e r á p r e ­
s e n t a r s e a l a b r e v e d a d p o s i b l e e n l a 
J e f a t u r a de este E . M . — E l j e f e de O p e ­
r a c i o n e s , J o s é ' G a r c í a V a y a s , 

O R D E N G E N E R A L D E L D L A 13 D E 
A B R I L D E 1937 

A r t í c u l o I . — C o n v e r d a d e r a s a t i s f a c ­
c i ó n se h a r e c i b i d o e n es t a J e f a t u r a 
l a - c a n t i d a d de m i l q u i n i e n t a s pese tas 
d o n a d a s p o r e l S i n d i c a t o d e l P e t r ó l e o 
( C A M P S A ) , c o n d e s t i n o a f i n e s de 
g u e r r a , h a b i e n d o s ido , d e s t i n a d a s a l a 
c o n t i n ú a c i ó n y c o n s t r u c c i ó n de r e f u ­
gios t a n necesa r ios p a r á l a n o b l a c i ó n . 

' A r t - 11.—Los , B a t a l l o n é s d o n d e se 
e n c u e n t r e n ' e n c u a d r a d o s !os i n d i v i ­
d u o s A n t o n i o San" R o m á n P o c i l i o , P r u ­
d e n c i o ' G a r c í a L a v i n , C e l e s t i n o Bec i ia 
B e d i a , E n r i q u e T o r r e a l d é s S á n c h e z . 
A g a p i t o L a m a d r i d C a s t r o , M a n u e l V a ­
l l i n a A r r e g ü í ; L u i s M o r o Cavadas^ Ro­
m u a l d o S á n c h e z F e r n á n d e z , A n t o n i o 
F e r n á n d e z ' S a n t o s , . F r a n c i s c o G o n z á ­
l ez S á n c h e z , S a n t i a g o N o r í e g a G u t i é ­
r r e z , los p a s a p o r t a r á n p a r a e s t a p l a ­
za , h a c i e n d o s u p r e s e n t a c i ó n e n es t a 
J e f a t u r a de ;E. M . . 
, A r t . . I I Í . — H a b i é n d o s e d e n u n c i a d o 

a l g u n o s casos d e ' i n d i v i d u o s c o m p r e n ­
d i d o s e n l a m o v i l i z a c i ó n l l a m a d o s a 
f i l a s que, n o se , h a n n r e s e n t a d o b a r a 
ser i n c o r p o r a d o s a l a s " U n i d a d e s " c o ­
r r e s p o n d i e n t e s , se p r e v i e n e a q u i é n e s 
n o l o h a g a n e n e l p l a z o i m á x i m o ds 
c i n c o d í a s que s e r á n , c o n s i d e r a d o s c o ­
m o dese r to res , a p l i c á n d o l e s t o d o e l 
peso de l a l e y , s i n que p a r a e l l o Ies 
v a l g a p r e t e x t o , de n i n g u n a clase. 

Por , las C o m a n d a n c i a s y A y u n t a ­
m i e n t o s se r e a l i z a r á n l a s ges t iones 
o p o r t u n a s a l o b j e t o de n e u t r a l i z a r a 
q u i e n e s se h a l l e n i n c u r s o s e n • d i c h o 
d e l i t o . , 

.Por n i n g u n a a u t o r i d a d se. p o d r á 
r e t e n e r e n m o d o a l g u n o a n i n g ú n m o ­
v i l i z a d o . l l a m a d o a f i l a s , sea c u a l f u e ­
se l a f u n c i ó n aue d e s e m p e ñ e ; U n i c a ­
m e n t e es ta J e f a t u r a t i e n e a t r i b u c i o ­
nes p a r a l a c o n c e s i ó n de p e r m i s o s e n 
aque l lo s casos - que p r o c e d a . — E l j e f e 
de O p e r a c i o n e s , J o s é G a r c í a V a y a s . 

Los ciegos venden en 
beneficio de los Hos=> 

pítales de Sangre 
Con obje to de p a t e n t i z a r nues t ro fir­

m e en tus iasmo po r !a causa r epub l i ca ­
na. , y s iguiendo las n o r m a s de todas 
las sindicales obreras , esta Sociedad h a 
acordado que los beneficios que esrei-
ban los vendedores de l " c u p ó n b e n é f i c o " 
e l d í a H de a b r i l , pasen í n t e g r a m e n t e 
a engrosar los fondos dest inados a l sos­
t e n i m i e n t o de los Hosp i t a l e s de San­
gre . 

A s í . gnÍM, a d q u i r í * nues t ro " c u p ó n be-
néf t co ' ' este d í a , es defender l a s cons ig­
nas de l Gobie rno de! F r e n t e Popu la r , 
q u é es el Gobierno de l a v i c t o r i a . — L a 
D i r e c t i v a . 

C A R P E T A D E N O T I C I A S 

E n c a r g u e sus i m p r e s o s e n l a E d i ­
t o r i a l M o n t a ñ e s a , L A V O Z D E 
C A N T A B R I A , r e g i d a p o r u n C o n -

« i seje ^ wi'ecw. .. 

A D M O N F R A L D E C O R R E O S 
R e l a c i ó n de c o r r e s p o n d e n c i a d é -

v u e l t a de l o s f r e n t e s que se e n c u e n ­
t r a e n L i s t a de C o r r e o s . 

J u l i á n P r a d o ; F e l i c i a n o D í a z ; G u a r ­
do R e v i l l a ; C o n s t a n t i n o G ó m e z R e ­
v u e l t a ; F r a n c i s c o D i e z T r u e b a ; A g u s ­
t í n G a r c í a R o j o ; J o s é C a s t a ñ e d o 
T r u e b a ; A n g e l B a r r o s ; F r a n c i s c o M i ­
g u e l R o d r í g u e z ; C e l e s t i n o M a n t r a n a ; 
L u i s A l v a r e z . S u a r e z ; M a c a r l o S á i z 
M a z a ; G e r v a s i o N ú ñ e z F e r r e r ; L u i s 
M e n é n d e z V i ñ a ; M a n u e l M a r t í n G i ­
m é n e z ; G u i l l e r m o C o r r a l ; B o n i f a c i o 
P e s c a d o r ; , J o s é O r t í z S á l n z ; C a r l o s 
A y e s l a r á n d e l C e r r o ; B r a u l i o F e r n á n ­
dez; F r a n c i s c o A r a n g ü e n a ; B e n i t o E s ­
t r a d a ; C a l i x t o C a s t a ñ e d o P r e s m a n e s ; 
A u r e l i á n ó V i l l e g a s ; M a r c e l i n o S u a r e z 
D í a z ; J e s ú s M e r é ; F e l i p e M a n u e l a s ; 
A n g e l S ü a r e z A l v a r e z ; A l e j a n d r o C i n -
c a ; : L u i s P u e r t a ; É m i l i o L ó p e z A r a s ; 
J e s ú s . F e r n á n d e z . G a r c í a ; M a n u e l F e r ­
n á n d é z A l o n s o ; J o s é ' A . H e r r e r o ; V a ­
l e n t í n . T u r i e n z o D i e z ; L u i s B o n z á u 
C o ( h o / ; 

, S a n t a í i d e r , , 12 a b r i l 1937. . 
E L T I E M P O 

D a t o s r e f e r e n t e s a ' l a s o b s e r v a c i o ­
nes r e a l i z a d a s e n , 2 4 h o r a s , h a s t a l a s 
seis d é l a t a r d e d e l d í a de a y e r : 

e s t é n e n p o s e s i ó n de c u a l q u i e r a d 
t í t u l o s j t e m a e s t r o n a c i o n a l , licenol08 

d 
este 

s o l i c i t a r e l n o m b r a m i e n t o de J í f^-^ 
v a c a n t e s e n es tos c e n t r o s con c a ^ " 3 1 0 
ter i n t e r i n o y s u e l d o de e n i T - a r i : ^ * n 

L a s i n s t a n c i a s , d i r i g i d a s a i T - ^ 

d o e n P e d a g o g í a o especiales de a f1^ 
n a de l a s e n s e ñ a n z a s de este es ^I ' 'n : ie 
t e r e n l a s escuelas n o r m a l e s ^ i ^ ' 1 " 

!a Di. acst r e c c i ó n G e n e r a l , h a b r á n de p r e s e m " 
se e n es t a E s c u e l a a n t e s de l 25 n i , , 
c o r r i e n t e s , a c o m p a ñ a d a s de u n J0116?" 

García Marañón 
n o l i t K - o o . s ind ica l y de l d o c u í n ^ I i J * 
a c r e d i t a t i v o de p o s e s i ó n d e l t í t ^ o W 

el 
T N 

>ma 

LsiM.-'jjai'Sta en p í e ! - venérea» ca 
P L A Z A D E L P R I N C I P E , 8. 2 , E n 

' t e l é f o n o 3928. ,8 i 
* ? 

nen 

M I L I C I A N O " 
B A T A L L O N 115 ^s< 

C o n e l fin de c o b r a r los haberes d e i ^ 
c o r r i e n t e mes de a b r i l , los individuos qí! ¡ Q 
a c o n t i n u a c i ó n se re lac ionan, se servj, 

C A R P E T A D E L 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a m e d i a e n m i - r á n r e m i t i r en e l plazo de cuarenta, 
l í m e t e o s , -740-7. 

T e n d e n c i a b a r o m é t r i c a a l a s 18 h o ­
r a s d e aye r , s u b i e n d o . , 

T e m p e r a t u r a m á x i m a ' de a y e r , 16-8 . 
T e m p e r a t u r a m í n i m a de a y e r , 11-4 . 
V i t ' n t o d o m i n a n t e e n la s - 24' h o r a s , 

t e r c e r c u a d r a n t e . • 
F u e r z a m e d i a d e l v i e n t o e n . m e t r o s 

p o r s e g u n d o , 8. 
L l u v i a c a í d a e n l a s 2 4 ' h o r a s ( l i t r o s 

p o r m e t r o c u a d r a d o ) , i n a p r e c i a b l e . 
H o r a s d e ' s o l : e f i caz e n e l d í a de 

a y e r , 3 -0 . 
P r o b a b l e t i e m p o i n s e g u r o c o n ten­

d e n c i a . a e m p e o r a r . V i e n t o s d e l S u r 
c o n p r o b a b l e g i r o a l c u a r t o c u a d r a n ­
te. Ma'-e j a d a f u e r a de l a s costas . 

C U P O N B E N E F I C O 

ocho horas e l j u s t i f i c a n t e de haber pj. 
sado r e v i s t a an t e l a • p r i m e r a autoridad | 
o m é d i c o del pueblo donde residan, con I 
fecha 1 del c i t ado mes. . ' L 

J o s é G ó m e z D o m í n g u e z , Santiago 
Pascua l Rueda, A m a d o r Barriuso Vi. 
l l a r , A n i c e t o G a r c í a Garc ía . , Félix A l a ^ 
t í n e z , Onecha, A l f r e d o L ó p e z Santia 
T o r i b i o S o b e r ó r i Vega , Sant iago Hay, 
O c a m i c a y J u l i á n de l R i o M a r t í n . 

E ! Pagador Habilitado. 

B A T A L L O N 107 
Se cone en conoc imien to del sold 

de este B a t a l l ó n , J O S E G O M E Z GAR^5( 
C I A , h i j o de J o s é y de Claudia , natu-^tc 
r a l de A m p u e r c , es presente en el„ 
m i n o de v e i n t i c u a t r o horas, s in excua168 
n i p r e t e x t o a lguno , e n las oficinas d-"811 
e t t e B a t a l l ó n , cal le de Al fonso V m , de-í 
t r á s de l a Casa de Correos . 

Santander , 11 de a b r i l de 1937.-
Representante . 

B A T A L L O N 118 
Se in te resa l a u rgen te present 

e « las oficinas de D e l e g a c i ó n de • 
B a t a l l ó n , A l f o n s o V I I I , de l soldado 
r a l de A m p u e r o , se t iresente en e l i 
G A R C I A T O C A , p a r a i n f o r m a r l e 

P r e m i a d o c o n 25 pesetas , e l n ú m e ­
r o 381 . 

P r e m i a d o s c o n 2 pese tas l o s n ú ­
m e r o s 8 1 , 181 , 2 8 1 / 4 8 1 , 581 , 681. 
781 , 881 , 981 . 

L o s p r e m i o s se a b o n a r á n e n B e c e -
d o 5, e n t e l o . H o r a s : de 3 a 7. T e l é f o ­
n o 1878.. 

E S C U E L A D E C O M E R C I O 
E l p r ó x i m o j u e v e s , 15 d e l a c t u a l , 

a las n u e v e de^ l a m a ñ a n a , se v e r i f i - i a s u n t o dc SUJ12!P i n t e r é s 
c a r á n e n es t a E s c u e l a los e x á m e n e s ! E n caso de ( n o hace r lo en e l té? 

"e , i n g r e s o y , a l a s t res de l a t a r d e ' " 0 de c u a r e n t a - y ocho horas, será 
d e l m i s m o d í a e m p e z a r á n l o s e x á m e . c la rado deser tor , 
nes ' d e a s i g n a t u r a s . ' ' 

E ! s e c r e t a r i o 
E S C U E L A N O R M A L D E S A N T A N D E R 
. P o r o r d e n de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 
de P r i m e r a E n s e ñ a n z a se a b r e u n 
c o n c u r r o p a r a q u é l a s p e r s o n a s a u e 

LA VOZ Di CAN= 

Santander , 12 d i a b r i l de 1937.-! 
Delegado del B a t a l l ó n 
B A T A L L Ó N N U M . 21 ( D E P t - S I T O DI r 

• T R A N S E U N T E S ) 
• • • A V I S O 

Se in tereaa l a p r e s e n t a c i ó n de lo»] 
d á d ó s evadidos de l carneo faccioso/ 
G E L P I C O V I L L A " y " J O S E 'ÍMJ 
F I G U E R A S . p a r a u n asunto de 
m a urgenc ia . 

Santander , 13 de a b r i l de 193Í.J! 
of ic ia l de Transentes , S E V E R I N O 1 
C A L L E . 

A. 
M I L I C I A N O S . D E L ' 131 

• Se .encuen t ran sin' novedad y . ¿ s í , n o s 
l o c o m u n i c a n p a r á que a su vez se l o ' 
p a r ü b i p e m o s a sus. f a m i l i a r e s y a m i g o s 
los s iguientes m i l i c i a n o s de l b a t a l l ó n líiOS 

. Ten ien te , Ca r los B e d o y a ; sareento , ÍÍBS áü Y 3 l 
E d i l b e r t o M a r t í n e z ; c a b o s , - J e s ú s " M e - mionfn i í ü|4vimn ÍWlíi" 
r i ñ o , Celedonio Lesage, M a n u e l Cast<- HHtMIlU <flaAl!íl0 ÜOÍM 
Uo, y . Francisco. , Perreras; , soldados. S i - Se ÜOne e n c o n o c i m i e n t o de los CíL 
m ó n Camjo , Caye tano Cronce, M a n l e l m a r a d a s é n f e > - m o s o hé*úo. aue s Is 
S^C t o S t G S e i 2 V D t S n ToyT0S' e n c u e n t r e n h ¿ s n ^ i r f 

fino S ier ra ; R a m ó n H o y ! , J e s ü s G a s í s o , T ^ J ^ ^ V ^ J ^ 1 
A n t o n i o ' H o c e s , M a n u e l G ó m e z . E m i l i o ,3 t̂S^ Jeblf -0 •d6beri rec!S T A ^ - V XTIWV.IX- ^ . i^rr: , los . p o r e s c r i t o , d i r i g i é n d o s e a Ave»" 

D E S D E U N O , D E LOS, F R E N T E S 1 ^ ^ ^ l ^ l S c i ó r i 
J o s é G a s c ó n , R i c a r d o f l o i g , E n r i q u e n o v e n g a c o n n o m b r e y dos a i 

C i f r i á n , E l i a s Serna, M a r t í n Puente , n ú m e r o de c a r n e t de m i l i c i a n c 
Gabino de l a H o z , A n g e l Abasca l , t a l l ó n y c o m p a ñ í a a aue oer te 
n i e l D í a z , E m i l i o . F e r n á n d e z , J o r g e E l h a b i l i t a d o . 
Alonso , M a n u e l S a l m ó n , M a n u e l Gar ­
c í a ( C o r r a l e s ) , J o s é Cuesta, M a n u e l 
A j a , J e s ú s Palacios, H i p ó l i t o de l a T o ­
r r e . J o s é F e r n á n d e z , A n t o n i o Cas t i l l o , 
F é l i x S ie r ra , V i c e n t e R u i z , Pedro Gon­
z á l e z G ó m e z , P a u l i n o . C a s t a ñ e d o , . M a ­
nue l Laso, M a x i m i n o O l a v a r r í a , A n g e l 
O b r e g ó n , F e r m í n Secadas. Gera rdo 
G á n d a r a , E r n e s t o Va l l e jo , M a n u e l C o n ­
de, Juan M a r t í n e z A l d a z á b a l y , J o s é San 
M i g u e l ! 

D E L B A T A L L O N 111 
N o s e n v í a n u n saludo r e v o l u c i o n a r i o 

a todos los camaradas ant i fasc is tas , 
desde u n o de los frentes , los m i l i c i a n o s 
del b a t a l l ó n 111, segunda c o m p a ñ í a ^ se­
g u n d a s e c c i ó n : 

E d u a r d o F e r n á n d e z , J a c i n t o O l a r r e a -
ga, V i c e n t e , C a l d e r ó n , D i o n i s i o Concha , 
J u l i á n A n g u l o , M a r c e l i n o S. E m e t e r l o . 
I b a n F e r n á n d e z , G r e g o r i o i G a r c í a , P r i ­
m i t i v o , G ó m e z , L u i s G ó m e z , F e r n a n d o 
G a r c í a , M i g u e l Zunzunegu! , A d o l f o 
R u i z , M a n u e l L l a n t a d a , Gab ino P é r e z , 
N i c a n o r L o r a , Car los D iego E u g e n i o O r -
t i z , F a c u n d o Solarana . 

D E L B A T A L L O ^ U S 

N o s r u e g a n comuniquemos a cus ?A-
m i l i a r e s y amis tades que se e n c u e n t r a n 
s in novedad e;. u n o de los f ren tes l ó s 
s iguientes mil ic ianos ," de l a s e c c i ó n de 
a m ' e t r a l l a d ó r a s ; 

J uan P é r e z , de T o r o ; J o s é P é r e z , de 
Santof ia : A n t o n i o Laetea. de San to t i a ; 
T o m á s M a r t i n , de B a r r u e l o ; , Fe l i c i ano 
G a r c í a , de Bercedo. 

E N F E R M E D A D E S D E L A ^ 
"S V E N E R E A S 

Jafa c l í n i c o d a l Dispensar io 0* 
c i a ! A n t i v e n é r e o de SantaB*^ 

C o n s u l t a d 8 l 2 a 2 y d 6 ¿ - a * 
A s i ó » dB Ec«xi!anfc6P 2, zeg&P 

¡Te lé fono 28-301 
a-s 

Angel M i l o r r i i 
C l E U J A J í O E S P E C L A L I S T A ^ 

V I A S U R I N A R I A S -
C o n s u l t a de 11 a 1 y <1« * * j 

A N T O N I O D E L A D E H ^ ^ ' i 
T e l é f o n o s 84-80 j lô& 
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a 

TORRELA V E G A 
totPBESlONI» D E L DOMINGO E N 

NUESTRA CIUDAD 
rrranscurrió el domingo en nuestra 

ra ^ lo» ürtad v, como siempre, tranquilo. Se-
^^ClJSrnos disfmtando de un tiempo fran-
de aW lóente primaveraL Cada día que pa-

€ caráp r ^ n más halagadoras las noticias 
' PUedaí! L reciben de nuestros frentes de 
e Dla^Jlbate Nuestras calles, animadas en 
:n caráfi mavoria por -nilicianos que 
:-ada. LaT'unas horas de pemüso. bajan 
1 la Tv ie^ra ciudad, alegres, optimistas, de-
lesp̂ f iff tntivver en sus rostros la satis-
25 i t E w n 'os avance, efectuad, y 
un i - ^¡V siempre nuestras bravas mi-

tit i 10 r L«o montes cercanos se vieron to-
^ ^ ^ r d l a S " concurridos por todos los 

-viadores que llamados por nuestra 
.mandancia de Ingenieros, ^ e n a 
Jídir unas horas de trabajo en bien de 

i£íUnuestros coliseos se proyectaron 
,« magnificas revistas rusas: «Golpe 
r golpe» y «Juventud», en el Teatro 
Incipal. que fueron muy elogiadas, y 
a marca del' vampiro», en el Salón 

s nema (Teatro del Pueblo), que tam-
% «, . _ tn gustó mucho. 
^ N n r niás comentarios de interés, 

|!scurr16 el domlngo en nuestra ciu' 
viduos qá, ¿ Q U E C A S A V E N D E M A S B A R A 

se servi. TOS LOS TRAJES DE P A ñ O 

S f p í H E C H O S A L A M E D I D A ? 

autoridad 

:sidan, M 

inon 
¡éreas 
8, 2fi 

Santiago 
rriuso Vi.' 
Félix Jiaí. 

Santiago,! 

LA TRINCHERA 
A N C H A , 4 

T O f t W B L A V E G A 

R E I N O S A 
C O M A N D A N C I A M U J T A L B 

Siendo frecuentes las faltas de asís-
tencla de los movilizados a las prácti­
cas de instrucción militar, se hace sa­
ber que a partir del próximo miérco­
les, día 14 del actual, se tomará nota 
de todo aquél que deje de asistir sin 
causa que lo justifique, para ser san­
cionado. 

E l punto de reunión para Reinosa y 
pueblos afectos a este centro de con­
centración es en el paseo de Cupido de 
dicha ciudad.—El comandante militar. 

C A L Z A D O S 

y Itoo 
Son los m e j o r e s 

A n c h a , 4 T O R R E L A V E 6 A 

EL D I A EN 
C A B E Z O N DE L A SAL 

IZQUIERDA REPUBLICANA 
Al objeto de cumplimentar la dis­

posición del Gobierno Central M I el 
próximo día 14 de abril, la Directiva 
de esta agrupación encarece a todos 
los socios y simpatizantes con Izquier­
da Republicana se anoten con la apor­
tación o día de haber que por la ci­
tada disposición se solicita, para una 
vez hecha la recaudación total hacer 
entrega de toda la cantidad a la au­
toridad competente. 

U n i ó n G e n e r a l d « T r a b a j a ­
d o r a s 

FEDERACION PROVINCIAL DEL 

| Compañeros todos, compañeros de1 
este Sindicato: que ni uno solo deje 
de cumplir este mandato; que ni uno 

JUVE-MLD SOCIALISTA UXIFICA 
DA—Radio Este. Sector número 1 
Se ruega encarecidamente a todos los 

•SO HayanOMixE COMARCAL (S. R. I.) 
lartín. i 
ibüitado. 

Dste Comité Comarcal se complace 
siendo público testimonio de grati-
í al camarada capitán de Milicias Jo-

ie! sol(iado!ChaPero' <3ue no9 ha hecho entrega 
í¿Z pesetas, con destino: 50, al Or-
'dia, natu-ÍM0 Miliciano; 50, para las Guar-
"eñ'e! tér-ía8 Infantiles, y 50 para las aten-

oficinas dĵ rnbién signifldamos nuestro reco-
o Vlil dtl!n3ento a la (33recci<5rl y Sindicato 

' R. C. A. por lás facilidades que nos 
. -jggY «^ado para adquirir ál precio de cos-

' ka.B patatas para siembí-a que des-
#esadamente están efectuando el 

o Carlos Marx y algún otro. Con 
smo fin nos han proporcionado 
semillas, y además 49 kilos de 
o, con destino a Guarderías y 

tales. ; _ • 4, .1 
y agradecidos' a todos, y'^célebra-
que el ejemplo cunda. 

' EXTRAVIO ' 
3S á la persona que se haya 

itrado un vale de carne, extendido 
ibre de Josefa Zarnosa, número 

[tenga la bondad de entregarlo en 
redacción. 

EXTRAVIO 
ha extraviado una cartilla de ra-

^mientov extendida á nombre de 
Martin Fernández, correspon-
al número 2.816. Rogamos a la-

a qué la haya encontrado., se sir-
itregarla en esta redacción. 
)RRO ROJO INTERNACIONAL, 

GRUPO «JOSE DIAZ» 
r, -martes, a las ocho de la noche, 

llebrará una Importante reunión, a 
ie deben acudir todos los militan-
in excusa de ningún género, así 
también los socios de nuevo in-
que no hayan recogido el car-

-EL RESPONSABLE. 
1 GRUPO PIONEROS ROJOS 

ruega la presentación en nuestro 
> de 1OSC«EÍIÍO de las compañeras: Mercedes 
dos Quilla Goitia, y María Carmen Pala-
"en IOS-^para un asunto que les interesa.— 
y SantS^IRECTIVA. 

los hal 
i, recl: 
56 i 

is.'.c; 
lo las 
telón'í; 
nes cita1 
mación( 
3S ap! 
cianó 
oertetti 

V A L L E 
DE C A M A R G O 

A N U N C I O 
Habiéndose encontrado en el pueblo 

de Camargo un caballo, se hace saber 
por el presente anuncio, que quien acre­
dite ser su dueño podrá pasar a reco­
gerlo por casa de Joaquín Bolado, si­
tuada en el barrio del Tojo (Camargo), 
entendiéndose que pasados los ocho 
días, a partir del presente anuncio, se 
dispondrá del mismo, sin que por parte 
del dueño se pueda hacer reclamación 
alguna.—El Comité. 
SINDICATO PROVINCIAL D E BAR­

BEROS 
Este 'Sindicato convoca a todos los 

compañeros barberos de este Sindicato 
para hacerles entrega del jabón reci­
bido. 

Se entregará el martes en la barbe­
ría del compañero Andrés Santa María. 

Horas de entrega, de tres a cinco 
de la tarde. 

Asociación Arte de Vestir 
Esta Sección ronvix-a a pantalone­

ras, chalequeras y destajistas a jun­
ta general ordinaria el miércoles, día 
14. a las siete y media. 
SINDICATO DE CARPINTEROS. EBA­

NISTAS T SIMILARES (U. G. T.) 
Se convoca a la revi so ra de cuen­

tas para el miércoles, día 14 de abril, 
a las siete de la noché, en ?a Secre-

Las entregas pueden hacerse. blen!taría de est€ Slndlcato.-El contador. 
Í-1 tesorero o secretarlo de r'íta agru- «BELLEZA Y PRODUCCION». SOCIE­

DAD DE OBREROS JARDINEROS, 
HORTELANOS Y LABRADORES pación.—La Directiva. 

BODA DE UN MILICIANO 
Hemos tenido el placer de estrechar 

la mano de nuestro muy estimado 
amigo y camarada Raimundo Céba­
nos Mler, vecino de esta villa / mili­
ciano de la Columna número 4 des­
de el principio de este movimiento 
revolucionarlo, quien ha contraído 
matrimonio, el pasado viernes, con 
la también camarada de Pesaguero, 
lugar donde se efectuó el casamlen-
t . María Luisa Celada Galnares. 

AI reiterar al novel matrimonio 
nuestra más cordial enhorabuer le 
deseamos críen muchos hijos paira 

C U A T R O C A f t O S 
T O R R E L A V E G A 

\ESTIDO, TOCADO Y SIMILARES 'solo acorte su brazo al entregar ese 
día de jornal, que todos le entregue­
mos con satisfacción, con alegría, con 
la satisfacción que causa el haber 
cumplido con uno de tantos deberes 
como tenemos que cumplir. 

Que el más alto tribunal, el tribu­
nal de nuestra conciencia, no tenga 
nunca que recriminarnos de traidores 
por no cumplir con este sagrado de­
ber. 

Y esta Junta directiva, siempre 
alerta, velando por la calidad y la 
dignidad de nuestros componentes, os 
dice: 

Compañeros: Este día de Jornal lo 
debéis entregar para defender la L i ­
bertad y la Justicia, pero a fuer de 
exigentes os pedimos más, os pedimos 
que vayáis orgullosos a vuestras la­
bores y que ese día os esforcéis y que 
la producción sea mayor que de ordi­
nario y que ni uno solo esté de más. 

Los hombres que pertenecemos al 
Partido que dió la savia a nuestra he­
roica Unión General, le ofrendamos la 
vida al Ingresar en él. 

Los hombres que Integramos este 
Sindicato, ni uno sólo, i¡ni uno!? con­
sentimos que se auede al margen de 
este imperioso deber. iA cumplirlo? 

NOTA.—El sábado 17 y el domingo 
18 serán los dos días en eme hay aue 
hacer efectivo este acuerdo en la Se­
cretaría de nuestra Casa del Pueblo. 
Si alguien no cumpliera este acuerdo 
automáticamente será dado de baja 
en la organización. 

Queremos un Sindicato de cor ven­
cidos, de hombres de lucha, conscien­
tes, honrados v generosos, no de mi­
serables.—La Directiva. 

sólo agarrote su bolsillo; que ni uno militanteg áe este sector que no baj-an 
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INA MUNICIPAL D E ABASTOS 
(Racionamiento) 

3ta que se hagan nuevas carti-
racionamiento, no se hará cam-
calles, inclusión de nacimientos, 

ipoco en las cartillas de familias 
)r desavenencias o conveniencias 

in descomponer en dos o más,. se 
[hasta las nuevas, que será en bre-
fodás cuantas cuestiones se refie-

racionamiento. volveremos a in-
3, no se harán más que en las ho-
nueve. a diez y media de la ma-

y de tres a cuatro y media de la 

BOLSA DE TRABAJO 
convoca urgentemente para hoy, 
s, día 13, a las once de la maña-

todos aquellos obreros pertene-
a esta Bolsa de Trabajo, que 

quedado, cesantes. 
'3filkbién ae- Presen±arán en esta ofl-

0y. martes, a la misma hora, los 
8 siguientes: 
onio Belastagoitla. -Jesús Oliva 
y Joaquín González Corrales. 
pO DE BOMBEROS. — RETEN 

PARA HOY, MARTES 
apataz. Antonio Viafia: bombe-
dolfo Meana. Gumersindo Pala-

uan A. X7ázquez. Hermógenes Pra-
Un cometa. - - • - • ; • • 
TE AGRICOLA DE TORRELA-

VEGA 
ertencia al público en general: 
i- evitar el espectáculo que se ha 
con motivo dé! suministro de.se-
'• nos vemos obligados a tener que 
&r lista, ômo se ha hecho en ve-
"erlores. de forftfia aue el miérco-
^esnonderá al pueblo dé Vlérno-
"yas lista estarán expuestas al 

y días sucesivos los demás pue-
« reparto se hará con arreglo a 
""la que tenemos.—EL COMITE. 

I A T O D A S LAS S E C C I O N E S ! 

F e d e r a c i ó n d e Casas 
C a m p e s i n a s y T r a b a ­
j a d o r e s d e l a T i e r r a 

Teniendo en cuenta la proximidad 
de la época para la siembra, dé la 
remolacha y dada la escasez de semi­
lla, este Comité ante. el informe fa­
cilitado poi1 su . Delegado "de Coopé-
rativa pone en- conocimiento de todas 
laó secciones que a. paitlr de esta fe-
cKa pueden, solicitar pedido de la 
Secclóh" Cooperativa, en' lá Inteligen­
cia qué 'la cantidad que , tenemos en 
existencia es muy reducida y no se 
podrá servir los pedidos en la cuantía 
que se solicite, sino <iue se distribui­
rá de forma equitativa entre las Sec­
ciones concitantes para que éstas a su 
vez la entreguen a .los que vayan a 
utilizar la semilla en la forma que 
estimen conveniente. 

Por lo tanto, repetimos que toda 
Sección que el próximo miércoles no 
hala hecho este •pedido se quedará 
sin la parte correspondiente distribu­
yéndose las existencias qué hay en­
tre las Casas Campesinas solicitan­
tes. 

f y que para general conocimiento 
de todas las Sccoiones se comunica.— 
PCÍ- el Comité. 

que, cuando sean éstos mayores, no 
dejen ni raza de la calaña fascista, 
si es que alguno queda para entonces. 
A LOS COMPAÑEROS DE LA CASA 

DEL PUEBLO 
Cantaradas de la U. G. T.: Esta no­

che vamos a celebrar asamblea en 
nuestro domicilio social y en esta 
asamblea es necesario -"•-'mos el 
medio de poder llegar a una intellgen-
i os hermanos de clase; 
c jn los-de la C. N. T.; cuya Intellgen-
c a nos tienen - -•'icltido hace tiempo, 
IXo debemos por más tiempo seguir 
separados unos de otros y para ello 
y voy a haceros desde aqir una pro-

(U. G. T.) 
Se pone en conocimiento de todos 

nuestros federados que hayan hecho 
la hoja declaratoria de sus ganados 
pasen a recoger la parte proporcional 
que les corresponde por nuestro al­
macén, Vía Cornelia, 24, los días miér­
coles, jueves, viernes y sábados pró­
ximos, horas de diez a doce y de tres 
a cinco. Imprescindible presentación 
del carnet.—El secretario. 

ASOCIACION PROVINCIAL DE 
OBREROS Y EMPLEADOS DE AGUA. 
GAS, ELECTRICIDAD Y SIMILARES 

(U. G. T.) 
Los cursillos que organiza este Sin­

dicato. 
I Gran número de concursantes se 
han presentado al llamamiento que 

^izo este Sindicato, para preparar a 
los NO MOVILIZARLES que han de 

¡sustituir a los que se han de incorpo­
rar, con motivo del llamamiento a fi­
las de los obreros y empleados de nues­
tras Industrias. 

También las mujeres, como era de 
esperar, han acudido a nuestro lla­
mamiento, y dado el gran entusiasmo 
por ellas puesto, es de esperar que en 
el mes de prueba, tanto de teoría co­
mo de práctica, puedan cubrir caso 
de necesidad los puestos que nuestros 
movilizados dejen en nuestras indus­
trias. 

Hemos de señalar aue las horas son 
de cuatro a seis, para los técnicos, 
electricistas y similares, y de seis a 
siete a los de carácter administrativo 
y auxiliares de oficinas, corriendo am­
bos cursillos a cargo de los técnicos 
señores Valle y Calzada y don Pau­
lino Ortiz. 

A los compañeros que han presen­
tado solicitud hemos de advertir que posición (no la hago de palabra por­

que como vosotros sabéiis muy bien se presenten todos los días v horas 
no tengo ese don. que tienen otros I señalados, pues de lo contrario .con­
compañeros, y .pO-r consiguiente- s m á ; 5 ^ 3 . ^ deiaelón de sus - aspiracro-
muy fácil Que. no. me. comprendieseis nes.—La-Directiva. • 
si 10 hiciera verbalrnehte), La propoJ • T,M„¿„,A- ¿̂HtMáMjv&Vtoto.««frk 
sibión él' la sigulénte:- • ' ISINDICATO PROVINCIAL; DE TRA-

Que se nombre definitivamente una BAJADORES DE COMERCIO-U. G. T. 
Comisión para entablar las, negocia- Comité Ejecutivo 
clones pertinentes con el fin de poder) Este Comité Ejecutivo comunica a 
llegar a la maj'ór brevedad posible todas sus secciones de Comercio en 
a lá unificación de las dos -sindica- general. Alimentación, Vinos y Llco-
les en esta localidad. Que se haga res. Carbones y Lecheros, que el día 
saber a la F. O. M. este aéuerdcí ha-, 14 de abril (fiesta nacional)- es día 
cléndola presente que es de necési- laborable, y por lo tanto todos los fe-
dad suma la unificación de las dos/derados en este Sindicato Provincial 
sindicales en lá localidad porque una ¡de Trabajadores de Comercio deben 
vez unidos los obi-eros, todos los pro-,acudir ál trabajo como de costum-
blemas que de continuo se plantean ;bre.—El secretarlo. 

A V I S O 
Reclamando su presentación en este 

22 grupo de Asalto de los Individuos 
a continuación indicados,, que fueron 
aprobados para -r' ingreso en este Cuer­
po de Seguridad, Segundo Urquiza Man­
tecón. Ramón del Barrio Delgado, Isaac 
Santamaría Pérez, R a m ó n Fuente 
Ochoa, José Luis Cano Vnrona, Juan 
Gutiérrez Porros. Agustino fíchevarria 
Rufo y Manuel Ortiz Ocejo. 

Santahder, 11 de abril de 1937. -E1 
teniente ayudante, Narciso Moreno. 

entre los trabajadores y que son de­
rivados por creerse unos con más de­
rechos que los • otros a disfrutar de 
los beneficios que en esta o en la Otra 
industria o trabajo existan, serían 
solucionados a satisfacción de iodos, 
de los nertenecientes a la C. N. T. y a 
la U. G. T. 

Esta es, pues, mi proposición que 
creo encontraréis justa y razonable y 
que espero la so le tá is a la aproba­
ción, de la asamblea. 

M. de la Cotera 

Imprenta - P a p e l e r í a 
I r é n e T o c a 
( V i u d d de V i l l a ) 

Ribera, 27 : - : Santander 

Sección Vinos y Licores 
Esta Sección comunica a todos sus 

federados que las cotizaciones serán 
en lo sucesivo solamente todos los 
días laborables, de siete a nueve de la 
noche, en el antiguo Club de Rega­
tas, número 4, tercero derecha (Se­
cretarías del Sindicato de Trabajado­
res de Comercio de Santander).—El 
secretario. 
SINDICATO DE CARPINTEROS, EBA­

NISTAS Y SIMILARES (U. G. T.) 
Camaradas: Una . vez más se pide 

un sacrificio a la clase trabájadorá. 
Las necesidades de la guerra así lo 
exigen. 

Este Sindicato, -que en todo momen-. 
to sabe decir «Presente» cuando de 
defender la dignidad y la libertad se 

.trata, tiene que responder, debe dé 
¡responder con los qué las necesidades 
del momento piden, y esto es: Un día 
de jornal, y que éste sea el 14 de abril. 

SOCIEDAD DE OFICIOS VARIOS DE 
REFUGIADOS BURGALESES 

Se pone en conocimiento de los afi­
liados a esta Sociedad, que hayan en­
tregado las fotografías, pueden pa­
sar a recoger los carnets a nuestro 
domicilio provisional, Avenida de Ru­
sia, 3, de 10 a 1 de la mañana. 

También se notifica a todos los que 
han solicitado Ingreso entreguen dos 
fotografías para poder expedirles sus 
carnets respectivos, 
FEDERACION PROVINCIAL DEL 
VESTIDO, TOCADO Y SIMULARES 

U. G. T. 
Sección de sombrereras 

Por la presente se Invita a todas las 
Obreras y . Obreros pertenecientes a 
esta Industria, trabajando p parados, 
y- no estén asociados» lo .hagan-lo an­
tes posible en. nuestro " domfclllo so­
cial, Magallanes^ 6,. .tercero. Todos los 
días de siete y medía a nueve de la 
noche.—Lá Directiva. ' . 

SINDICATO DE CARPINTEROS Y 
EBANISTAS Y SIMILARES DE LA 

U. G. T. 
Se convoca a la revisora de cuen­

tas para, el miércoles, día 14 de abril 
a las 7-de la noche en la secretana 
de este Sindicato.—El contador. 

- TALLERES DE L U N A S BISELADAS -
Y PLATEADAS 

C O N S E J O OBRERO 
U . G . T . S A N T A N D E R C. N . T . 

Despacho: Carbojal. 4.-Teléf. 2044 
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S E C C I O N D E A N U N C I O S P O P U L A R E S : : 
V e n t a s 

¿UN BUEN RECALO? Un 
reloj «Julklnn, San Fran­
cisco, 18. 

COMPRO máquina de es­
cribir en buenas condicio­
nes. Enviar ofrecimientos 
a F . O., esta Administra­
ción. 

BUEN APARATO de radio, 
preferible radio - gramola, 
corriente alterna, compra­
ría. Ofrecimientos a M. c/., 
en esta Administración. 

SOMBREROS, gorras, boi­
nas. Ultimas novedades. 
Precios reducidos. Cusz 
Herrero (antiguo depen­
diente de Rlvero). San 
Francisco, m'imero 22. 

AIESA de escritorio com­
praría de ocasión. Informes 
Administración. 

E n s e ñ a n z a 
UNICO CENTRO en San­
tander documentado para 
dar Titulo legal y enseñan­
za profesional completa, 
Instluto Corte y Confec­
ción. Puede verse el Título 
y documentación oficial, 
Hernán Cortes, 8. 

A l q u i l e r e s 

DESEO PISO GRANDE, o 
dos pequeños, en casa mo­
derna y sitio céntrico. Pa­
garé buena renta. Ofertas, 
en esta Administración. 

DESEO PISO de tres a cin­
co habitaciones. Razón, es­
ta Administración. 

Profesoras e n partos 
VISITACION F. TOLO^A. 
Gabinete de curación de 
medlí*,T1fl v clrueía me­
nor. Hospedaje embaraza-

erini-Ma 7 cuarto. 

AURORA C 
profesora en 

VAtBUFNA 
partos. HOP 

pedaje embarazadas! Puen­
te, número 2, tercero, en­
cima «Botín Oro». 

V a r i o s 
— —N ningún día de 

ver p] P*"zarate de la Ca­
sa Salat. C(ilA« 12. donde 
encontrarán artículos a pre­
sos baratísimos. 

CT T^"»^tn*;TA MARTI­
NEZ, Atarazanas, 17. Te­
léfono 27-13. Instalaciones 
ror.̂ pj-f-in'- tur. tirnbres. 
«^cétera. Lámoaraf de to­
dos precios v marey-s. 

GABINETE DE CURACION 
con todos !o? adelantoí 
modernos. Practicante Fer­
nández Argúeso Rnam^ 
ñor. 4. Teléfono 35-34. 

SEÑORA: La regla suspen­
dida por cualquier motivo 
volverá sin peligro con Pl1-
doras Foredal. Diez pese­
tas Farmacias. 

F e r r o c a r r i l e s ! 
A laa GompalIlM <Se lo* 
ntamo* redan» dios 

OBJdefta. afea. L6 

Lea LA VOZ DE CANTABIIA 

ROYALT Y \ 
cm s«rvtaM motfemo 4el 
máa retfnMln gnet*. 

I GRAN HOTELT-CAJT» . 

^RBBTAURAirr 
; IITUAN QTTTIKRRiJy ; Vmm» iipt**Mmmám m 
; latMiu^Tr*. immi tm » Hm 

r̂ »f* 'iraní mtr>rrtttr»é* 
I 
****** v« vw . . . .Wfc 

C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l d e l 
T r a b a ¡ o 

SINDICATO DE SANIDAD C. N. T, 
A. I . T , 

A todos los af iliados de este. Sindi­
cato, que actualmente estén parados 
del grupo femenino, se les ruega pa.-
sen .por la Secretaría todos los días 
de 5 a 7 de la tarde, para un asunto 
que les Interesa.—El secretarlo. 
FEDERACION COMARCAL MONTA­

ÑESA , 
Comisión de Movilización Femenina 

Relación de Coínpañeras qüe de­
berán presentarse hoy, martes, 13, a 
las nueve y media de la mañana, én 
nuestro domicilio social, Centro Obre­
ro, Primero de Mayo, 6: 

Mercedes Luclarte Balno, Igualdad 
Cubas Monte, María Luisa Fernández 
Fuente, Carmen Sierra Obregón, Car­
men Alvarez Gutiérrez. Felisa Luclar­
te Balno, Magdalena Brávo González. 
Ricarda Martínez Sánchez, Presenta­
ción Santeran González, Aurea Gu­
tiérrez Iglesias, Carmen Montecelos 
García, Dionisia Mucientes Fontecha, 
AUrora Rocañí Campo, Nieves Cas­
tañedo González, Magdalena Salas 
Calvo, Antonia Bezanllla Salas, Ra­
mona Fernández Bornolla, Antonia 
Muñoz Renedo, Emilia Vera Piquero, 
Amalla Tomé Sánchez, Belén Alamo 
Castillo, Dora Orcajo Gómez, Angel 1-
ta Fernández Buzón, Manuela Cacho 
Marcos, Luisa Acebo Cárcaba, Benita 
Pastor Román. Ságrarlo García Al-
mendari. Luisa García López, Luisa 
Berdiel García, Dora Miera Alamo, 
Angellta Rublral Fano. Consuelo So­
ler García. Encarnación Ortiz Gutié­
rrez. Emilia Manterola Herrero Car­
men Nieto Gutiérrez Josefa Calderón 
Gómez, Lucrecia Cantero Cánovas. 
Florencia Llata Martínez. Alicia Ho­
yuela Peláez. Angeles Mena Díaz. Ma­
ría Luisa Rincón Vaideolivas, Manue­
la Ortiz González. Trinidad Avaros 
Bilbao Obdulia Abascal Expósito. Te­
resa Olavarría Aranda. 

A las coirtoañeras ariteriormen'e el káñás se encarece la más nuntual asis­
tencia y la p^éser+ación Hel r^rn^t de 
Hr»rHcadas.—La Comisión Moviliza-
dora. 

hecho efectivas sus cuotas, como asi 
mismo a todos aquellos que hayan so­
licitado carnets, se pasen por esta Se­
cretaria (bajos del Comedor "Liber­
tad"', de siete a nueve de la noche de 
los dias martes, miércoles, jueves y do­
mingos de esta semana.—La Secretaría 
de Finanzas. 

SOCORRO ROJO 1N TER N ACION AL 
Grupo, de base Henrri Barbusse. 

Se convoca a todos los miembros de 
este Grupo, a una reunión que tendrá 
lugar hoy. martes, día 13. a las siete 
y media de la tarde, en los altos da 
"La Carmencita". 

Se 03 ruega traigáis una fotografía 
para poderes entregar el nuevo carnet. 
Será castigado el que no acuda a esta 
reunión.—El responsable, Tomás Ga­
yón. 

FRENTE DE LA JUVENTUD ANTI-
FASCISTA, F . U. B. 

Escuela "Alerta" 
Se convoca para hoy, a las siete y 

média, a todos los compañeros de esta 
F. U. E. . comprendidos en la moviliza­
ción, para, que asistan a una conferen­
cia teórica militar, que se celebrará en 
nuestro local. Hernán Cortés, 7, prime­
ro.—El Comité de movilización. 

FEDERACION IBERICA DE JUVEN­
TUDES LIBERTARIAS 

Comité comarcal. 
Se convoca a todos los compañeros 

pertenecientes a la escuela militar que 
mañana, dia 13, a las seis y media, se 
presenten en el local de la C. N. T. 

Valle de Camargo. 
Por la presente se convoca a todos 

los compañeros pertenecientes a las 
Juventudes Socialistas Unificadas y ' a 
las Libertarias a una reunión que ten­
drá lugar el martes, dia 1S, a las siete 
de la tarde.-

Por êr los asuntos a tratar de gran 
transcendencia se ruega puntual asis­
tencia. 

Por las J . S. U. y las J . Libertarias, 
la Comisión. 

AVISO IMPORTANTE 
Todos los Sindicatos, Juventudes o 

paqueteros que no reciban "Acracia" y 
quieran recibirla, se dirigirán al Comi­
té comarcal de Juventudes Libertarlas, 
Menéndez Pelayo, 12. 
PARTIDO DE IZQUIERDA REPUBLI­

CANA.—Sección dte la provincia de 
Burgos, 

..Sé. coúyoca .una Asamblea provin-
.cíal'.extraórdmariá en Santander, en el 
doniicilio social, calle de Hernáií Cor­
tés, 9, primero, a- las cinco de ia tarde 
del viernes 16 de los corrientes, a to­
dos los afiliados del Partido y Juventu­
des, pa^a tratar de los siguientes asun­
tos: Aprobación del Reglamento. Nom­
bramiento del Consejo provincial. Nom­
bramiento de los represeTitantes del 
Partido y de la Juventud en Mt Junta 
delegada de la provincia del Consejó 
Interprovincial de, Santander, Falencia 
y Burgos. 

Dada la importancia de los asuntos 
a tratar se ruega la más puntual asis­
tencia, así . como el que los afiliados que 
no tengan carnet vengan provistos dr-.. 
dos fotografías para él mismo y ficha 
del archivo". 

E l presidente del C. P. y diputado a 
Cortes de- h R. por Burgos, Moisés Ba-
r#¡o Duque.-
F R E N T E POPULAR DE IZQUIER­

DAS DE PEÍÑACASTILLO 
Llamamiento a todos los vecino». 
Este Frente Popular, en cumplimien­

to de órdenes superiores, hace un lla­
mamiento a todos los ciudadanos de 
ssta localidad, para que acudan en las 
horas disponibles diarias, a prestar su 
concurso en la construcción de refugios 
antiaérein, poniendo el mayor interés, 
posible en esta labor y denunciando a 
quien s* niegue á cumplir esta dispo­
sición, pues pbr razones de humanidad 
y en bien de la causa, nadie debe ne­
garse a estos trabajos. 

Dada la índole de los mismos, se 
prestará concurso personal y además 
quiénes tengan carro y pareja de labor, 
lo harán con éstos. 

Para comodidad de los vecinos cada 
uno. prestará su servicio en los refu­
gios más próximos al barrio donde ha­
bite.—El Comité ejecutivo. 
INSTITUTO DE ORIENTACION MAR-

XISTA 
A todas las mujeres antifascistas. 
La guerra precisa del sacrificio de 

todos. Los hombres en la vanguardia: 
para combatir el fascismo, y las . mu­
jeres en la retaguardia para organi­
zaría. 

E l nuevo Comité del Instituto está in-
tsgrado en su mayoría por mujeres 
que han reemplazado a los hombres que 
han partido para el frente. Nosotros 
queremos llevar a feliz término la mi­
sión especificada del Instituto. Por '.o 
tanto, hacemos un llamamiento a to­
das las mujeres para que ingresen en 
nuestro Instituto y a la vez en nuestra 
Comité. 

Nadie mejor que las mujeres pueden 
sentir la necesidad de ampliar su cul­
tura, tan abandonada por la organiza­
ción capitalista. Hay que desechar to­
das esas calumnias de bajo concepto 
moral. Sólo debe existir una fuerza: la 
cultura Vámos. pues, a adriuirirla in­
gresando en e.̂ te Instituto de Orienta-
c'ón Marxista. 

f. m 
J D E N T I S T A 

CAI E ON, f 

á 
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E l P l e n o p r o v i n c i a l d e l P a r t i d o C o m u n i s l 
Como se habia anunciado, el domin 

go tuvo lugar, en el Salón Victoria, la 
apeí-tura del Pleno provincial del Par­
tido Comunista, al que concurren dele­
gados de Asturias y de Vizcaya, de los 
Comités comarcales de la provincia, de 
ios Radios de la capital, gran número 
de comisarios politices encuadrados en 
los batallones del Ejército popular así 
como gran número de representantes de 
aquellos batallones, como también buen 
número de camaradas afiliados y una 
escogida representación de las mujeres 
comunistas de la Montaña. 

E n el escenarlo fué colocada la tri­
buna, presidida, en su puesto de honor, 
por el camarada Thaelman, qî e, aun­
que ausente, está tan adentrado en el 
corazón de todos los comunistas espa­
ñoles; un gran lienzo que contiene el 
mapa de la Península y sobre su exten­
sión un joven luchador. E n el gran lien­
zo figuran estos dos epígrafes: «Lucha­
mos por una España libre y feliz. L u ­
chamos por la independencia de nuestra 
patria. •» 

E n los testeros del estrado aparecen 
los retratos de Lenin, Stalin, Vorochi-
lov, y la bandera de la República. 

Abre la asamblea el camarada Eduar­
do Deza, quien, en breves palabras, di­
rige un saludo cordial a todos los asis­
tentes y en particular a los delegados 
de las provincias hermanas, y, a su 
vez. se procede a la designación de la 
Mesa, en la cual toman asienot, Maria­
no Juez, consejero de Ganadería: Re­
vuelta, Victoria, por las mujeres anti­
fascistas; Eulalio Ferrer. por las Juven­
tudes Socialistas Unificadas: Imaz, te­
niente del batallón 112; Fermín Alonso, 
consejero municipal; Cabieces. el mili­
tante más antiguo del Comité de On-
tón; Villadiego, en representación de 
Torrelavega, y el teniente coronel Tino 
Blanco y otros camaradas. 

MARIANO J U E Z 
A l ocupar la presidencia el camai'a-

dá Juez dirige unas palabra^ de salu­
tación a la asamblea, haciéndola exten­
siva a todos los compañeros que se en­
cuentran en la vanguardia. Hace ex­
tensivo también su saludo y su recuer­
do a gran número de compañeros des­
aparecidos en la lucha y menciona nom­
bres queridos de componentes de la 
Agrupación montañesa. 

Dice que, al comenzar las tareas de 
este Pleno, ha de seguirse la trayecto­
ria magnífica diseñada en uno de los 
recientes discursos por el camar-dá José 
Díaz. 

Hace un detallado relato de todasi las 
incidencias que precedieron a la actual 
contienda española y elogia la viril con­
ducta del pueblo madrileño, que, al 
cumplir su quinto mes de asedio, ha 
conseguido elevar, con la disciplina y el 
sacrificio, la bandera de la República, 
por la que luchan hoy en España todos 
los antifascistas. 

Detalla el programa de la forma en 
que habrán de seguirse los puntos del 
Partido Comunista de laborar todos sus 
componentes en el esfuerzo máximo pa­
ra conseguir la España libre y feliz que 
todos deseamos. 

F E R M I N ALONSO 

Mis primeras palabras tienen que ser 
en nombre de la Comarcal del Partido 
Comunista en Santander para dirigir 
un saludo a todos los asistentes a esta 
Conferencia y especialmente a los de­
legados de las regiones hermanas que 
han enviado su representación. Este sa-
íudo lo hago también extensivo a todos 
los camaradas que desde el frente se 
encuentran defendiendo las libertades 
de España. 

Dice que la lucha en los actuales mo­
mentos no es la misma de aquellos pri­
meros días de la sublevación militar; 
las cosas han cambiado mucho y se ha­
ce necesario y conveniente llegar al 
abandono de las cuestiones particulares 
V que en la retaguardia se trabaje con 
tesón para que nuestros camaradas, to­
dos los que se encuentran en el frente, 
luchen contentos y animosos, que vean 
desde las líneas de fuego cómo en es­
tas otras filas de retaguardia se les 
atiende con la debida asistencia. 

•Tenemos en nuestro Partido la for­
tuna de poder decir que antes de los 
primeros díaa del movimiento fué quien 
trazó las normas, conductas y consig­
nas para impedir que en nuestra patria 
enraizase el fascismo. 

Termina diciendo que al saludar a to­
dos es conveniente que cada uno cum­
pla con su deber y atienda el respeto de 
las normas que trazan, tanto aquellos 
que están encuadrados en las filas del 
Ejército popular como aquellos que por 
permanecer en la retaguardia están en 
la misma obligación de cumplir las ór­
denes que emanan de la autoridad, pues 
de aquéllas y de éstas habrá de sobre­
venir, con la ayuda de los trabajadores 
españoles, la época que todos deseamos. 

L I N O BL4NOO 

A continuación ocupa la tribuna el te­
niente coronel del Ejército Lino Blanco, 
que dice que sus primeras palabras ha­
brán de servir para explicar su ingreso 
en el Partido Comunista. Dice que en 
el año 1922 fué herido en la campaña 
de Africa y que a continuación de aque­
lla herida se entregó al estudio de las 
matemáticas y consecuencia de estos es­
tudios fué el adentrarse en el espíritu 
materialista. De política nada supe has­
ta el año 1918. y en aquella época yo 
no sabia más política que el saber el 
nombre de la persona que ocupaba el 
Ministerio de la Guerra; pero que a raíz 
c*c\ año 28 y debido al estudio de las 
matemáticas y adentrarse en las cosas 
inaterlalistas,' comenzó también a estu-dipr las Ideas marxlstas, siendo desde 
fiitoncc" un simpatizante enfervoriaado 
riel Partido Comunista. 

ÜC&lQ de aus actufteionea en San VÍ-. 

DENTRO DEL M A S ALTO ESPIRITU ANTIFASCISTA Y DE LOS ANHELOS 
GENERALES DEL PROLETARIADO ESPAñOL GIRARON LAS TAREAS DEL 
PARTIDO EN LA CONSECUCION DE U N A REPUBLICA EN ESPAñA DE 
ESPIRITU DEMOCRATICO Y PARLAMENTARIO DE NUEVO CONTE-
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cente de la Barquera, donde le cogieron 
ios sucesos de Julio y relata cómo llegó ¡ 
a la formación de los batallones 116 y í 
117 y cómo, al infiltrar en ellos la dis-, 
plina, ésta se fué extendiendo a las de- • 
más unidades que desde la Montaña im­
pedían el avance de los facciosos. , 

Alude un recuerdo sentido a los ca­
maradas fallecidos en la lucha y termi­
na diciendo le perdonen los asambleís-j 
tas en sus torpes expresiones, ya que, 
al acudir a la asamblea, en ningún mo­
mento sospechó que había de ocupar lu­
gar preferente en la misma, ni que tam- ¡ 
poco habría de pronunciar ningún dis­
curso. (Al terminar el teniente coronel 
Blanco su breve discurso, en su honor,' 
se escucharon emocionados aplausos.) 
MARCOS C H I L E (capitán de Aviación). 

También ocupa la tribuna, invitado 
por la presidencia, el capitán de Avia­
ción Marcos Chile, quien, después de 
dirigir un cariñoso saludo a todos los 
presentes, pide a todos se guarde un 
minuto de silencio por todos los cama-
radas caídos en la lucha. 

L a asamblea, puesta en pie y con el 
puño en alto, guarda un silencio abso­
luto, transcurrido el cual y ante la emo­
ción del bravo capitán, prorrumpen los 
asistentes en una frenética salva de 
aplausos. 

GARZON, par el S. R. I . 
E n nombre del Socorro Rojo Interna­

cional de Santander dirige la palabra el 
camarada Garzón, quien dice que el or-

jganismo al que representa en estos mo­
mentos significa la representación ge-
nuina del antifascismo en la retaguar­
dia, la cual testimonia su admiración v ' 
respeto a todos los que, desde el frente, j 
luchan por el triunfo de la República, 
de la Libertad y del Progreso. Termina 1 
diciendo que no quiere retirarse de la dente, por lo avanzado de la hora, esti- ta columna. E s necesario—agrega—lie- APOLO B A R R I O , COMISARIO D E L 1 1 6 
tribuna sin dirigir también un fervoro- ma que debe suspenderse la asamblea gar también a la coordinación de la in-
so saludo a todos los antifascistas in- hasta las tres y media de la tarde. 1 dustria, pues del éxito de ella obtendre-
ternacionales, que bien desde el frente ^ S J J S I Q J ^ D J J L A T A R D E M 0 S EL CIEN POR CIEN ^ E LA VICTORIA-
de Madrid o desde las fábricas del ex-1 Trata de la? industrias montañesas 
tranjero trabajan y luchan al mismo' A las tres y media de la tarde, -enjcomprendidas en el género de guerra y 
tiempo por la causa que hoy defienden punto, da comienzo la segunda sesión hace extensiva su relación a las de Viz-

la creación de los comiíiario 
en esta guerra se debió a r.,5 -

E L DOMINGO Y A Y E R L U N E S T U V I E R O N L U G A R , E N E L SALON V I C T O R I A , L A S T A R E A S D E L P L E N O 
D E L COMARCAL P R O V I N C I A L D E L P A R T I D O COMUNISTA.—Un detalle de la tribuna y la Mesa, presidida 

por el camarada Mariano Juez, consejero de G anaderia. (Foto Alejandro.) 

los trabajadores españoles. 
A continuación el camarada Juez lee 

las adhesiones que envían la Delegación 
del Norte del Comité Ejecutivo del So­
corro Rojo Internacional, el Grupo de 
base del S. R. I . «Presidente Cárdenas», 
el secretario de la Federación Cultural 
Deportiva Obrera. 
RODRIGO V I L L A R , comandante del 116 

Dice que él no es orador y que debe 
perdonársele su nerviosismo al colocar- tercala"extensos comentarios, 
se ante el público que le escucha, pero 

del Pleno ampliado. Mariano Juez lee caya y a las de Asturias. Comenta la 
la adhesión que a la asamblea dirige actuación de los Comités de fábrica, de 
el Comité de Información Regional del ios Comités de control, algunos de les 
Ejército del Norfe, de Santander. cuales no cumplen como verdaderos 
E L I N F O R M E D E L C A M A R A D A E S - CONTROLSÍ' OBREROS-

COBIO, S E C R E T A R I O P O L I T I C O | Habla extensamente de la cuestión 
Al ocupar la tribuna el camarada An- de los incontrolables así como de los 

gel Escoblo, es acogida su presencia con desmanes cometidos, contra los que le-
una afectuosa salva de aplausos. 

Da lectura a su informe, al que in-
vantó bandera el Partido Comunista. 

Señala la preponderancia que va ad­
quiriendo el partido y señala las causas 

que si en él abriga ahora este nerviosis­
mo no le ocurre lo mismo cuando, por 
la distinción de su cargo ha tenido que 
verse frente a las balas, a las que dice 
tiene mucho menos miedo que el dirigir 
la apalabra a una asamblea. 

Hace una narración de cómmo se for­
mó aquel famoso «triángulo rojo» que 
en los primeros días de la revolución 
se trasladó al puerto de la Sía; cómo 
sus compañeros le fueron ascendiendo 
su actuación y la de sus compañeros en 
la campaña de Oviedo y en la del sec­
tor de Polientes. Hace elogios de la dis­
ciplina que se observa en su Batallón,, 
y termina dirigiendo su saludo cariñoso 
a todos. 

S I S N I E G A , antiguo militante 
Comienza dirigiendo un saludo anti­

fascista a todos los asistentes a esta 

Nosotros, por lo reducido del espacio, del considerable ingreso de nuevos afi­
nos veremos obligados a privar a núes- liados. Hace elogios de la juventud ce­
tros lectores del documentado informe munista, entregada a la muerto en la 
del camarada Escoblo, limitándonos tan lucha por la derrota del fascismo. 

Dice que es hoy la vez primera que 
que sube a la tribuna del P. C. y que 
hasta la fecha siempre ha figurado en 
él como mero espectador del Partido. 
Elogia el informe de Escobio y dice 
que es necesario recoger el espíritu del 
mismo para plasmar su ideario en las 
tareas sucesivas. 

Hace un detallado estudio de lo reali­
zado por el batallón 116, su comporta­
miento en Asturias, su reorganización 
en Cilleruelo de Bezana. E l batallón 116 
no es ni mejor ni peor que ninguno oe 
los batallones que componen el ejérci­
to del Frente Popular. Hemos sabido 
amoldar con la disciplina militar y con­
seguir en cada combatiente un antifas­
cista. Para mi en el frente de combate 
es el mejnr soldado el que más da y 
que más desinteresadamente era. 

Termina diciendo que el batallón 116 
sólo a recoger algunos de los párrafos Se ocupa también del trabajo de los ea un batallón antifascista, logrado por 
que en el transcurso de su conferencia comunistas en la cuestión del campo y ' 
expuso ante los asambleístas. , de la labor desplegada por éstos para 

Después de hacer una detallada ex-¡ alcanzar la simpatía y el afecto de los 
posición de la situación española an- campesinos, a quienes se predica des-
tes de la jornada del 16 de febrero Je de el Partido con el ejemplo. 

curso de la lucha en los ocho n^ses n,ovilización de la misma. 
de ella transcurridos. \ Destaca la actuación del Comité de 

Destaca la intervención directa de No Intervención que con ]a creación del 
las potencias fascistas europeas, como Comité de Contr^ ha venido a trans. 
son Alemania e Italia. L a llegada de <Vií_0>,0„ _ , ! , „ . * , , 
aviadores y aparatos a Marruecos en f ^ " e c i ó e _ n Un Comité de verdadeia 
ios primeros y siguientes días de la 
sublevación, asi como de la llegada de Habla de la asistencia prestada a los 
las fuerzas marroquíes a nuestro te- trabajadores españoles por Rusia y Mé-

¿ s a m b l e a r y T t o d ^ r ^ p r ^ rritorio peninsular, y dice que lo que Jico como la llevada a cabo por los 
letarlos en general. Hace unas ligeras comenzó siendo una lucha civil ha ve- proletarios de Alemania e Italia, 
consideraciones que son escuchadas con nido a obtener el resultado de una con- Tenemos la prueba del heroísmo de' 
atención, y desea que con el triunfo de tienda de verdadera independencia, an- pueblo español y vamos a hacer .ue 
las armas republicanas, venga para Es­
paña la época feliz que todos los an­
tifascistas desean. 

F E R N A N D O B U R O E S , Comisario po­
lítico del 1 1 5 

Dice que sus primeras palabras son 

el sistema de captación en la labor de 
unos meses. 

A continuación intervienen José Gu­
tiérrez lucera, delegedo del batallón 

1936, llega en su explanación hasta el deI Drob]ema de , muier v de J2?^ Di10"isio, d!je1g^.del b ^ 
riía de la sublevación militar v al trans-' , aei prooiema oe la mujer y ae ta l lón 137; el dilegado del Radio oeste 
_ e l l S V ? , . ^ ^ neccs.dad que existe de llegar a la peclro González, Pedro Imáz. teniente 

del batallón 112; Antonio Murieda, te­
niente del batal lón 107; el delegado de 
la Comarcal de Torréis vega, Agustiu 
Pérez; el delegado df,i oátallón 129, E n ­
rique Ruiz Martínez; Eulalio Ferrer, 
por las Juventudes Socialistas Unifica­
das, gien.lo esto como los anteriores 
muy aplvud: Tos en su información. 

Al t.«>'•minar Eulalio Ferrer, el presi­
dente }«Hma oportuno, que por lo avan-
ctdo de la hora se den por terminadas 

laa tareas del día. las cuales volverán 
a reanudarse en la mañana del lunes 
a las '¡icz en punto. # 

LAS S E S I O N E S D E L L U N E S 
Como se había indicado, el lunes 

a las diez de la m a ñ a n a dió comien­
zo la tercera ses ión de este Pleno 
ampliado, y en la cual comenzaron a 
dar cuenta de sus informes los dele-

te la invasión de extranjeros. la se termine t con 
Hace indicaciones atinadas al Mam- el único objeto de Xe^mog el 

fiesto de a Victoria, y se refiere tam- puebl0( Jcon sus ^ 
bién al telegrama de Stalin, cuando ad- biendo la4 admirable ^ en las actua, 
vierte que la lucha no es entre españo- „irt„QI! j _ . "T " , " â l'u** 
les, sino que se dilucida contra el fas- H ^ J aV 6 CÓrd0ba' de 
cismo internacional. Madrid, de Vizcaya, etc. 

Luchamos en la actualidad —dice— Termina dando vivas a la unidad del 
^ M ^ ^ ^ ^ ^ A S ^ S I Í ^ ^ h * * la instauración de una República pueblo español, al Frente Popular, a la 
munista y dice que a p L r d e que ei I ^ ^ " ^ P ^ ^ r l a de nuevo ti- gran Internacional Comunista que sos-: ¿ a d o ¡ " de V a m ^ e s r K s t r o Üídfa les . 
Batallón 115 es uno de ?os batallones I ^ el pueblo republicano es-! "ene en pie y flameante la bandera ae J uno de los delegados de un Bata-
más antiguos; L t r L e V a d o en ^ ^ en S í g u a l e s cIrcunat^. Marx. Eng^ls> Lenin staiin ¡Por una ^ que lo hicieron en forma con-
tualidad lor nuevos combatientes! M^£^&^S^Sr¡n^ vlrT P y fellz! ^ terminar i cisa y en términos de sa lutac ión , 
cuales, aun desconociendo * S * ) 4e 2 5 * ° ^ ^ Ínf0rme calurosamente L U I s E S C O B I O , secretario general, 
las bombas y de los fusiles, y S i S ^ m S Í S . «J1nf . n h i ^ l ^ 1 S ^ í «J0 * a*amblea cuspen-' Después de unas frases de sa lutac ión 
de ellos sin haber disparad^ nunca S P P0" ^ V * ^ " ^ ^ J ^ ^ l _ a los asambleístas , a los combatien-
solo tiro, llegaron sin titubeos y con 
una alta moral y una gran d: 
a defender posiciones estratégi 
aúi. se encontraban sin parapetos, sin asistencia civil. Exigimos 
alambradas y sin trincheras, resistien- ción i&ual para todo8i 
do un fuerte ataque del enemigo, en el 

Reanudada la asamblea vuelve a in- tés y de dedicar mi sentido 

recoger los primordiales puntos del In-
. forme de Escobio, hace algunas consi-

« » , « Í W W utaque ue, enemigo en ej Se reflere a ia conveniencia de que deraciones acerca de la a r t T ^ n H I I 
que haciendo uso de su potencia, en- ai frente llemien los nerirtdirnQ nrniP i „ * -, acerca ae la actuación del 
frentaron contra nuestra unidad arti- tarios f , ? ' 2 úe las eleccio"es de fe-
llería, caballería, infantería, máquinas, Í S ^ c n T W r dradS se confec^i^T.0 ^ 36, ^fxPone un relato ^ las 
obligándole a retroceder a pesar de sus E í S . \ r ^ i l . ^ Políticas ocurridas en núes-

tra ciudad. 
obligándole a retroceder a pesar ae sus Cionaban. ^ preciso movilizar, peí o 
eie™Jf!lí°S valiosos' en una retirada des- también se hace necesario justiflcir 

esta movilización. ordenada. 
En nombre de todos ellos no me que­

da más que decir que el enviaros su sa­
ludo más cordial. 
A N G E L P E R E Z SAN JUAN, Conseje­

ro municipal 
Dice que en el transcurso de sus años 

de militante, nunca había asistido a 
una reunión del Partido, tan numerosa 
como ésta que hoy se celebra. 

Habla de las vicisitudes por que pa­
só el Partido en Santander; de la lu­
cha heroica que tuvo que desarrollar 
hasta logradas las elecciones de febre­
ro de 1936. 

Tenemos que apuntar la verdadera 
distancia entre nuestros parapetos y los 
parapetos de nuestros enemigos, y be­
rros de luchar contra los Ineptos y con­
tra los traidores. 

Madrid ha sabido limpiar la reta­
guardia y por eso ha logrado el triun­
fo de la vanguardia. Se hace necesario 
también luchar contra el emboscado, 
toda yez que este elemento no es otra 
cosa que un ente. 

Se refiere también a la cuestión ba-
tallnna de los "Imprescindibles". mu-

Interviene a continuación Ramón Ro­
dríguez, por la Comarcal de Reinosa. 
cuien detalla la actuación del Partido 
en aquella ciudad. Se ocupa del proble­
ma campesino; de la Intervención en la 
lucha por parte de los militantes, oe 
la organización de las rnujcreB, que 
cuenta en aquella ciudad con más de 
novecientas afiliadas; de la juventud, 
que ha afiliado más de seiscientos a las 
milicias populares y expone los proble­
mas derivados como conEecuonda de la 
guerra, doliéndose de lo que aun se 
persista en llamar botín de guerra con 

j chos de los cuales no son otra cofia oetrimento de los Intereses campesi-
A l terminar Pérez San Juan, el preai- que la conformación de la odiada quin-1 noa. 

cuest ión de la guerra. 
Destacó la formación y actuac ión 

tíe los comisarios políticos en el ejér­
cito popular y hace historia de aque­
llos otros comisarios políticos que tu­
vieron su feliz jomada en el año 1793 
al nacer con la revolución francesa 
y al terminar con Jermidor por l a 
desgracia y la traición de Napoleón. 

Dice que el comisario polít ico h a 
de ser todo abnegación, como lo fue­
ron aquellos de Rusia y como lo han 
sido primeramente en Madrid en E s ­
p a ñ a y después en el Sur, para pa­
sar a serlo ahora en el Norte. Se re­
flere a las obligaciones de éstos en su 
especial mis ión de lograr la unidad 
entre los combatientes. 

Al ocuparse de la cuest ión de los 
mandos, dijo que éstos no pueden ser 
Juzgados por los oldados. sino que la 
labor depuradora debe estarle con­
fiada a jefes superiores. Señala que 

chos de los casos, los mando 5,1 
c ían a la República la l̂.̂ : 
fianza y de aquí nace que e, ^ 
rio polít ico preste su colabora^ 
l í t ica en el mando militar ^ 

Labor del comisario "rv-i-, 
t ambién el organizar curSi ^ 
conferencias, llevar periódicn08, 
tarios, con cuya actuación i6 
no poco por llevar adelante i»^ 
de nuestro partido. aí» 

A l señalar las tareas a realh 
taca como primer punto ^ 
disciplina, como segundo| ¿f 
diencia absoluta a los ma'mw 
últ imo, una responsabilidad^1 
r a a los mandos. ^ 

Termina diciendo que la tai*, 
inmediata es la de ganar ¡a ¿¡ 
Nosotros luchamos por la J« 
dencia del pueblo español 
combatiente no debe haber ^ 
este solo pensamiento: darlos 
no esperar nada. A cada re^!' 
concedérsele en su amplitud]., 
n o m í a que solicite y al lucharl 
República obtendremos la veri 
República democrát ica y parw 
ria de nuevo tipo. 

J U A N J O S E MANSO, delegaj 
Asturias. Dirige un cordial sato 
nombre del Comité provincial 
Partido Comunista de Asturias 
aquel ejército popular en xm 
de los m o n t a ñ e s e s que en tienj 
turianas comparten con ellos | 
cruzada de l a Independencia j, 
paña . 

Luchamos por una Repúbllcai 
crát ica y parlamentaria de rm 
po y quiero deciros algunas ees 
ese nuevo contenido social. Hi 
abril—dice—triunfó la Repúbli 
entonces los obreros, los campe 
todas las masas sociales creyera 
iban a tomar realidad aquellâ : 
ranzas y ansias que por tanto 6 
anidaron en el espíritu de losl 
jadores españoles . Pero transe 
ron los años 31 y 32 hasta lasé 
mes 'del 33 y no se hizo nacb 
atacar los cimientos econóraio 
la reacc ión-que volvió a gana 
clones y lograron derribar al| 

Llega octubre, producto del-
s i tuación al tratar el fascla 
apoderarse de las riendas del! 
y con él llega aquella revolucit 
si en Asturias obtuvo la regen 
que logró, so debió tan sólo ai 
tente alianza de las masas p 
toras. í 

Llegamos a l a revolución i-
del 18 de julio. ¿Qué hemos: 
guido nosotros desdo la sutíf 
fascista? Al mismo tiempo que 
mos la guerra luchamos porli 
luc ión de una República demee 
d' nuevo tipo, de nuevo c o n » 
cial. E n España l a gran Bao 
desaparecido. L a gran B a n c H 
ncionalizada y al quitar Icfl 
financieros a la reacción h e f l 
do igualmente a la nacionál 
de los bienes de las g r a n ^ 
trias. Se ha hecho entrega " 
rra al camoesino, pero la 
del campesino no es obra ( 
comprender esta transformi 
rrida en E s p t a ñ a en un 

Tenemos a la Uní'' sov: 
y a pesar de haber transcui 
te años de su gloriosa 
todavía algunos campeslm 
llegado a la socialización dt 
rrr , aunque éstos por f( 
muy escasos. 

Le Repúbl ica h a dado al 
no, dinero, semillas, ayuda 
Gobierno h a abolido las d" 
aquél m a n t e n í a con el usi 
República h a abierto las 
la cultura que antes era -
va de los hijos de los grani 
cieros y de los grandes te) 
ter. Nuestra República ha 
nitud de dérechos a la ju' 
por últ imo, para hacer 
derechos de las masas, losj 
dores tienen en su poder 
que l evantar ían en su día 1 
Gobierno que no hiciera cui 
to de aquellas reivindicación' 
Que el pueblo se hubiera 
partir de la revolución de 

Se refiere minuciosamente 
maclón del Ejército popular, 
tuación de los combatientes 
cistas, a la obra de los co: 
liticos, a la labor de los cui 
propósitos formulados con 
slstencia de la formación dê  
bierno sindical, a l que ellos ^ 
drian. Comenta lo expuesto' 
camaradas en esta Asamblí 
la actuac ión de la I I inte: 
con relación a nuestra 

Elogia la conducta de B' 
jico, y dice que en la gU1 
para conseguir el triunfo 
rio implantar la disciplina 
sabilidad y l a organizacióc-

Explica el fácil acceso & _ 
comunistas por parte de l r 
sinos. Detalla también 
con que Ingresan los ln'- . 
dedica párrafos emocionao 
mlrable comportamiento^ 
del quinto Regimiento, al 
VO, no sólo las obras de 
momentos de bombardeo, -.^ 
var la vida a los hombres . 

Por ú l t imo, y detallada", 
ocupa de problemas tan *^ 
como son la Unidad, el fn'^j, 
to en los cuadros del Par 
cuestión femenina. , 

E l brillante discurso oe i , 
Manso, que fué Interrun1^ 
veces por los uplauí-os. ® *1 
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